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ANTES DA UFPR 

 

Eu fiz a minha formação em Antropologia na Universidade de Brasília, ao longo 

das décadas de 80 e 90. Comecei na graduação em Ciências Sociais, com habilitação em 

Antropologia, depois o Mestrado e o Doutorado no programa de pós graduação do 

Departamento de Antropologia. No Mestrado, eu fiz pesquisa de campo junto aos 

terreiros de matriz africana pioneiros do DF, principalmente aqueles cujos líderes tinham 

relações com o Plano Piloto original, a maioria de Umbanda Branca. Seus líderes tinham 

vindo para Brasília com a transferência da Capital Federal. Terminei concluindo que 

havia um “campo religioso da Capital Federal” que havia sido transferido para o Planalto 

Central, e que explicava a “religiosidade” ou “mística” da Cidade e da região, presentes 

naquela época. 

No Doutorado, continuei trabalhando com religião, mas mudei de foco. Minha 

pesquisa consistiu em acompanhar uma delegação brasileira até os lugares sagrados dos 

Gaudya Vaisnavas, na União Indiana, por ocasião da celebração do centenário do 

fundados do Movimento Hare Krishna, Srila Prabhupada Bhaktivedanta Swami, em 

1996. A viagem foi muito rica, etnograficamente. Para além das questões próprias da 

religiosidade Hindu, meu objeto de pesquisa era de que maneira devotos brasileiros, que 

não faziam parte daquele universo religioso, aderiam a ele. Minha discussão era mais 

teórica, centrada nos estudos das performances rituais, a partir de Victor Turner e Milton 

Singer, que haviam estudado temas muito próximos ao que eu pude vivenciar na União 

Indiana. Ritos constroem identidades e estabelecem passagens entre estados sociais. 

Acabei me detendo na trajetória de um devoto ao qual pude me associar mais 

cotidianamente, e que, ao final da viagem, tomou iniciação formal no Movimento Hare 

Krishna, já no Brasil. Havia outra questão teórica envolvida. Estudar esse tipo de culto é 

importante para compreender o que se chama “Individualismo místico” uma noção não 

cotidiana de indivíduo. Como indivíduos modernos, como os adeptos brasileiros se 

reconstituem a partir deste tipo de experiência, como se tornam indivíduos de um outro 

mundo sem deixarem de ser indivíduos deste nosso mundo? O tema era muito vasto, e o 

material de campo permitia a tomada de muitas direções. Trabalhar a partir da trajetória 

de um único devoto, com um experiencia singular na peregrinação, foi vantajoso. 

Permitiu a elaboração de uma tese de tamanho razoável com uma discussão com começo, 

meio e fim. 
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Ainda durante a pós graduação na UNB, comecei a dar aulas. Dei um curso de 

Introdução à Antropologia no mestrado, outro no Doutorado e um curso de Antropologia 

das Sociedades Complexas durante o mestrado. Ao término do doutorado no final de 1999 

me mudei para Belém do Pará, cidade natal dos meus pais e avós, para uma vaga de 

professor visitante da UFPA. Foi uma experiência rica, na qual pude dar aula no mestrado 

em Antropologia, uma versão mais encorpada daquele primeiro curso de antropologia das 

sociedades complexas. Dei aulas na graduação, Introdução à Antropologia e Antropologia 

da Religião, para turmas de alunos e alunas muito interessados, com temas de pesquisa 

muito interessantes. Pude dar aulas no campus de Soure, na Ilha do Marajó, que a UFPA 

mantém até hoje. Havia uma turma de graduandos em Ciências Sociais, que estavam 

formando e precisavam de um orientador para os TCCs. Eu assumi esta responsabilidade, 

eram 9 alunos com opção pela Antropologia. Temas variados, em uma cidade que é um 

pequeno centro urbano na foz do Amazonas. Também dei aulas de Introdução à 

Antropologia, para alunos do curso de Pedagogia. Graças às viagens e às diárias, pude 

fazer pesquisa de campo na região, que tem uma vida religiosa e cultural muito variada.  

Tive sorte com um episódio, infeliz para a população local. O prefeito eleito de 

Soure não estava pagando o funcionalismo municipal, o que causou uma série crise 

financeira no município. Ele foi deposto, depois de uma grande mobilização popular, um 

interventor assumiu, e nas eleições municipais de 2000, venceu um candidato 

independente, que teve apoio de diversas lideranças religiosas locais. Foi um episódio 

muito significativo para as minhas pesquisas sobre relações entre Religião e Política.  

Em 2001, o contrato na UFPA terminou. Eu acabei indo para a UCG de Goiânia, 

no segundo semestre de 2001, onde fiquei até 2003, primeiro no mestrado em Ciências 

da Religião e depois no mestrado profissionalizante em Patrimônio cultural. Continuei 

com as minhas pesquisas em Soure, no Marajó, durante este período. A UCG possuía um 

ambiente intelectual interessante, devido à proximidade com a Teologia da Libertação e 

a Pastoral da Terra do Bispo Dom Tomás Balduíno, de Goiás Velho. Havia muita 

pesquisa sobre a religiosidade da região centro oeste e da cidade de Goiânia, que, como 

Belém do Pará, estava se urbanizando muito no início do século XXI, gerando uma série 

de questões e problemas sociais que demandavam pesquisas na área social.  

No início de 2004 eu prestei concurso no Programa de Ciências da Religião da 

UFJF e no Departamento de Antropologia da UFPR. Fui aprovado nos dois e optei por 

trabalhar em Curitiba. Estava querendo dar aulas de Antropologia, de teoria antropológica 

e a Ciência da Religião, fosse em Goiânia ou em Juiz de Fora, me pareciam mais um 
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diálogo entre Teologia, Filosofia e sociologia da Religião, ficando a Antropologia 

responsável pelos estudos das “outras” religiões. De matriz africana, asiáticas, “new 

Age”, alternativas, num cenário dominado pelos estudos das religiosidades cristãs. De 

fato, eu possuía formação nesses estudos antropológicos e suas questões à época, mas 

sentia necessidade de trabalhar com Teoria Antropológica e de estar mais em contato com 

a área como um todo. 
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NA UFPR: 2004/2005 

 

Fui aprovado, com mais dois colegas, num concurso em março de 2004. Fomos 

chamados para assumir apenas em julho, de tal maneira que comecei a dar aulas no 

segundo semestre deste ano. Eu comecei dando aulas de métodos de pesquisa 

antropológica, na graduação e na pós. Foi um bom começo. Comecei a orientar um aluno 

do programa de pós graduação, Fernando Schena, que pesquisava Turismo na Ilha do 

Mel, o que me ajudou a ir conhecendo um pouco do litoral do Estado. Na graduação, 

passei a orientar Lucas Cimbaluk, com uma bolsa de Iniciação Científica, em pesquisa 

sobre o catolicismo popular na Ilha do Mel. 

No semestre seguinte, em 2005, dei curso de Antropologia I para os calouros de 

Ciências Sociais. Foi um desafio, eram 125 alunos! O sistema de cotas raciais e sociais 

da Universidade estava tendo início, e procurei trabalhar com o tema das cotas raciais e 

do racismo em sala de aula, o que foi bastante produtivo. Havia um pequeno grupo de 

estudantes negros em sala e foi possível começar um diálogo com eles que se estendeu 

por vários anos. 

Meu projeto de pesquisa “O poder dos símbolos e os símbolos do Poder”, tentava 

sistematizar meus estudos iniciais, em Brasília, na União Indiana e na ilha do Marajó, 

tentando discutir alguns temas em torno de Religião, Política, ritual e mediação social que 

emergiram destes campos. A Índia é uma terra de muitos centros, centros religiosos, uns 

muito antigos e muito míticos, outros nem tanto, mais históricos e contemporâneos, 

sempre próximos de centros políticos, históricos e contemporâneos. O Brasil, por outro 

lado, não tem tantos centros. Tanto os centros políticos quanto os centros religiosos são 

relativamente fracos, quando comparados, e a força simbólica destes centros apontam 

para outras questões de ordem histórica e cultural. 

Na prática, não dei início a uma nova pesquisa no Paraná, e o projeto era uma 

grande “guarda-chuva” voltado para o trabalho de orientação acadêmica, no Mestrado em 

Antropologia e na graduação em Ciências Sociais. Continuei dando cursos de teoria. 

Antropologia francesa e norte americana na Graduação e tópicos em Teoria 

Antropológica na Pós. Assumi a representação do DEAN no colegiado do Curso de 

Ciências Sociais, cargo que ocupo até hoje. Sempre fiz parte do Colegiado do DEAN e 

do PPGAA, assumindo pequenas funções, coordenando comissões internas nos três 

colegiados. 
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Em 2006 assumi a vice coordenação do Curso de Ciências Sociais, com a Profª 

Marlene Tamanini como coordenadora. Teve início uma reforma curricular no curso, o 

que gerou uma série de pequenos processos, como equivalência de disciplinas para alunos 

que faziam novos vestibulares. Fiquei neste cargo até 2008. Meus primeiros orientandos 

defenderam em 2007, seus trabalhos sobre a Ilha do Mel, na graduação e na Pós. Pude 

participar de bancas de qualificação e defesa de dissertação de alunos da minha primeira 

turma de métodos de pesquisa em 2004. Publiquei alguns artigos, ainda de resultados das 

minhas pesquisas na Índia e na Ilha do Marajó. Pude participar de alguns eventos 

acadêmicos com esses temas e com materiais inéditos da minha pesquisa no Mestrado, 

sobre o campo religioso do Distrito Federal. 

No Início de 2008 assumi a vice coordenação do NEAB – Núcleo de estudos afro 

brasileiros – da UFPR. Existem NEABs em várias instituições brasileiras, não apenas 

universitárias, vinculadas enquanto rede, que organizavam uma série de ações anti 

racistas e em prol da promoção da igualdade racial.  As cotas raciais estavam sendo 

implantadas na UFPR e existiam uma série de programas de Bolsas. Eu havia me 

vinculado ao NEAB em 2007 e agora estava tendo um trabalho mais sistemático à frente 

deste Núcleo. Minha produção científica e meus interesses foram sendo transferidos, 

lentamente, de um pesquisador de “antropologia das populações afro brasileiras” – o 

termo é do currículo Lattes – para um pesquisador em Relações raciais no Brasil. Para 

abordar esta nova fase, irei seguir as orientações da Resolução CEPE 10/2014 que 

recomenda que o memorial de Professor Titular contemple diversos itens. Irei apresenta-

los a seguir, dentro de uma ordem que me pareceu mais conveniente. 
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PROJETOS DE PESQUISA 

 

Meu primeiro projeto, “O poder dos símbolos e os símbolos do Poder” teve início 

em 2004, quando da minha entrada na UFPR. Este projeto foi prorrogado, primeiramente, 

até 2009 e posteriormente até 2012. Por conta das minhas atividades junto ao NEAB – 

Núcleo de Estudos Afro Brasileiros – desenvolvi um sub projeto “Memórias dos cotistas 

raciais da UFPR”, trabalhando diretamente com os estudantes cotistas que frequentavam 

o espaço do NEAB, com estudantes cotistas do curso de Ciências Sociais e com diversos 

bolsistas da Fundação Araucária, a partir de 2008. Foi a minha primeira pesquisa na 

UFPR, com diversos orientandos, publicações e mini cursos realizados. 

Outros projetos foram cadastrados no Banco de Pesquisa da UFPR e no Lattes, a 

partir destes dois. Desde a minha entrada no atual PPGAA, participo do NAPER - Núcleo 

de Antropologia da Política, do Estado e das Relações de Mercado - com todos 

os meus bolsistas e orientandos. O NAPER reúne-se quinzenalmente ao longo dos 

semestres letivos, para a discussão dos trabalhos dos docentes e discentes vinculados. É 

um excelente espaço de discussão para todos os seus membros. 

Também registrei minha participação no Projeto de orientação de bolsistas de 

graduação ingressos na UFPR pelo sistema de cotas raciais junto ao Núcleo de 

estudos afro-brasileiros, entre os anos de 2010 e 2014, com a participação de diversos 

pesquisadores docentes vinculados ao Núcleo, assim como os seus bolsistas e 

orientandos, sob a direção de Laura Ceretta Moreira. 

Pude coordenar também o Projeto Sungüilar – contação de histórias, promovido 

pelo MAE – Museu de Arqueologia e Etnologia. Foi um projeto de extensão para a 

contação de histórias africanas para estudantes de escolas do ensino fundamental. Uma 

grata experiência, dentro da lei 10639/03, ao longo do ano de 2013. 

A partir do ano de 2013 dei início a outro projeto de pesquisa, intitulado O plano 

de inclusão racial da UFPR – 2005/2012: uma análise etnográfica de um campo 

institucional. O objetivo deste projeto era analisar, antropologicamente a implementação 

das cotas raciais na UFPR e seus desdobramentos, a partir da minha inserção junto aos 

núcleos da PRGRAD – O NEAB, o NAPA e o NUEI. Levei este projeto para um estágio 

Pós doutoral junto ao PPGAS do Museu Nacional da UFRJ, sob a orientação de Antônio 

Carlos de Souza Lima, em 2014 e 2015. O mesmo foi alterado para O plano de inclusão 

racial da UFPR – 2005/2012: uma análise etnográfica dos efeitos de políticas 
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afirmativas, com o qual me inseri no LACED – Laboratório de pesquisas em Etnicidade, 

Cultura e desenvolvimento – daquele Programa de Pós Graduação, no mesmo período.  

Em 2019, dei início ao meu atual projeto de Pesquisa: Consequências das 

Políticas afirmativas para Negros para o sistema classificatório das raças no Brasil. 

Este atual projeto é uma continuação do anterior, procurando incorporar questões 

desenvolvidas no estágio Pós Doutoral e recuperando as dimensões inter e intra étnicas 

das políticas afirmativas, a partir do sistema de cotas no Ensino superior. Com ele me 

inscrevi num novo estágio pós doutoral, no Programa de Pós Graduação em Sociologia 

da Universidade de Brasília, sob a supervisão do Prof. Joaze Bernadino-Costa, 

especialista no tema das relações raciais, para o ano de 2021.  
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CARGOS DE CHEFIA E AFASTAMENTOS 

 

Em 2007 e 2008 fui vice coordenador do Curso de Ciências Sociais. Assumi este 

cargo novamente entre os anos de 2012 e 2013, sendo o coordenador o Dr. Alexandro 

Trindade, do DECISO. Em 2016 e 2017 assumi a chefia do Departamento de 

Antropologia, após voltar da licença de pós doutoramento, em 2015. 

Em 2014/2015 obtive uma licença de Pos Doutoramento junto ao PPGAS do 

Museu Nacional, na UFRJ. Sob a Supervisão de Antônio Carlos de Souza Lima, pude 

trabalhar academicamente minha experiencia de anos anteriores junto à PROGRAD, no 

NAPA e no NEAB. Terminei me dedicando a uma reflexão antropológica sobre as bancas 

de verificação da auto identificação étnico racial, que pude presidir nos anos de 

2009,2010, 2011 e 2012. Foi um trabalho desafiador que rendeu vários artigos e 

comunicações nos anos posteriores. 

Em 2021 me preparo para um novo estágio pós doutoral, no PPGSOL UNB, 

trabalhando outros materiais de pesquisa deste período, mas dentro do meu novo projeto. 

De todo modo, continuo pesquisando sobre as consequências das políticas afirmativas 

para as relações raciais no Brasil. 
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ATIVIDADES DE ENSINO NA GRADUAÇÃO E NA PÓS. 

 

A partir do meu primeiro projeto de Pesquisa “O poder dos símbolos e os símbolos 

do Poder”, comecei a ministrar disciplinas optativas na Graduação como Simbolismo e 

Cultura.  Me dediquei também a Antropologia brasileira, disciplina que tinha e tenho 

muita afinidade até hoje. Continuei com os cursos de Teoria, na Graduação e no Mestrado. 

Na graduação, sempre orientei bolsistas de Iniciação Cientifica e comecei a orientar TCCs 

também, então regularmente ministrava os cursos de orientação. Passe a assumir um curso 

chamado Seminários Integrados em Antropologia, voltado para conteúdo de 

Antropologia para a Licenciatura em Ciências Sociais. Passei a trabalhar com conteúdo 

da Lei 10639, voltada para a Ensino da cultura afro brasileira e as relações étnico raciais. 

Ministrei este curso enquanto ele existiu no programa da Licenciatura em Ciências 

Sociais. 

Nesse sentido, também trabalhei com Antropologia das Sociedades Complexas, 

Estudos afro brasileiros, Pessoa e Corporalidade, na graduação e Individuo e 

Sociedade e Antropologia das formas expressivas, na pós graduação, além dos cursos 

obrigatórios de Teoria. A partir de 2014, os currículos sofreram alterações, tanto na 

graduação em Ciências Sociais quanto na Pós graduação em Antropologia, que passou a 

ter também um Doutorado. Passei a ministrar outros cursos, como Diversidade cultural 

Brasileira e Outras Antropologias, na graduação e Antropologias Periféricas, 

Etnicidades, Fronteiras Culturais e análise inter-cultural na Pós Graduação.  Passei a 

trabalhar com a disciplina de Método novamente: Seminário de Pesquisa na Pós e na 

graduação e as matérias recém criadas na graduação, Laboratório Etnográfico II, um 

curso de orientação de projetos para os futuros TCCs, que agora haviam se dividido em 

TCC em Antropologia e Arqueologia e TCC em licenciatura. Também surgiu a 

disciplina obrigatória Pensamento Social Brasileiro, dada em módulos pelas três áreas: 

Antropologia, Ciência Política e Sociologia, ministrei o módulo de Antropologia por 

diversas vezes. Também trabalhei com Antropologia da Política, na graduação e na Pós. 

Somente em 2020 durante a Pandemia, voltei a ministrar o curso introdutório de 

Antropologia para a graduação em Ciências Sociais, agora com o nome de Antropologia 

e dinâmicas da Cultura. Foi uma experiência interessante, com o ensino remoto e o novo 

programa. Me dediquei mais as questões contemporâneas da Antropologia Brasileira, 

após uma introdução das principais questões do pensamento antropológico, Relativismo 
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Cultural, o conceito de Cultura, Natureza e Cultura, Evolução e evolucionismo.  Na pós, 

também tenho dado diversos cursos de leitura para orientandos, entre 2019 e 2020.  
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PARTICIPAÇÃO EM ÓRGÃOS DE FOMENTO À PESQUISA, ENSINO E 

EXTENSÃO. 

 

Neste item irei apresentar minha participação nos Núcleos da PROGRAD 

vinculados as ações afirmativas para estudantes negros e indígenas na UFPR, o NAPA, o 

NEAB e o NUEI. Eu havia me vinculado ao NEAB em 2008, orientando bolsistas da 

Fundação Araucária e participando de diversos cursos promovidos por este Núcleo. A 

partir de 2009 assumi funções diretivas e fui membro de diversas comissões, nomeadas 

por Portarias da Reitoria, para tratar das bancas de verificação da auto declaração racial 

dos estudantes Negros e dos estudantes indígenas. 

Já em 2009 eu presidiria a Comissão de análise dos documentos dos candidatos 

que optaram pelas vagas de inclusão racial no vestibular. Também fui nomeado membro 

do Comitê local de gestão do Projeto de apoio às ações afirmativas para a inclusão social 

em atividades de pesquisa universitária, como representante do NEAB.  Esta comissão 

era responsável pelas bolsas do Convenio com a Fundação Araucária. Também participei 

da CUIA – Comissão Universidade para os índios, responsável pelo vestibular indígena 

das Universidades do Paraná. 

A partir de junho de 2009 passei a fazer parte, também, do Comitê Gestor para o 

planejamento, implementação e avaliação do componente indígena do plano de metas de 

inclusão racial e social da UFPR, junto com outros professores do DEAN, o representante 

da FUNAI e representantes dos estudantes indígenas. O Comitê gestor fazia parte do 

convênio da FUNAI com a UFPR para financiar a permanência de estudantes indígenas 

na Universidade. Ele existe até hoje e eu continuo fazendo parte do mesmo. Ainda em 

2009 o vice reitor emitiu portaria com a nova composição do NEAB UFPR, sobre a 

coordenação de Paulo Vinicius Baptista da Silva. Vários professores do Setor de 

Humanas, inclusive eu além da representação discente. Em julho de 2009 também fiz 

parte da comissão de análise dos documentos dos candidatos que optaram pela vaga de 

inclusão racial na UFPR litoral.  

Em 2009, passei a presidir o NAPA- Núcleo de Acompanhamento de Políticas 

Afirmativas, criada no início do ano, substituindo a pioneira Comissão Permanente para 

acompanhamento e avaliação do plano de metas de inclusão racial e social da U|FPR. 

Esta primeira comissão tinha uma composição muito extensa, com representantes do 

todos os setores e pró-reitorias, o que dificultava sua operacionalidade. O NAPA era o 

contrário, tinha um presidente, alguns técnicos e o suporte dos coordenadores do NEAB 
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e do Núcleo de apoio aos estudantes com deficiência. Novamente presidi também a 

comissão de análise dos documentos dos candidatos que optaram pelas vagas de inclusão 

racial no processo seletivo da UFPR. O processo, na verdade, a banca de verificação da 

auto identificação racial, contava com membros da UFPR, a maioria estudantes da pós 

graduação negros; Membros externos do Movimento Negro de Curitiba e suplentes. 

Também presidi a comissão que analisaria os documentos dos candidatos indígenas 

classificados no IX vestibular dos Povos Indígenas do Paraná, organizado pela CUIA. O 

processo aqui era diferente e consistia em alocar os estudantes aprovados nas vagas 

disponíveis, o que nem sempre era fácil.  

Em setembro de 2010, nova Portaria transforma o antigo NAPA no NEI – Núcleo 

de Estudos Indígenas, vinculado à CEPIGRAD – Coordenação de estudos e pesquisas 

inovadoras da Graduação sob a coordenação de Laura Perez Gil, também Antropóloga do 

DEAN. Eu permaneci como colaborador. 

Em 2011 eu fui o presidente da banca de validação e orientação da autodeclaração 

dos candidatos que optaram pelas vagas de inclusão racial. O nome da Comissão mudou, 

pois entendeu-se que os candidatos precisavam de orientações sobre a sua autodeclaração 

e sobre o que podiam esperar na Universidade, já que o Programa de cotas raciais vinha 

sofrendo muitas críticas, e vários estudantes negros e negras estavam sendo alvo de 

atitudes racistas dentro da Universidade. A Presidente Honoraria desta Banca foi a Dra. 

Dora Lucia de Lima Bertulio, procuradora da UFPR. Os membros internos eram os 

técnicos do NAPA e os pós graduandos negros que eram muito poucos. Os externos, os 

membros da ACNAP e do IPADBRASIL.  

Continuei como vice coordenador do NEAB nos anos de 2009 e 2010 e passei a 

ser o coordenador em 2011. Com o surgimento de vagas disponíveis pelo SISU - sistema 

de seleção unificada – em janeiro de 2011, também presidi a Banca criada para a 

verificação e orientação dos candidatos que optavam pelas vagas de inclusão racial nesta 

nova modalidade de ingresso. Nem todos os candidatos apareciam, já que podiam se 

inscrever em diversas Universidades, o que permitia orientar com mais tempo os que 

apareciam. No final deste ano, o NEAB deixou de ter um coordenador e passou a ter um 

Colegiado, composto pelos 9 professores e professoras que participavam no Núcleo. Eu 

continuei presente. Em 2012, a banca de validação e orientação da autodeclaração dos 

candidatos que optaram pelas vagas de inclusão racial ainda foi presidida por mim, assim 

como a do SISU. Foi a última vez que presidi essas bancas, que foram extintas no ano 
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seguinte, quando a UFPR passou a adotar o sistema federal de cotas nas UFES, que não 

previa bancas de validação de autodeclaração. 

Continuei ligado ao Comitê Gestor para o Planejamento, implementação e 

avaliação do componente indígena do plano de metas de Inclusão Racial e Social da 

UFPR, através de portarias expedidas em 2013 e 2017. Devido à pandemia, as questões 

relacionadas aos estudantes indígenas não têm mais passado ao comitê gestor, mas esse, 

oficialmente, existe. Assim como existe, no lugar do NEI, o NUEI, Núcleo Universitário 

dos Estudantes Indígenas, que representa o corpo discente indígena e que dialoga com o 

Comitê Gestor. 

Muito da minha produção acadêmica, atividades de extensão e orientações 

giraram em torno do trabalho nestes núcleos, como veremos a seguir. 
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ATIVIDADES DE EXTENSÃO 

 

Trabalhando junto ao NEAB, foi possível realizar uma série de atividades de 

extensão, a partir de 2006. Iniciei no Curso de Extensão “Curso de formação de 

professores do ensino fundamental e médio: Cultura e História afro-brasileiras”, em 

agosto deste ano, promovido pela PROEC. No ano seguinte, em 2007, o NEAB promoveu 

o evento “Avaliação de políticas afirmativas: 6 anos após Durban”. O evento teve 

vários momentos, mas o seu objetivo era que os bolsistas da Fundação Araucária 

apresentassem as pesquisas que estavam realizando junto aos seus orientadores no NEAB. 

O programa de bolsas havia começado, via PROEC e os bolsistas ainda não apresentavam 

no evento da PRPPG, da Iniciação cientifica. Passaram a fazer depois, como fazem até 

hoje. Eu fui um dos avaliadores dos painéis expostos. 

Em 2008 pude participar de uma experiencia muito gratificante promovida pela 

Secretaria de Estado de Educação do Governo do Paraná.  Pude dar aulas de Conceitos 

Fundamentais para a Educação Étnico Racial no V Encontro de educadores e educadoras 

negros/as do Paraná, realizado em Faxinal do Céu, município de Pinhão, onde havia um 

centro de treinamento do governo do Estado. Pude realizar oficinas com diversos 

professores e professoras de diversos municípios do Paraná. 

Ainda em 2008, pude participar da mesa “Inclusão na UFPR” dentro do evento 

Cotistas: uma realidade. Discutindo ações afirmativas na UFPR., também promovida 

pelo NEAB. Em 2009, pude organizar e ministrar o curso de curta duração intitulado 

“Fundamentos socioantropológicos da Educação”, com 16 horas, também pela 

PROEC, para cerca de 50 professores da rede estadual. 

No início de 2009, o NEAB organizou uma série de eventos para a recepção dos 

calouros cotistas, no início do mês de março. Começamos com “a Recepção dos calouros 

cotistas raciais da UFPR” e prosseguimos com “De 2005 a 2009: troca de experiências 

entre cotistas raciais formandos e calouros”. Uma boa experiência para introduzir os 

cotistas raciais na realidade da Universidade. 

Participei de outro projeto de extensão, no âmbito do SCHLA, para as 

licenciaturas. O Projeto Licenciar construção de metodologias para o Ensino de 

Ciências Sociais no Ensino Médio. Terminei sendo vice-coordenador do projeto e 

orientador de estudantes entre 2007 e 2010. Em 2008, junto com Benilde Motim e 

Marlene Tamanini, coordenadoras do Projeto, fui membro da Comissão organizadora do 

evento de Extensão Ciências Sociais no Ensino Médio: debate acerca de algumas 
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experiências. Foi um evento muito rico com mais de 80 professores da rede e estudantes 

de licenciatura participando. Trabalhei numa oficina em Educação, Trabalho e relações 

étnico raciais, com Benilde Motim e monitoras do Projeto, minhas orientandas no NEAB, 

Kaciane de Almeida e Aurea Teixeira da Silva, noutro evento deste Projeto intitulado 

“Ciências Socias e Educação”, com o apoio do NEAB. 

Em 2010 fui professor noutro curso de curta duração promovido pelo NEAB, o 

Curso de Extensão “Educação e relações raciais I”, para a formação de professores da 

rede púbica estadual e municipal para a implementação da Lei 10639/03. Pude ministrar 

dois módulos. 

Em 2010, a PROEC realizou o 9 Encontro de Extensão e Cultura na 2ª Semana 

integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão, quando os trabalhos dos bolsistas do NEAB 

foram avaliados, dentro de um evento maior na Universidade. Mais uma vez, eu fui um 

dos avaliadores. Em 2011 atuei como Professor Conteudista de curso de Extensão 

denominado Educação das relações étnico-raciais, também promovido pela PROEC. 

Em 2011 coordenei outro evento de Extensão pela CEPIGRAD, ao qual o NEAB 

estava vinculado. Um curso denominado SUBEJTIVIDADES NEGRAS, com o apoio 

de Maria Clementina Menghini, da clínica de Psicologia Aplicada, vinculada ao 

departamento de Psicologia.  A ideia era que, nos seus quatro encontros, uma reflexão 

positiva sobre a construção da pessoa negra, a partir do programa de cotas raciais, pudesse 

ser gerada. Havia muito preconceito na Universidade e os estudante se ressentiam da 

indiferença e intolerância com que eram tratados muitas vezes. Contudo, devido a uma 

série de situações que ocorrem no período, no final do ano letivo, o espaço deste evento 

terminou servindo para que os estudantes negros que frequentavam o NEAB refletissem 

sobre o momento pelo qual estavam passando e como estavam lidando com os seus 

desafios. Foi muito interessante. 

Em 2012 realizamos a II Semana de Estudos Afro Brasileiros, para licenciandos 

e licenciados da UFPR e das redes pública e privada de ensino, via CEPIGRAD/NEAB. 

Eu fui o coordenador geral. Foi um evento grande, com bolsistas do NEAB envolvidas, 

palestrantes de outras unidades da Federação ministrando oficinas, além de oficinas 

premiadas pelo Prêmio Orirerê: cabeças iluminadas, para projetos de aplicação da Lei 

10639/03. Pude participar também da Mesa redonda de Abertura “Desafios na 

implementação das Políticas de Inclusão social no sistema educacional”, e da 

conferência de encerramento, de Arivaldo Lima (UNEB), como debatedor. 
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Em 2012, coordenei o curso de extensão “Desafios à implementação da Lei 

10639”, também pela PROEC, para os professores do PDE – programa de 

desenvolvimento da educação, da área de História, Sociologia e Filosofia, turma 2012-

2013, com carga horária de 16 horas. Uma oficina para conversar sobre como os temas 

propostos estavam sendo vistos e trabalhados em sala de aula, como no evento de Faxinal 

do Céu. 

No segundo semestre de 2012 participei de outro projeto de Extensão denominado 

Era uma vez na África, também promovido pela PROEC, coordenado por Marcia Otávia 

D’Almeida, nos espaços do MAE, com a contação de estórias africanas a partir da Lei 

10639/03, para alunos de diversas escolas do município.  

Ao longo do ano de 2013 eu pude coordenar o projeto de Extensão denominado 

SUNGUILAR: Contação de Histórias africana e afro-brasileiras em Escolas de 

Ensino Fundamental”, vinculado ao Programa de Ações Educativas do MAE/PROEC. 

Tomando como ponto de partida a Lei 10639/03 este projeto atuou em Curitiba e 

Paranaguá, junto às sedes do MAE.  

Dentro das atividades do Curso Intensivo de Formação Pré-acadêmica: afirmação 

na Pós, voltado para o preparo de graduados cotistas para a pós graduação, participei da 

comissão de seleção em 2013, da primeira turma e ministrei a disciplina Metodologia de 

Pesquisa I, com 15 horas de duração. Em 2014, ministrei novamente esta disciplina para 

a segunda turma e para a terceira turma também. Devido ao calendário do Projeto 

Equidade na Pós-graduação, do NEAB, as turmas se sucediam de forma contínua. 
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ORIENTAÇÃO NA GRADUAÇÃO E NA PÓS GRADUAÇÃO 

 

Devido às atividades de Ensino, Pesquisa e extensão universitária, desenvolvi 

orientações acadêmicas de diversos tipos, principalmente na Graduação. Iniciação 

Científica e TCCs, muitas vezes dos Bolsistas; Bolsistas do NEAB, pela Fundação 

Araucária e bolsistas da PRAE, também ligados ao NEAB. Orientandos do PDE, um 

programa de especialização, convenio da PROEX/UFPR com a Secretaria de Educação 

do estado do Paraná. Orientandos do PPGAA, bolsistas ou não. Vamos apresenta-los, 

ponto por ponto. 

Com relação às orientações do Mestrado em Antropologia. Depois de orientar 

Fernando Schena, que defendeu em 2006, vim a orientar Mauricio José Silva Cunha e 

Barbara Snizek. Os dois trabalharam temas afins, o trabalho infantil da perspectiva dos 

catadores de rua e as relações envolvendo adoções em casas lares.  

Em 2011 defendeu André Marega Pinhel, ex-bolsista de Iniciação cientifica, 

desenvolvendo pesquisa sobre a construção da carreira de um político negro em Campo 

Largo (PR). Aqui já começava o ciclo de orientação após minha entrada no NEAB. 

Também em 2011 defendeu André Luís de Castro Mariano, dissertação sobre as 

“Memórias do Pentecostalismo clássico”, sobre a Assembleia de Deus em Belém do Pará. 

Em 2015, defendeu Jefferson Cavalcanti Lima, um trabalho comparativo entre as 

vivências de Pierre Bordieu e Frantz Fanon na Árgelia.  

Em 2018, defendeu Priscila do Rocio Oliveira de Souza, também ex-orientanda 

nos programas do NEAB, com trabalho sobre grupos performáticos de mulheres negras 

em Sâo Paulo.  Em 2019 defendeu Kauana Maria Santos Neves, primeira mestranda negra 

do PPGAA, uma dissertação sobre a produção e o significado do artesanato mbyá guarani 

na província de Missiones, Argentina. No Doutorado em Antropologia orientei Marcos 

Spiess, em tese sobre o ensino de direito para estudantes oriundos de assentamentos da 

reforma agrária. 

Atualmente oriento 8 novos mestrandos. Bohdan Metchko Filho, sobre a festa de 

aniversário que o Deputado Federal Zeca Dirceu realizava anualmente na sua cidade de 

origem. Suelen Karini Almeida de Matos, sobre a feira negra realizada na Praça Zumbi 

dos Palmares, por ativistas negras de Curitiba. Bruno Antônio Cerchi, sobre o discurso 

político de grupos performáticos “drags de Curitiba. Jaqueline Baldaia, sobre questões 

contemporâneas debatidas entre os jovens frequentadores de Umbanda em Curitiba. 

Daniara Fernandes Martins, pesquisando relações entre a construção de Negritudes e 
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Branquidades, a partir do Programa de Cotas raciais da UEM. Titi João Lubengo, africano 

de Angola, pesquisa imagens da África junto a uma mãe de Santo paranaense, que já 

esteve na Nigéria. Seu interessa é perceber a construção de uma pessoa afro brasileira que 

não é necessariamente negra. Alexandre Cezar filho pesquisa a implantação do 

CONSEPIR – conselho de promoção da igualdade racial – no estado do Paraná, e os 

desafios que enfrentou e enfrenta na sua existência. Finalmente, Jeulliano Pedroso de 

Lima, trabalha com a construção da carreira dos vereadores da cidade de Curitiba a partir 

do último pleito eleitoral, de 2020. 

Fui coorientador de Geslline Giovana Braga, Thais Henriques Ramos Rosa e 

Renata Beguetto Pacheco. Todas as três discentes começaram no mestrado comigo e 

depois da qualificação mudaram de orientador. 

Na graduação, meus orientandos foram, depois de Lucas Cimbaluk, que defendeu 

em 2007, Diego José Feltrin, que defendeu em 2009 uma monografia relacionando 

Incesto e Pedofilia, a partir da teoria definida por Claude Levi-strauss. André Marega 

Pinhel defendeu sua monografia sobre os esforços de um militante negro para construir 

sua carreira política, bem sucedida, em Campo Largo, também no ano de 2009.  

Em 2011 Marcio Giovani Macedo defendeu monografia sobre uma liderança 

esotérica na Internet, antecipando uma modalidade de pesquisa que vem crescendo desde 

então. Ana Carolina Rocha defendeu uma monografia sobre as relações tensas entre os 

técnicos ambientais e os membros de comunidades tradicionais na Baia de Paranaguá, já 

em 2012.Também em 2012, Jules Ventura Silva defendeu monografia sobre a obra do 

escritor Lima Barreto e o sentimento de etnicidade presente em sua obra. Em 2013 Ana 

Paula Dala Costa defendeu a sua monografia sobre a adoração ritual as deidades do 

templo Hare Krishna. 

Após minha volta do Pós Doutoramento no Museu Nacional, em 2015, voltei 

também ao Programa de Iniciação Cientifica e as orientações na graduação. Orientei 

Leticia Leobet Florentino que defendeu sua monografia em 2018, sobre a experiencias de 

estudantes negras da UFPR, a partir das políticas das cotas raciais. Alexandre Plautz 

Lisboa também defendeu em 2018, trabalho sobre o debate em torno das cotas raciais, na 

Antropologia brasileira.  Gabriel Guedes defendeu sua monografia em 2021 sobre tema 

semelhante, de que maneira uma nova percepção da questão racial foi construída no Brasil 

nas últimas décadas por uma série de cientistas sociais, num debate bastante acirrado. 

Atualmente oriento mais duas discentes na graduação, Luana Correa da Velha e Debora 

Marques.  



21 
 

Com relação à orientação em Iniciação cientifica, Lucas Cimbaluk foi o meu 

primeiro orientando, no edital de 2006, com Fernanda Pismel Paupério como orientanda 

voluntária. Fernanda, em 2007 foi para a Universidade de Tucumám, na Argentina, 

através de convênio pelo programa AGM.  André Marega Pinhel, foi bolsista remunerado 

no edital de 2008. Neste edital Aurea Teixeira da Silva foi orientanda voluntaria, assim 

como Charles Peyerl Junior.  No edital de 2010 a orientanda foi Ana Carolina Rocha, 

com sua pesquisa na Baia de Paranaguá. Jules Ventura Silva e Vagner Santana de Melo 

foram os bolsistas voluntários. No edital de 2011, Priscila do Rocio Oliveira de Souza 

seria bolsista voluntária e Tamara Costa Curta, bolsista remunerada.  

Na volta do meu pós doutorado, solicitei bolsas no edital 2016 da Iniciação 

Cientifica, já com um novo projeto de pesquisa. Letícia Leobet Florentino foi a bolsista 

remunerada. A partir deste edital o número de bolsistas voluntários foi consideravelmente 

ampliado, então eu também tive como bolsistas Alexandre Plautz Lisboa e Jhenifer 

Alcantara Baptista. No edital de 2017 Letícia Leobet Florentino continuou como bolsista. 

Foram voluntários Alexandre Plautz Lisboa, Larisse de Oliveira, Mariana Marinho Soares 

e Luana do Carmo Rodrigues. Finalmente no edital 2018 e 2019 Gabriel do Carmo Viruel 

Guedes assumiu a bolsa de Iniciação Cientifica.  

Desde 2007 participei do Programa de Apoio às ações afirmativas para inclusão 

em atividades de pesquisa e extensão, convênio UFPR e Fundação Araucária. As “bolsas 

da Araucária” como eram conhecidas permitiam assegurar a permanência de estudantes 

cotistas na Universidade e inicia-los em atividades de pesquisa, junto aos professores do 

NEAB e de outros Núcleos ligados às ações afirmativas. Permaneci neste programa até 

2011. No meu primeiro projeto tive vários bolsistas, cotistas raciais, que foram muito 

importantes nas pesquisas que desenvolvi junto ao NEAB. Edvando Silva, Danilo da 

Silva Salesi Jorge Luiz Santana, Jaqueline da Silva Calixto, Vagner Santana de Melo, não 

eram alunos de Ciências Sociais o que enriqueceu bastante o material pesquisado, pois 

eles estudavam em outros campi da UFPR e tinham outras experiências. 

Viviane Rodrigues Darif Saldanha, Kaciane de Almeida, Aurea Teixeira da Silva 

Julia Conceição da Silva, Jules Ventura Silva, todos faziam Ciências Sociais e terminaram 

a graduação trabalhando com temas ligados às relações raciais, e fazendo pós graduação 

em Sociologia. 

Outro programa eu participei, logo depois, foi o Programa Bolsa Permanência, da 

PRAE, destinado a estudantes de baixa renda. O programa existe até hoje, mas não 

vincula mais os estudantes ao projeto de pesquisa de um professor, como nesta época. 
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Vários orientandos da Fundação Araucária passaram para este Programa.  Pude orientar, 

entre 2011 e 2012 Naiara Campos Brizola Bispo, Stephanie Costa da Silva, Marcia 

Cristina dos Santos e Priscila do Rocio Oliveira de Souza, no Projeto “Raça, classe, 

Gênero e etnia”, um projeto maior do NEAB. Também orientei, neste mesmo período, 

Rosana Maria Rodrigues de Paula, Roberson de Andrade dos Santos, Giovane Alberto de 

Souza, Eduardo José de Araújo, Edvando Eduardo Gomes da Silva, Lindaura Borges 

Macedo, Helder Marcondes da Silva Oliveira, Ueliquis jose da Silva e Marina Carlesso 

Cavalin. Entre 2021 e 2013 orientei, no mesmo Programa, Victor de Oliveira Marcelo, 

Marcia Cristina dos Santos, Priscila do Rocio Oliveira de Souza, e Stephanie Costa da 

Silva.  

Outras orientações estiveram ligadas a programas de Extensão. No Programa A 

LICENCIAR, também da PROGRAD, orientei José Henrique Garcia, durante o ano 

letivo de 2010, em pesquisa sobre a disciplina “Seminários Integrados” do curso de 

Ciências Sociais. Da PROEC participei do Programa PDE – Programa de 

Desenvolvimento Educacional – uma especialização financiada pela Secretaria de 

Educação do Estado do Paraná.  Pude orientar Veronica Salete del Ré, Haidé de Almeida 

Moreira, Eizabeth da Silva Levinski, Wilzelli do Amaral e Edneia Oribka, todas em 

temáticas relacionadas a Lei 10693/03, entre os anos de 2011 e 2013. 
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PARTICIPAÇÃO EM BANCAS DE CONCURSOS, DE TCC, MESTRADO E DE 

DOUTORADO 

 

A primeira banca de concurso púbico que participei na UFPR foi em 2008, 

concurso de professor permanente do departamento de Sociologia. Eu era suplente, mas 

acabei assumindo em alguns momentos, nos quais um professor externo teve que se 

ausentar. Em 2013 participei da Comissão julgadora de concurso para professor adjunto 

do departamento de Antropologia, como titular, área de Teoria Antropológica. Foi o 

último concurso que o DEAN realizou para professor permanente. Em 2015 participei de 

comissão que realizou teste seletivo para professor substituto 40 horas no DEAN. 

Novamente em 2018 participei de outro concurso para Substituto.  

Com relação às bancas de seleção de docentes para o Mestrado, participei das 

bancas do PPGAA nos anos de 2005, 2012, 2014, 2015, 2019 e 2021. Também participei 

da Banca de Seleção do Doutorado de 2021. É sempre uma boa oportunidade de se 

conhecer os candidatos e arrumar orientandos.  

Assim que vim para Curitiba, pude participar de algumas bancas de defesa na 

UNB. No doutorado em Antropologia, participei da banca de Daniela Cordovil, em 2006 

e no Doutorado em Sociologia, da Banca de Odair José Torres de Araújo, também em 

2006. No PPGAA participei como avaliador interno das bancas de doutorado de Rafael 

Gustavo de Oliveira e de Judit Gomes da Silva, ambos em 2020. 

Também participei de outras bancas de seleção. O NEAB realizou, no ano de 

2013, a primeira versão do curso intensivo de formação pré acadêmica, conhecido como 

“PréPós”, para alunos cotistas que queriam ingressar numa pós graduação. O curso existe 

até hoje e em sua primeira versão contou com financiamento da Fundação Ford. Participei 

de bancas de estágio probatório em 2008 e 2011. 

Com relação às bancas de qualificação e de dissertação de mestrado, a primeira 

banca que participei na UFPR foi a banca de qualificação de Eliana do Pilar Rocha, em 

2005. Também em 2005 participei da banca de dissertação de Ângela Kurovski. Em 2006, 

da banca de Dissertação de Zélia Maria Bonamigo. Em 2008, do exame de Qualificação 

de Juliana Calabria, todas no DEAN.  Em 2015 participei do exame de qualificação de 

Victor Hugo Oliveira e presidi sua banca de dissertação em 2016, dada a licença de pós 

doutoramento do seu orientador, Paulo Guérios. Do programa de Pós Graduação em 

Sociologia, pude participar das bancas, em 2011 de Mariana Corrêa de Azevedo, e de 

Fernanda Cristina de Oliveira. Em 2012 participei da banca de dissertação de Marcos 
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Antônio Spiess, que depois seria meu orientando no Doutorado do PPGAS. Em 2013, 

participei das bancas de dissertação de Elton Colini Gonçalves Zimmerman, Mauro Leno 

Silvestrini, Henrique da Costa Ressel e Guilherme Nanini de Oliveira.  

Em 2018 pude participar da banca de qualificação de Camila Pereira Maia, antiga 

orientanda no NEAB, sobre “Corpo e estética corporal”, a politização do corpo entre a 

atual geração de mulheres negras jovens. Também participei da banca de qualificação de 

Leandro Altheman Lopes, que pesquisa em Pucallpa, na Amazônia Peruana. 

Em 2014 pude participar das bancas de qualificação e dissertação de Marielli 

Ramos Pinheiro, no mestrado em Educação da Unioeste, em Irati, sobre os cotistas negros 

daquela Universidade.  Em 2015 participei da Banca de Ana Carolina Rocha, ex-

orientanda da graduação em Ciências Sociais, no Mestrado em Antropologia da UFSC. 

No mestrado em História da UFPR pude participar da banca de Edgar Cavalli Junior, 

sobre a Umbanda e a construção da Nação brasileira, em 2019. 

Com relação às bancas de avaliação de monografias de graduação pude participar 

de várias, ao longo da minha vida profissional na UFPR, junto ao curso de Ciências 

Sociais. Inicialmente de alunos e alunas com os quais desenvolvi afinidades acadêmicas 

nas disciplinas do curso e, posteriormente, dos orientandos do NEAB que trabalharam 

temas ligados às relações raciais. 

Em 2006, participei da Banca de Aline Fonseca Iubel, Luciana Braga Garcia, 

Sandro Betinardi Strapasson. Em 2007 da banca de Luiz Henrique Zanon Franco. Em 

2008 da Banca de Ney Samuel Celli. Em 2009, pude participar da Banca de Kaciane 

Daniella de Almeida, orientanda do NEAB, com monografia na Sociologia. Em 2010, de 

Emanuel Menin e Jeferson de Lara Scabio, ambos na Sociologia também. Em 2012, 

Viritiana Aparecida de almeida, também vinculada ao NEAB defendeu sua monografia 

sobre as políticas afirmativas na Mídia. Lucas Martins Sorrentino defendeu sua 

monografia em 2012, também na Sociologia.  Em 2013 pude estar na Banca de Victor 

Miguel Castillo de Macedo, na Antropologia. Tautê Frederico Gallardo Marciel de 

Oliveira, defendeu em 2013 TCC sobre o debate em torno das ações afirmativas para 

negros. Tamara Costa Curta defendeu sua monografia em 2013 também, sobre cura 

evangélica. Márcia Cristina dos Santos, também ligada ao NEAB, defendeu em 2013 sua 

monografia sobre o impacto das políticas afirmativas na UFPR. No ano de 2014, pude 

arguir Juliana Lipe dos Santos, Bruna Maier dos Santos, Caroline Paula Mazeto e Bárbara 

Cintia de Ridder Barros. Em 2015, foi a vez de Lucas Ribeiro de Freitas, Eduardo Silveira 

Bishop, Ticiano Jalos de Mattos Miranda.  Em 2016, pude participar da banca de Lays 
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Gonçalves da Silva, sobre os desafios vividos pelos estudantes indígenas na UFPR. Em 

2018 participei da Banca de Bianca Kaizer de Oliveira, aluna de Licenciatura em Ciências 

Sociais, a respeito do ensino da diversidade cultural numa escola municipal de Curitiba e 

na de Naiara Campos Brizola Bispo, também orientanda do NEAB, que defendeu 

monografia sobre as coleções Xinguanas no MAE.   

Tive a grata surpresa de poder participar da defesa do TCC de Victor de Oliveira 

Marcelo, ex-orientando no NEAB, à época no curso de Ciências Sociais na UFPR, que 

apresentou no Departamento de Artes Visuais da Universidade Federal de Uberlândia a 

monografia Pardo: um mestiço sem identidade: da cor da pele ao papel de descarte. 

Trabalho sobre as indefinições da cor “Parda”. Pude dialogar com ele durante a 

elaboração do trabalho, já que ele estava participando do meu grupo de estudo com 

orientandos negros no PPGAA.  
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PUBLICAÇÕES 

 

O primeiro texto publicado enquanto pesquisador do DEAN/UFPR foi “ O 

Conceito Antropológico de Cultura.” Foi publicado na coletânea Introdução à 

Antropologia, publicada pela Editora da Universidade Estadual de Maringá em 2006, 

organizada por Valéria Soares de Assis. Construí o texto a partir dos resumos de aulas 

para o concurso de ingresso no DEAN UFPR em 2004. Era uma publicação bem didática, 

um caderno de aula. 

Minhas primeiras publicações são anteriores à UFPR, de materiais do mestrado e 

do Doutorado na UNB. Alguns textos, originários desses materiais, foram publicados 

quando eu já estava na UFPR. O meu primeiro capítulo de livro publicado na UFPR fazia 

parte da minha tese de doutorado. Chama-se “O "neo-hinduísmo" de Calcutá e a 

Orientalização do Ocidente: notas a respeito da dinâmica histórica de trânsitos religiosos 

contemporâneos”. Publicado em Lorenzo Macagno; Fernando Rosa Ribeiro; Patrícia 

Santos Schermann. (Org.). Histórias conectadas: dinamicas pós coloniais. Pela 

Fundação Araucária em 2008. Discute basicamente como o Oriente que chega ao 

Ocidente, no caso através de movimentos religiosos como os Hare Krishna, nascem a 

partir de uma ocidentalização de práticas e crenças dentro da Índia e são uma resposta a 

esses processos de modernização. Por isso conseguem falar ao mundo Ocidental com 

bastante sucesso. O livro foi resultado de um seminário organizado por Lorenzo Macagno 

no PPGAA. 

Em 2010, publiquei um capítulo de livro resultado de pesquisas realizadas no 

Paraná. “Catolicismo rústico e Comunidades eclesiais de base na Ilha do mel – PR.” Foi 

um trabalho conjunto com Lucas Cimbaluk, a partir da sua monografia de graduação, 

enfocando o trabalho das Cebs neste espaço turístico do Paraná. A importância do 

trabalho está, exatamente, em mostrar a vida cultural e religiosa da população local, um 

tanto independente do fluxo turístico crescente. Foi publicado na coletânea História das 

Religiões no Brasil, em Recife, organizada por Sylvana maria brandão de Aguiar; Luiz 

Carlos luz marques e Newton Darwin de Andrade Cabral. 

Em 2012, organizei o livro Uma década de políticas afirmativas: Panoramas, 

argumentos e resultados, juntamente com Hilton Costa, pesquisador do NEAB, 

atualmente professor da UEM e André Marega Pinhel, ex-orientando do mestrado no 

PPGAA. Publicado pela Editora da UEPG. Neste livro apresentei dois capítulos: o 

Primeiro, “Banalização dos argumentos científicos no debate das cotas raciais nas 
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universidades brasileiras.” Artigo que contava a trajetória do meu grupo de orientandos 

no NEAB. Tínhamos feito um artigo para a revista ‘Ciência Hoje’ da SBPC comentando 

resultados da política de cotas raciais na UFPR, do ponto de vista dos próprios cotistas, 

era essa a ideia do nosso Projeto. Era um texto para uma pequena coluna de pequenos 

textos, um tipo de debate. A Revista vinha debatendo este tema. O artigo foi 

completamente rechaçado, com argumentos por demais rigorosos para aquela pequena 

contribuição estudantil para o debate. Neste artigo analiso o que nós queríamos dizer e o 

que ouvimos por parte dos avaliadores da revista. Foi uma experiencia bastante 

desagradável e frustrante, mas procuramos dar a volta por cima. Já em “Memórias 

silenciosas”, um texto sem bibliografia, para que os depoimentos falassem por si só, a 

ideia era trazer o que os estudantes, e principalmente, as estudantes, tinham a dizer sobre 

a experiência delas. Eram depoimentos silenciosos, faladas com alguma dificuldade, 

sobre experiências que muitas vezes eram desagradáveis, de racismo, indiferença e 

intolerância. Mas haviam coisas a serem ditas. 

Eu havia organizado um primeiro livro no PPGAA assim que cheguei. Em 2006 

organizei os “Anais dos eventos de Extensão do Departamento de Antropologia 

DEAN/UFPR 2004/2005, publicado pela Imprensa Universitária. Eram os textos da 

mostra de trabalhos de alunos e professores, da graduação e da pós, que haviam 

acontecido no ano anterior. Posteriormente, esse evento foi transformado na ‘Semana de 

Antropologia” que existe até hoje. 

Em 2015, novamente com André Marega Pinhel organizei “Desafios na 

Implementação da Lei 10639/03 dentro da série “Cadernos da PROGRAD”. Nesta 

coletânea publiquei “A questão Racial no Cotidiano escolar” com Aurea Teixeira da 

Silva, orientanda no NEAB. O artigo tinha como base a experiência dela junto ao ensino 

da Lei 10639/03 em escolas da rede municipal de Curitiba. Antes, publiquei também 

“Educando para as relações étnico raciais”, na coletânea Programa Licenciar: 

vivenciando a licenciatura, também pela Imprensa Universitária, em 2013. Resultados 

das oficinas neste projeto e em outras atividades de extensão do NEAB. É um material 

para ensino EAD. 

Após o Pós doutoramento no Museu Nacional, comecei uma produção de artigos 

e comunicações voltados para as discussões iniciadas naquele momento. Em “Quem e 

como se define o étnico na auto identificação étnico racial? dilemas das cotas para negros 

nas universidades públicas” publicado em Desafios e soluções em sociologia., coletânea 

organizada por William Douglas Guilherme e publicada pela Atenas editora, de Ponta 
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Grossa em 2019, pude apresentar um resumo do meu projeto de Pós Doutoramento. 

Chamava a atenção para que o Programa de cotas raciais evidenciava a diferença da 

construção da Pessoa Negra no Brasil e que esta especificidade precisaria ser levada em 

consideração pelos programas de inclusão racial nas UFES, o que não acontecia 

exatamente. Os estudantes negros e negras acabam tendo que se diluir numa ideia de 

estudante universitário genérico que nunca fora pensada para eles, à duras penas muitas 

vezes. A coletânea é rica, contém uma série de textos que discutem questões raciais 

contemporâneas no Brasil, e é um destes novos espaços que veem se abrindo para a 

publicação desse tipo de discussão, que, inicialmente, não encontrava muito espaço em 

algumas publicações acadêmicas. 

Já em “Pensando distinções entre pretos e pardos no Brasil a partir das cotas 

raciais nas Universidades” publicado na coletânea. Educação: entre saberes, poderes e 

resistências, organizada por Wilder Kleber de Santana e Éderson Luís Silveira, pela 

editora Pedro & João Editores, de São Carlos em 2020, pude me debruçar sobre uma das 

questões que trabalhei no Pós doutorado. Embora a categoria NEGRO utilizada pelo 

Movimento Negro, procure reunir as categorias Preto e Pardo do IBGE, os estudantes 

negros, dentro das UFES, não apenas na UFPR, estabeleciam uma série de distinções 

entre os Pretos retintos, que se entendiam como os verdadeiros negros merecedores das 

políticas de ação afirmativa e os pardos, que, mesmo entendidos como Negros de Pele 

Clara, eram vistos de outra maneira. Para os primeiros, os segundos não sofreriam as 

discriminações que eles sofrem e teriam uma série de compensações, através de trânsitos 

e passagens dentro do sistema classificatórios das raças e cores vigente no Brasil. Um 

tema bastante antropológico, rendendo uma boa discussão sobre etnicidade na sociedade 

brasileira contemporânea. Também aqui, encontrei espaço numa coletânea organizada de 

uma maneira mais livre em relação ao consagrado pelas publicações acadêmicas, mas que 

tem o mérito de abrir espaço para as novas discussões na área educacional.  

Finalmente, também em 2020, saiu um artigo meu na coletânea Religiões Afro-

brasileiras: múltiplos olhares sobre o Centro Oeste. Publicação da editora Arché de 

São Paulo. O artigo “No antro da Marmotagem: eficácia simbólica na modernidade a 

partir do Culto aos Orixás no Distrito Federal”, era uma parte inédita da minha dissertação 

de Mestrado, mais centrada na Umbanda. Foi uma experiencia interessante publicar este 

texto 25 anos depois da sua primeira escrita, pois tive muitas discussões com o Editor, 

que aceitou o texto, mas pediu uma série de ajustes. Acabei entendendo que, se em 1994 

estava escrevendo para um público acadêmico, “os pares” da Antropologia das religiões 
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afro-brasileiras, estava agora publicando numa editora com uma linha editorial voltada 

para o público dos cultos afro-brasileiros, com suas próprias questões e perspectivas a 

serem devidamente consideradas. A coletânea tem muitos artigos discutindo 

Modernidade e cultos Afro Brasileiros, um tema que se impõem, já que eram vistos, em 

momentos muito anteriores, como expressões de um passado atrasado a ser superado. 

Neste artigo, eu trato com discussões que eu encontrara em Brasília no início dos anos 

90, antes do Impeachment do Presidente Collor, onde havia uma série de críticas em torno 

de um estilo de Culto aos Orixás marcado pela improvisação, no DF. O que comprometia 

a eficácia simbólica de cultos marcados por noções de uma fidelidade a tradições 

africanas mantidas no Brasil.  

Já com relação aos artigos publicados em periódicos acadêmicos, eu comecei, na 

UFPR com a publicação na CAMPOS, do nosso PPGAA de uma resenha, em 2004, do 

livro de Klaas Woortmann, “O selvagem e o novo mundo: ameríndios, humanismo e 

escatologia”. O livro foi o resultado de um curso que pude participar no Doutorado da 

UNB, em 1995. Já em 2008, publiquei uma outra resenha, na Cadernos de Campo, da 

USP, sobre o Livro de Liliana Porto, “A Ameaça do Outro: magia e religiosidade no Vale 

do Jequitinhonha (MG). A autora é minha colega no PPGAA e também fez doutorado em 

Antropologia na UNB, com José Jorge de Carvalho. Entramos juntos na UFPR. Seu livro 

aborda como, numa das regiões com maior população negra do Brasil, e do Estado de 

Minas Gerais, as manifestações religiosas de origem africana são vistas como uma espécie 

de “impureza frente as normas canônicas do catolicismo romano oficial, e como essa 

distinção hierárquica informa e é informada pela estrutura social e racial da região. 

Em 2004, saiu um texto meu pela Revista Guanicuns da UEG: “Campo religioso 

da Capital Federal visto a partir dos cultos de possessão afro-brasileiros”. Era o primeiro 

número da Revista e neste artigo, pude apresentar um resumo da tese principal da minha 

dissertação de mestrado. O famoso misticismo de Brasília, dos anos 60, 70 e 80, tinha 

origem num campo religioso criado no Rio de Janeiro, décadas antes, enquanto Capital 

Federal e transferido para o Planalto Central com a criação de Brasília. Junto com o 

Centro Político veio uma dimensão simbólica desta centralidade, que ganhava uma nova 

versão neste novo espaço.  

Em 2005, pude publicar em Ciências Sociais Y Religion, vol. 07, o artigo “New 

age & Neo Hinduismo: uma via de mão dupla nas relações entre Ocidente e Oriente”. 

Centrado na história do Gaudya Vaisnavismo, ao longo do Século XX, procurava 

demonstrar que o que se chama de New Age no Ocidente, como uma nova onda que 
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procura resgatar princípios simbólicos e religiosos de outras tradições, inclusive indianas, 

tem na Índia uma contrapartida no que se chama as “seitas neo-hindus”, movimentos 

religiosos liderados por renunciantes espirituais que procuram atualizar as suas diversas 

tradições religiosas para os tempos modernos. Da Índia em primeiro lugar e daí para o 

resto do Mundo. 

Em 2011, publiquei na Revista Urutaguá(on line) da UEM, o artigo “ 

Contribuições antropológicas para o ensino das relações étnico raciais”. Originalmente o 

artigo tinha sido uma comunicação apresentada em um evento desta Instituição. O artigo 

discutia, mais uma vez, os desafios encontrados no ensino das relações étnico raciais no 

Brasil, a partir de um exercício realizado com os calouros da turma de Ciências Sociais 

do curso de Antropologia I, em 2005, quando o programa de cotas raciais e sociais teve 

início. Procurava mostrar, a partir de algumas questões antropológicas básicas, o que e 

como se poderia abordar estes temas em sala de aula. É uma discussão mais direcionada 

para licenciaturas, como boa parte da minha produção nesta área. 

Em 2014, publiquei na Revista “Observatório da Religião”, do Programa de pós 

graduação em Ciências da Religião da UEPA, em seu primeiro número, o artigo 

“Democracia Brega”, o primeiro artigo que publiquei sobre as minhas pesquisas junto ao 

Campo religioso de Soure, na Ilha do Marajó. Um material que pretendo retomar 

futuramente. 

Minha tese de Doutorado ainda renderia mais dois artigos: “The Universalization 

of the Bhakti Yoga of Chaitania Mahaprabhu: Ethnographic an Historic Considerations”, 

foi publicada na VIBRANT, periódico em Inglês da ABA, em 2015. Eu trouxe a discussão 

que havia realizado em torno das discussões teóricas de Victor Turner sobre Estrutura e 

anti-estrutura, a partir do caso bengal Vaishnava que pesquisei no Doutorado. Turner 

discutiu autores como Mckin Marriot e Edward Dimock Jr, que haviam pesquisado em 

Vrndavanam e na Bengala, importantes centros do culto à Krishna. Eu procurava mostrar 

que Turner havia reduzido aspectos importantes desses cultos em sua teorização e que 

uma atualização etnográfica seria oportuna. 

O Outro artigo “Hare Krishna Movement in the Brazilian Way: La manera de ser 

do Movimento Hare Krihna en Brasil, escrito com Victor Hugo Adami, foi publicado na 

Revista del CESLA, em Varsóvia, Polônia, em 2015. Adami é um outro pesquisador 

brasileiro do Movimento Hare Krishna, com pesquisas na Espanha, principalmente. Neste 

artigo, nos permitimos colocar algumas de nossas considerações sobre o Movimento Hare 

Krishna que conhecíamos no Brasil à época, para outros públicos. 
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Voltando ao tema da produção em torno do Pós Doutoramento no Museu Nacional 

publiquei alguns títulos. Nos Cadernos de gênero e diversidade, da UFBA, publiquei 

em 2016 “A banca de verificação da auto declaração étnico racial do vestibular 2010 da 

Universidade Federal do Paraná: notas etnográficas”. Trata-se de uma publicação para 

estudantes, mas, como o artigo falava exatamente da percepção dos estudantes negros na 

Banca de auto verificação, foi aceito. Era o primeiro número da revista, que hoje é 

referência nesta área. 

Em 2017, publiquei na CAMPOS, “Algumas questões antropológicas a partir do 

programa de inclusão racial da universidade federal do paraná”. Procurei fazer um 

apanhado do que vinha discutindo desde o Pós doutorado, principalmente em 

comunicações orais para me deter nas questões ligadas a construção da Categoria 

NEGRO pelo movimento Negro e como a categoria PARDO sempre foi complicada. Não 

estava mais falando das Bancas, mas me detendo nesta questão que surgiu a partir das 

bancas de auto verificação da identidade racial. Procurei recuperar uma série de 

argumentos de antropólogos e outros cientistas sociais sobre o tema. 

Em 2018, saiu publicado na R@u – Revista de Antropologia Social dos alunos do 

PPGAS da UFSCAR, o artigo “Um antropólogo diante dos desafios de uma política 

pública controversa: o caso das bancas raciais da UFPR”. Ele havia sido escrito antes do 

artigo publicado na CAMPOS mas demorou a sair por questões editoriais. Este artigo foi 

o primeiro a ser escrito a partir das discussões do Pós Doc sobre as bancas de auto 

verificação racial, apresentando uma série de “estranhamentos” sobre o papel de um 

antropólogo e os usos do conhecimento antropológico no processo. A questão dos 

problemas em torno das incertezas sobre as definições entre Preto, Negro e Pardo 

apareceram aqui pela primeira vez, com um diálogo com as discussões de Antônio Carlos 

de Souza Lima e João Pacheco de Oliveira, que me fizeram ver como a categoria Pardo, 

vista a partir dos povos indígenas no Brasil, nunca definiu nada e nem é uma categoria 

classificatória. Ao contrário, ele indefine e sempre serviu apenas para definir o grau de 

mestiçagem das diversas populações presentes no Brasil. Quanto mais pardo, mais 

mestiço. Os movimentos Negros também tem essa discussão, o problema, do meu ponto 

de vista é querer trazer a categoria Pardo, para junto de uma categoria de Negro genérica, 

esquecendo do potencial desagregador da sua indefinição. O resultado só podem ser os 

problemas que as bancas de verificação apresentam em todo o País. 

Ainda em 2018, participei da entrevista com Antonio Carlos de Souza Lima, no 

PPGAA, juntamente com Edilene Coffaci de Lima e Lays Gonçalves, publicada na 
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CAMPOS vol 18(1-2) intitulada: “Da política indigenista às ações afirmativas e a 

Antropologia do Estado”. Antônio Carlos trazia a sua trajetória acadêmica e política sobre 

estes temas que eu acabaria vindo a discutir a partir do Pós Doc sob a sua supervisão, e 

que fala muito sobre os rumos que a Antropologia Brasileira tomou nas últimas 4 décadas. 

Quanto ás publicações em Anais de eventos acadêmicos a partir de 2004, quando já havia 

sido aprovado no concurso para Professor Permanente do Departamento de Antropologia 

da UFPR, já estava apresentando trabalhos em eventos, com a devida publicação dos 

textos em seus anais. Depois, com a rotinização dos textos on line, esta prática ficou mais 

comum. Atualmente é praticamente um padrão de tal maneira que boa parte destes textos 

está publica on line. 
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PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS DE PESQUISA, ENSINO E EXTENSÃO 

 

Em 2004, já aprovado no concurso para professor permanente no DEAN/UFPR 

participei da XXIV Reunião Brasileira de Antropologia, em Recife, onde apresentei a 

comunicação “A praia do Mata Fome: paisagem natural e referencia histórica num 

litoral amazônico”. Esta comunicação abordava a história de uma paisagem que foi 

profundamente alterada pela ação humana e pela ação natural, e os significados que estas 

mudanças tiveram para os adeptos da pajelança amazônica em Soure, na Ilha do Marajó, 

que faziam a festa de Iemanjá neste local. 

No mesmo ano, participei do VII Congresso nacional da ALADAAB, onde 

participei da Mesa “Brasil-África-Ásia: as dimensões de uma nova aproximação”, 

com o trabalho “NEW AGE&NEO-HIDUÍSMO: Uma via de mão dupla nas relações 

culturais entre Ocidente e Oriente.”, depois publicado em periódico.   

Em 2005 participei, em Porto Alegre, da XIII Jornadas sobre Alternativas 

religiosas na América Latina, onde pude apresentar a comunicação “Considerações sobre 

o Movimento Hare Krishna a partir de sua clientela” na Pontíficia Universidade Católica 

do Rio Grande do Sul. 

Ainda em 2005, pude participar da VI Reunión de Antropologia del Mercosur, em 

Montevidéu, Uruguai, expondo em dois GTs. ‘La religion em Movimiento. 

Fragmentacion do lo religioso em la sociedade contemporânea e no GT 

“religiosidade popular”.  No primeiro, expus um tema do meu trabalho de mestrado 

sobre os cultos de matriz africana em Brasília e no segundo sobre a pesquisa com o campo 

religioso da Ilha do Marajó. 

Em 2006 participei de um Seminário Temático no 30 Encontro Anual da 

ANPOCS, expondo o trabalho “Ressignificação de valores e práticas religiosas do 

Movimento Hare Krishna diante do Ambientalismo”. O trabalho discutia como o 

Movimento Hare Krishna brasileiro conseguiu se legitimar em sua sede rural no 

município de Pindamonhangaba- SP, através de seu trabalho ambiental na região, com 

bastante evidência e impacto. 

Em 2008, voltei a participar do IX Congresso da ALADAA-B, realizado no centro 

de estudos afro-asiáticos da Universidade Candido Mendes expondo no GT A India e 

seus Encontros com o texto “Western Vaisnavas: rotinização e carisma dentro de um 

movimento religioso contemporâneo”.  
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Em 2010 pude apresentar uma comunicação sobre relações raciais no III 

Simpósio Estadual de Formação de Professores de Sociologia, realizado na 

Universidade Estadual de Maringá, intitulada “Contribuições antropológicas para o 

ensino das relações étnico raciais”, depois republicada em periódico desta instituição. 

Na IX Reunião de Antropologia do Mercosul, realizada em Curitiba em 2011, 

apresentei o trabalho “Desafios na classificação dos cotistas raciais no Vestibular da 

Universidade Federal do Paraná”, no GT Educação das relações etnicorraciais no 

Brasil e na África: desafios contemporâneos.  

Em 2012 apresentei no VIII Seminário Racismo e Educação e VII Seminário 

Gênero, Raça e Etnia, promovido pelo NEAB da Universidade Federal de Uberlândia o 

trabalho “Antropologia para o ensino das relações étnico raciais”. Em 2012, em Vitoria, 

apresentei o trabalho “Contribuições das Ciências Sociais ao ensino das relações étnico 

raciais” durante o VI Seminário Nacional de Educação das relações étnico raciais 

brasileiras. As duas falas eram semelhantes, voltadas para pensar o tema das relações 

étnico raciais no Brasil de um ponto de vista socio antropológico melhor definido. 

Em 2013, junto com Victor Hugo Adami, tive o nosso artigo “Hare Krishna 

movement in a Brazilian Way” apresentado na 2013 Conference of ISSR/SISR, realizada 

em Turku, Finland. Victor Hugo esteve presente no evento e o apresentou, depois o 

mesmo foi publicado num periódico polonês. 

Em 2014 pude apresentar “A experiencia do plano de inclusão racial da UFPR 

2005-2012.” No VIII Congresso Brasileiro de Pesquisadores(as) negros(as), GT Ações 

Afirmativas: cidadania, relações étnico-raciais, realizado em Belém do Pará. Em 2014, 

durante a 29 Reunião Brasileira de Antropologia, realizada em Natal, apresentei “(re) 

pensando as cotas raciais na Universidade Pública: o antropólogo diante dos desafios de 

uma política pública controversa”. Em ambos apresentei as discussões do meu projeto de 

pós doutoramento no Museu Nacional, que depois seriam publicadas como artigo. 

Já em 2015, pude apresentar na XIV ABANNE/ V REA o trabalho “Identificação 

e classificação racial no brasil: o caso das bancas de verificação da auto classificação 

racial no vestibular da UFPR, no GT Antropologia(s), novos e antigos cenários e os 

desafios de reflexão e atuação. Era a continuação do GT da RBA no ano anterior, e eu 

apresentei já um primeiro texto com as discussões do Pós doutoramento na UFRJ. 

Também em 2015 apresentei algumas destas reflexões no Seminário dos alunos do 

PPGAS, realizado no Museu Nacional. Apesar do título “Identificação e Classificação 

Racial No Brasil: O Caso das Bancas de Verificação da Auto Classificação Racial no 
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Vestibular da UFPR” ser o mesmo, os textos eram bem diferentes. O primeiro era mais 

conceitual e o segundo mais etnográfico. 

Também em 2015 pude participar do Encontro Comemorativo dos 30 anos do 

NEAB/UFMA e IV Encontro Nacional dos CONNEABs, em São Luís. Foi um evento 

importante devido à referência do NEAB da UFMA no cenário nacional dos NEABs. 

Apresentei “Negritude e Etnicidade: O caso das bancas de verificação da auto declaração 

étnico racial.”, discutindo as tensões entre Negros, Pretos e Pardos vistas a partir das 

bancas. Como a discussão sobre a legitimidade das cotas raciais estava melhor resolvida, 

este tema começava a fazer mais sentido, entre outros, que o GT “Ações Afirmativas no 

contexto da Diáspora Africana” trazia. Problemas na implementação prática das cotas 

em muitos lugares e problemas surgidos a partir da sua implementação.  

Em 2017, também apresentei no VIII Seminário Nacional de Sociologia & 

Política, da UFPR, “Quem e como se define o étnico na auto identificação, no GT 

Relações étnico raciais no Brasil. O tema acabou se impondo no Seminário, graças aos 

esforços de antigos bolsistas do NEAB, agora já na Pós Graduação.  

Em 2018, no 42 Encontro Anual da ANPOCS, apresentei, juntamente com Marcos 

Spiess, o painel “Processos Judiciais como Controvérsias Sociais: Reflexões sobre uma 

Proposta Teórico -Metodológica”. Na verdade, um resumo da Tese dele, que eu pegava 

uma “carona” como orientador. 

Já na 31 Reunião Brasileira de Antropologia, em Brasília/DF, pude participar do 

GT Políticas, etnografias e campos da extensão universitária na Antropologia 

Brasileira, com o trabalho intitulado “Políticas afirmativas como extensão universitária 

e a participação de antropólogos(as) como mediadores de suas controvérsias”. Esse texto, 

publicado nos Anais é mais um desabado sobre minha participação junto ao Comitê 

Gestor para a Educação Indígena na UFPR. Etnografei a última reunião que participei, 

com a direção da Universidade em 2017, para informar mais um corte de bolsas, já no 

Governo Temer. Os antropólogos(as) envolvidos se viam nesta situação de intermediários 

entre os estudantes indígenas e a direção da Universidade, procurando aparar as arestas 

de uma relação extremamente tensa. 

Em 2019, pude apresentar no VI EBAP – Encontro Brasileiro de Administração 

pública – realizado em Salvador, BA, o artigo “Problemas relacionados a noção de 

“Pardo” como categoria identitária no Brasil”, no GT voltado para as relações raciais no 

Brasil. Também aqui, o tema conseguiu ganhar o espaço de um GT e foi muito gratificante 

poder dialogar com um outro público que não os da Ciências Sociais, ainda mais na cidade 
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de Salvador. Fiz um texto mais direcionado a estes públicos e as discussões que ele 

provocou foram muito proveitosas.  

Na 43 Reunião anual da ANPOCS, em 2019, pude apresentar o trabalho 

“Pensando distinções entre pretos e pardos no Brasil, a partir das cotas raciais nas 

Universidades”, título do meu novo projeto de pesquisa. A comunicação era um resumo 

do mesmo. Foi apresentado no ST Relações Raciais: desigualdades, identidades e 

Políticas Públicas”.  

Já em 2020, apesar da Pandemia, consegui participar, on-line, do 44 encontro 

anual da ANPOCS, retomando minhas pesquisas na Ilha do Marajó, com a comunicação 

“Questões do campo religioso de Soure, Ilha do Marajó, durante as eleições de 2000.” No 

Gt50 - Religião e Sociedade: reunir temáticas e revisitar limites. O GT voltara à 

Reunião e foi muito bom poder praticar e ver o que estava sendo debatido. Também 

apresentei no 11 seminário nacional sociologia & política, na UFPR, “A antropologia 

brasileira e o mito da brasilidade”. no GT de Pensamento Social Brasileiro. Discussões 

de sala de aula, deste curso na Graduação e de um projeto que acabou engavetado 

enquanto tal, mas que ficou bem no GT, retomando o velho tema de como a Antropologia 

brasileira constrói, historicamente, ideias de Brasil. 
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ORGANIZAÇÃO E APRESENTAÇÃO, A CONVITE, EM EVENTOS 

ACADÊMICOS 

 

Na XXIV Reunião Brasileira de Antropologia, em Recife, 2004, coordenei o 

Fórum de Pesquisa “Patrimônios coletivos, Memórias sociais e Diversidade 

Biocultural”. Assim que cheguei na UFPR participei do Programa de Rádio Cultura e 

Cidadania veiculado pela Paraná Educativa, para divulgar o mestrado em Antropologia 

Social. O Programa foi produzido por Eveline de Araújo, que havia sido aprovada no 

Mestrado.  Em 2005 também coordenei a mesa redonda: O saber local das comunidades 

costeiras do litoral norte paranaense, dentro da programação do 15 Festival de Inverno 

da UFPR, em Antonina.  

Minha primeira participação no NEAB/UFPR foi em 2006, quando ministrei um 

módulo sobre Religiões de Matriz Africana no curso História e Cultura Afro Brasileira. 

A partir desse momento, passaria a participar dos eventos do Núcleo e a ingressar o seu 

corpo de professores pesquisadores. 

Em 2006, proferi a palestra “No Antro da Marmotagem: eficácia simbólica e 

identidade brasileira no culto aos Orixás no Distrito Federal’ dentro do evento de 

Extensão Universitária Diáspora africana e Escravidão, promovido pelo Departamento 

de História da UFPR. Também coordenei o Seminário Temático “Representações da 

natureza em locais de interesse ecológico” no 30 Encontro anual da ANPOCS, juntamente 

com Wilma Marques Leitão, da UFPA. Apresentei a conferência “O Neo hinduísmo de 

Calcutá e a Orientalização do Ocidente: notas a respeito da dinâmica histórica dos 

trânsitos religiosos contemporâneos”, no Seminário “Histórias conectadas: identidades 

(pós) colonialidades e a construção da Nação: África, Ásia e Caribe – séculos XIX e 

XX., promovido pelo DEAN e coordenado por Lorenzo Macagno. 

Em 2007 participei da Mesa Redonda “Etnografias Brasileiras” durante o evento 

Desafios da Alteridade 2007, promovido pelo PPGAA. Falei da minha pesquisa na Ilha 

do Marajó. Também proferi a palestra “No campo: um estudo antropológico da 

religiosidade do Marajó Oriental”, no programa Quartas de Antropologia, promovido 

pelo Laboratório de Antropologia Arthur Napoleão Figueiredo, na UFPA.  

Em 2008, pude ser debatedor do filme “Para a Umbanda passar”, realizado em 

Curitiba por Ana Paula Nadalin, na mostra organizada pelo Museu Paranaense para 

escolas de Curitiba.  Neste ano, ministrei a Oficina “Universidade e Cotas raciais” na III 

Semana Acadêmica de Ciências Sociais – SACS. Ainda havia muita dúvida sobre este 
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programa, neste momento, e a oficina ajudou a esclarecer os calouros e calouras. A SACS 

é basicamente o evento de recepção anual dos calouros e calouras de Ciências Sociais. 

Neste ano, também pude participar da mesa: “Inclusão na UFPR”, dentro do evento 

“Cotistas: uma realidade. Discutindo ações afirmativas na UFPR” promovido pelo 

NEAB. No dia da Consciência Negra, pude participar, como palestrante, do Seminário de 

Relações étnicas raciais e políticas educacionais, Lei 10639/03 e Direitos Humanos e 

discriminação realizado pela ACAB – Associação da Comunidade Afro-brasileira de 

Campo Largo, PR. O tema da Lei 10639/03 estava se impondo nas escolas públicas da 

região e esta foi uma possibilidade de participar de um debate interessante para um 

público de professoras e militantes de um município da região metropolitana de Curitiba. 

Em 2008, também participei na Semana de Antropologia – Desafios da Alteridade 

2008, promovida pelo PPGAA, como coordenador/debatedor nas apresentações do 

NAPER – Núcleo de Antropologia da Política, do Estado e das relações de Mercado. Em 

2008 coordenei a Mesa Redonda “Implantação da Sociologia no Ensino Médio” durante 

o evento de extensão Ciências Sociais no Ensino Médio: debate acerca de algumas 

experiencias, pelo Projeto LICENCIAR: construção de metodologias para o ensino de 

ciências sociais no ensino médio/UFPR.  Também coordenei a sessão de encerramento 

do Evento e a apresentação de trabalhos sobre: As cotas raciais do ponto de vista de 

estudantes do Ensino Médio”.  Em 2009, pude participar da Oficinas “A questão racial 

no Brasil: perspectivas históricas e antropológicas” e “Revisão dos conceitos utilizados 

na Educação Étnico Racial” durante o evento Ciências Sociais e Educação, organizado 

pelo mesmo Projeto LICENCIAR com o apoio do CEPIGRAD/NEAB. Organizei e 

coordenei a segunda parte do evento, assim como a mesa A licenciatura em Ciências 

Sociais e a Sociologia no Ensino Médio.   

Em 2009 também pude participar da IV SACS, como debatedor da mesa: 

“Imaginário revolucionário na América Latina: Guatemala, El Salvador e México”. Em 

2010 pude participar de um evento promovido pela CEPIGRAD e pelo SCHLA, 

intitulado I Seminário de políticas afirmativas no Ensino Superior: diálogo entre o 

Brasil e os Estados Unidos, palestrando o tema: “As políticas afirmativas na UFPR: 

levantamento de problemas a partir dos estudantes beneficiados.” 

Pela Paraná Educativa, emissora do Governo do Paraná, pude participar do Projeto 

Popular, gravando um vídeo sobre o tema das religiões de matriz africana, em 2010. 

Coordenei também o curso de extensão “Fundamentos Socioantropológicos da 

Educação”, para professores do Programa de Desenvolvimento da Educação na 
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Universidade Federal do Paraná – PDE turma 2009-2011 em convenio com a secretaria 

de Educação do estado do Paraná. Neste mesmo ano, também coordenei o curso Desafios 

na Implementação da Lei 10639/03, junto ao mesmo Programa. Pela TV Paulo Freire, 

também do Governo do Paraná, gravei entrevista sobre a Política de Cotas na UFPR para 

o Programa Extraclasse. A TV Paulo Freire é restrita a rede de escolas públicas da 

secretaria de educação do Estado do Paraná. O Programa, no caso, abordava temas de 

interesse dos estudantes e das escolas. A política de cotas da UFPR ainda estava sendo 

discutida dentro do sistema educacional do Estado. Também gravei uma participação no 

Programa Plural da UFPR -TV, veiculado na Net e na TVA, falando sobre o programa de 

cotas raciais da Universidade. 

Coordenei o Seminário de Política afirmativas: bancas de identificação étnico 

racial”, e neste a Mesa “Reunião aberta com Fórum de Educação permanente e 

diversidade Étnico racial” realizada em outubro de 2010. Foi uma reunião entre a 

Universidade e o movimento negro curitibano, para avaliar os problemas das bancas de 

verificação da auto identificação. Foi um momento produtivo, resolveu-se colocar a banca 

entre as duas etapas do vestibular, de modo que, os candidatos não aprovados pudessem 

ir para a concorrência geral. Resolveu muita coisa, de fato.  

Ainda em 2010, participei do curso promovido pelo NEAB, “Formação em 

religiões de matriz africana e o ensino religioso, palestrando na mesa “Disponibilidade da 

disciplina e perspectiva de ensino quanto a liberdade do ensino religioso.” 

No final do ano pude ir, com o Prof. Emerson Cervi, representar o NEAB/UFPR 

no evento “Seminário Regional sobre a Política de Ações Afirmativas nas IFES, 

promovida pela UFSM, com representantes das diversas IFES do Sul do Brasil. Participei 

da Mesa “experiencias e expectativas da adoção da política de ações afirmativas nas IFES, 

com Marcelo Tragtenberg, da UFSC, Edilson Nabarro, da UFRGS e Paulo Roberto 

Silveira da UFSM. Evento muito empolgante, infelizmente alguns meses antes da 

tragédia que abalaria aquela cidade, na Boite KISS. 

Em 2011, continuei organizando e coordenando eventos no NEAB. Pude 

organizar a Semana de Estudos Afro Brasileiros 2011 e coordenei a mesa redonda de 

abertura, também participando do debate, sobre os desafios na implementação das 

políticas de inclusão racial na UFPR. Esta semana tinha esse tema como eixo. Pude ser 

palestrante no evento ABOLISOM: Ecos da Abolição da Escravatura promovido pelo 

Centro Cultural Humaitá com o apoio do NEAB. 
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Em 2012 participei como debatedor da palestra ministrada pela Profª Antônia da 

Silva Santos, da UFBA, não há o que duvidar, o preconceito está no ar, sobre como a 

mídia brasileira tem um papel na reprodução de preconceitos raciais no País. Em 2012 

também tivemos a II Semana de Estudos Afro-brasileiros. Pude participar da mesa 

redonda “Desafios na implementação das políticas de Inclusão social no sistema 

educacional” e como debatedor na conferencia de lançamento do livro: “Uma década de 

políticas afirmativas: panorama, argumentos e resultados”.  

Em 2012 também participei do Programa “Em Tese” da UFPR-TV abordando o 

tema das cotas raciais, a partir da conclusão do Mestrado de André Marega Pinhel. Neste 

programa, um pós graduando apresenta o seu trabalho junto com o seu orientador. Pude 

ministrar aula no curso Educação das relações étnico raciais na Universidade Estadual de 

Ponta Grossa.  

Fui palestrante convidado no evento Cinemae- Ciclo África Brasil, organizado 

pelo MAE/UFPR. Realizei uma introdução ao documentário Atlantico Negro – na rota 

dos orixás, dirigido por Renato Barbieri. Em 2013 mediei a mesa “Comunidades 

quilombolas: permanências e rupturas, durante a Semana de Consciência Negra 

promovida pelo MAE em novembro. 

Em 2014, antes de ir para o Pós Doc, pude apresentar palestra na 1ª Semana 

Acadêmica de gestão pública e 2º Congresso de Gestão pública da UFPR Litoral, 

numa mesa que tinha como tema; “O gestor público em foco: contribuições para o 

desenvolvimento da administração pública”. Apesar do título, fui falar sobre políticas 

afirmativas enquanto políticas públicas, um tema que merece a devida atenção.  

Em 2014, apresentei a palestra “Identificação e Classificação na Banca de 

Verificação da auto declaração racial da UFPR 2008-2012” dentre as atividades do Pós 

Doutoramento no Museu Nacional. Apresentação dos primeiros resultados da pesquisa, 

que depois virariam artigos. 

No inicio de 2015, ainda no período do Pos Doc, fui convidado para palestrar no 

1º colóquio de estudos sobre Hinduísmo e Vaishnavismo, na Universidade Federal de 

Campina Grande, onde apresentei a discussão da minha tese de Doutorado “Victor Turner 

e a Bhakti Yoga”. Campina Grande possui um Seminário de estudos do Movimento Hare 

Krishna, que organizou o evento junto com professores da Universidade. Bhakti Yoga, o 

nome oficial do culto Hare Krishna é um dos movimentos religiosos que Turner analisou 

em seus estudos sobre Estrutura e anti estrutura, enquanto uma modalidade de 

“communitas estruturada”. O evento foi relevante, reuniu pesquisadores do País 
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interessados nesta religiosidade, devotos e acadêmicos. Victor Hugo Adami veio da 

Espanha, foi muito gratificante reencontrá-lo. 

Voltado do Pós Doc, no segundo semestre de 2015, pude ser debatedor no GT 

Religião, simbolismo, Instituições na VII Semana de Antropologia Desafios da 

Alteridade e I seminário de Etnologia e Museus, promovido pelo PPGAA. 

No inicio de 2016 fui convidado para participar da Semana de Recepção de 

Calouros de Ciências Sociais, apresentando a linha de formação em Antropologia e 

Arqueologia, enquanto chefe do Departamento e palestrando na mesa de debates: 

“Universidade e opressões: o sistema de cotas raciais da UFPR – 2004/2013.” 

Neste ano participei também na VIII Semana de Antropologia e Arqueologia e II 

Seminário de Etnologia e Museus, promovido pelo PPGAA, coordenando a mesa 

“Diálogos Cruzados – Direitos coletivos e ações afirmativas: experiências na 

Universidade”.  

Em 2017, o DEAN promoveu um evento de palestras dos professores do 

Departamento, que foram gravadas e disponibilizadas on line. Apresentei “Negociações 

e Identidades: em torno de relações étnico raciais a partir das cotas raciais no vestibular 

da UFPR”, uma revisão mais elaborada do material de pesquisa do Pos Doc.  

Em 2017, vários professores do PPGAA foram convidados para serem 

debatedores de filmes do XI Prêmio Pierra Verger, no SESC Paço da Liberdade, em 

Curitiba. Pude comentar “Do outro lado do Atlântico” de Daniele Ellery e Márcio 

Câmara, sobre os estudantes africanos e timorenses que estudam na UNILA.  

No final de 2017, pude participar da XII RAM – Reunião de Antropologia do 

Mercosul, em Posadas, Missiones, Argentina. Fui comentarista do Grupo de 

Antropológxs del futuro: reflexões sobre história e identidades coletivas”, durante 

duas sessões do evento. Uma experiencia interessante, comentar trabalhos de estudantes 

de graduação da Argentina e do Brasil, sobre temas variados. Neste evento pude participar 

como palestrante do Simpósio Processos Identitários e os novos cenários das 

universidades: um balanço sobre o papel dos antropólogos e os desafios 

institucionais das políticas de ação afirmativa.”, juntamente com Denise Jardim, da 

UFRGS, Ana Elisa de Freitas e Eduardo Harder, da UFPR Litoral, além de pesquisadores 

e estudantes argentinos. Foi um momento importante na avalição destas políticas dentro 

de um cenário mais abrangente do MERCOSUL. Problemas semelhantes, políticas 

comparáveis. 
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Em 2018, fui mediador no II Fórum Nacional de Acesso ao Ensino Superior, 

na palestra intitulada Indicativos do cenário nacional das bancas de validação da 

autodeclaração para candidatos(as) indígenas: critérios e procedimentos, proferida por 

Ana Elisa de Freitas, da UFPR Litoral. Um evento muito importante para pensar o que 

estava acontecendo em termos da auto identificação indígena, com questões muito 

distintas da auto identificação negra. Nestes casos, tem contado mais um pertencimento 

comunitário, que, muitas vezes, é difícil de comprovar por uma série de motivos bastante 

trágicos. 

Pude ser palestrante convidado também, no Curso de Capacitação para as 

comissões de verificação da autodeclaração étnico racial da UFRGS com a palestra 

“Negociações e Identidades: em torno de relações étnico-raciais a partir das cotas raciais 

no vestibular da UFPR”. A convite de Denise Fagundes Jardim.  Tratava-se, de fato, de 

um novo momento, com o surgimento de novas bancas para combater fraudes no acesso 

pelas cotas raciais a partir da Lei Federal de Cotas. Os problemas de identificação, de 

quem merece ingressar pelo Programa ou não, continuam os mesmos. Os pretos retintos 

realmente sofrem preconceitos e discriminações que os pardos de pele mais clara não, 

então como entender este outros como Negros? 

Ainda em 2018, coordenei a X Semana de antropologia, promovido pelo PPGAA, 

e o o GT Fronteiras e relações interculturais. Neste ano, os GTs procuraram seguir as 

linhas de pesquisa do Programa. Pude ser também, mediador no colóquio Diversidade 

na Universidade.  

No final do ano, pude coordenar uma mesa redonda na 31 Reunião Brasileira de 

Antropologia, “Desafios profissionais para antropólogos em seus campos de atuação: 

relatos de casos na Amazônia.” O objetivo da mesa era ouvir antropólogos que trabalham 

na Amazonia não como pesquisadores, mas como agentes que interagem 

profissionalmente com comunidades locais, a partir de sua formação enquanto 

antropólogos(as). Permitiu uma boa discussão, com um público formado por diversos 

estudantes da região. 

Em 2019 participei como conferencista da “Semana de Consciência Negra” no 

IFPR – Campus Paranaguá, com a palestra “Políticas afirmativas hoje”, a convite de 

Patrícia Martins e Victor Castillo de Macedo, nossos ex-alunos no mestrado do PPGAA, 

hoje professores neste Instituto. O tema, assim como a Semana da Consciência Negra, 

sempre presentes, embora não mobilizem tanto os alunos como se gostaria. Mas sempre 

tem um público interessado. 
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Também pude participar de um evento durante a Semana Acadêmica de Ciências 

econômicas, na UFPR na mesa “Condições de vida da população negra na conjuntura da 

crise” juntamente com Renato Freitas, atualmente vereador eleito em Curitiba e Fernanda 

Santiago, na época doutoranda na UFSC. Foi muito gratificante poder estar numa mesa, 

para calouros, com alunos que eu havia conhecido e trabalhado nas primeiras turmas do 

NEAB, 10 anos antes. 

Continuo participando das Semanas de Antropologia do PPGAA. Na XI Semana, 

em 2019, coordenei o GT de Relações étnico raciais. Momento importante, com 

pesquisadoras negras de diversas UFES do País. O tema finalmente chegou à Semana 

como GT e o encontro foi muito relevante. Em 2020, na XII Semana de Antropologia fui 

debatedor do GT Povos Tradicionais, etnologia indígena e questões raciais. Embora 

ainda aberto a estudantes de outras IFES, a pandemia acabou tornando o evento mais 

local. Os títulos dos GTs atendem a interesses das turmas do PPGAA que organizam o 

evento anualmente. 
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PARTICIPAÇÃO EM ATIVIDADES EDITORIAIS E/OU ARBITRAGEM DE 

PRODUÇÃO INTELECTUAL 

 

Desde que entrei no Departamento de Antropologia da UFPR faço parte do 

Conselho editorial da CAMPOS – revista de Antropologia Social, editada pelo PPGAA, 

juntamente com os demais professores do Programa. Também já fiz parte do Conselho 

Científico da Revista PLURAIS, da Universidade Estadual de Goiás e membro titular do 

Conselho Consultivo da Revista Sociedade em Estudos, da UFPR (Graduação em 

Ciências Sociais). 

Com relação à pareceres em artigos para revistas científicas, tenho dado a minha 

contribuição, sempre que possível. Regularmente, produzi pareceres para a Revista 

CAMPOS, do PPGAA da UFPR; para a revista PLURAL, do PPGSOL da USP; Estudos 

de Sociologia do PPGS de UFPE; Sociedade e Cultura da UFG; IDEIAS, do IFCH da 

UNICAMP; REVISTA DE SOCIOLOGIA E POLÍTICA, também da UFPR; REVISTA 

SOCIAIS e HUMANAS do CCSH da Universidade Federal de Santa Maria; Revista 

Vernáculo, da UFPR; HORIZONTE – revista de estudos de Teologia e Ciência da 

Religião, da PUC Minas; Religião e Sociedade, do ISER. 

Até 2013 participei como consultor Ad-Hoc da avaliação de relatórios de 

Iniciação Científica da UFPR. Todos de orientandos de colegas do PPGAA. Christine 

Alencar Chaves, em 2004; Ciméa Bevilacqua em 2006; Edilene Coffaci de Lima, em 

2011; Liliana Porto, em 2012. 

Em 2012 fui parecerista nas avaliações das propostas apresentadas ao edital nº 02 

PROEXT 2013 – Programa de Extensão Universitária, instituída pelo Decreto 6495, de 

30.06.2008, pela Secretaria de Educação Superior do Ministério da Educação. Analise 7 

projetos cujos temas giravam em torno de Educação para relações étnico raciais, 

igualdade racial e políticas afirmativas.  
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Nome Marcos Silva da Silveira 
Nome em citações bibliográficas SILVA DA SILVEIRA, M. 
Lattes iD http://lattes.cnpq.br/8567745609581784 

Marcos Silva da Silveira 
Endereço para acessar este CV: http://lattes.cnpq.br/8567745609581784 
ID Lattes: 8567745609581784 
Última atualização do currículo em 30/03/2021 
Possui graduação em Bacharel Em Ciências Sociais pela Universidade de Brasília (1986), 
mestrado em 
Antropologia pela Universidade de Brasília (1994) e doutorado em Antropologia pela 
Universidade de Brasília 
(1999). Pos doutorado no Museu Nacional(UFRJ) sob a orientação de Antonio Carlos de Souza 
Lima.(2015). 
Atualmente é professor associado IV da Universidade Federal do Paraná, junto ao PPGA e ao 
curso de Ciências 
Sociais. Tem experiência na área de Antropologia, com ênfase em Teoria Antropológica, 
atuando principalmente 
nos seguintes temas: relações raciais, ações afirmativas, políticas públicas, ritual, simbolismo e 
identidades 
nacionais e étnicas. (Texto informado pelo autor) 

Identificação 
Endereço 
Formação acadêmica/titulação 
Pós-doutorado 
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PPGAS/MN/UFRJ, Brasil. 
Grande área: Ciências Humanas 
2014 - 2014 REI VENTANDO OS CLÁSSICOS. (Carga horária: 5h). 
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PÓS GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS, ANPOCS, Brasil. 
Vínculo institucional 
2015 - Atual Vínculo: pesquisador associado, Enquadramento Funcional: pesquisador associado, Carga 
horária: 20 
Outras informações Pesquisador associado ao LACED - Laborátorio de Pesquisas em Etnicidade, Cultura e 
Desenvolvimento, do PPGAS/MN/UFRJ, após a realização de estágio pos doutoral junto a 
essa instituição. 
Vínculo institucional 
2014 - 2015 Vínculo: pos doutorando, Enquadramento Funcional: pos doutor, Carga horária: 40 
Outras informações estágio pos doutoral realizado no Museu Nacional, junto ao LACED do PPGAS. 
Atividades 
07/2014 - Atual Estágios , UFRJ/MN/PPGAS/LACED, . 
Estágio realizado 
estágio pos doutoral. 
Vínculo institucional 
2001 - 2001 Vínculo: extensionista, Enquadramento Funcional: extensionista, Carga horária: 8 
Outras informações Foram desenvolvidas atividades de educação ambiental junto ao Projeto "QUALIDADE DE 
VIDA NA TERCIEIRA IDADE: Uma proposta multidisciplinar", coordenado pela Profª 
Marisete Safons e no Projeto MOVIMENTE, coordenado pelo Prof. Marcelo de Brito, no 
Centro Olímpico da FEF/UNB. 
Vínculo institucional 
1994 - 1998 Vínculo: monitor de pós graduação, Enquadramento Funcional: monitor, Carga horária: 12 
Atividades 
4/2001 - 8/2001 Extensão universitária , Faculdade de Educação Física, Centro Olímpico. 
Atividade de extensão realizada 
Educação Ambiental. 
08/1994 - 12/1998 Conselhos, Comissões e Consultoria, Reitoria, Prefeitura do Campus. 
Cargo ou função 
Membro da Comissão interdisciplinar para a recuperação ecológica do Centro 
Olímpico/UNB, criada pela Resolução da Reitoria 097/94, Projeto UNB-Verde(PRC). 
10/1994 - 9/1998 Extensão universitária , Reitoria, Decanato de Assuntos Comunitários. 
Atividade de extensão realizada 
Membro da Comissão interdisciplinar instituída pelo Ato da reitoria 097/94, com o objetivo 
de estabelecer um zoneamento ecológico definitivo na Gleba do Centro Olímpico.. 
3/1997 - 7/1997 Ensino, 
Disciplinas ministradas 
Antropologia das Sociedades Complexas 
8/1995 - 12/1995 Ensino, 
Disciplinas ministradas 
Introdução a Antropologia 
6/1994 - 6/1994 Extensão universitária , Centro de Estudos Avançados Multidisciplinares, Neagri Núcleo de 
Estudos Agrários. 
Atividade de extensão realizada 
Coordenação do 1º Ciclo de Palestras em Educação Ambiental na Vila de São Jorge, 
município de Alto Paraíso, Goiás, de 02.06.94 a 05.06.94.. 
Vínculo institucional 
2000 - 2001 Vínculo: Professor Visitante, Enquadramento Funcional: Professor Visitante, Regime: 
Dedicação exclusiva. 
Atividades 
Formação Complementar 
Atuação Profissional 
UFRJ/MN/PPGAS/LACED, PPGAS/MN/UFRJ, Brasil. 
Programa de Pos graduação em Antropologia social - Museu Nacional UFRJ, 
PPGAS/MN/UFRJ, Brasil. 
Universidade de Brasília, UnB, Brasil. 
Universidade Federal do Pará, UFPA, Brasil. 
10/2000 - 3/2001 Ensino, Comunicação, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
Antropologia Cultural I 
10/2000 - 3/2001 Ensino, História, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
Antropologia da Religião 
10/2000 - 3/2001 Ensino, História, Nível: Graduação 
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Disciplinas ministradas 
Antropologia da Religião 
8/2000 - 3/2001 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
Trabalho de Conclusão de Curso 
04/2000 - 02/2001 Pesquisa e desenvolvimento , Centro de Filosofia e Ciências Humanas, Departamento de 
Antropologia. 
Linhas de pesquisa 
Antropologia da Religião 
9/2000 - 10/2000 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
Antropologia Cultural I 
3/2000 - 10/2000 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
ANTROPOLOGIA DA RELIGIÃO 
3/2000 - 8/2000 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
Trabalho de Conclusão de curso 
3/2000 - 7/2000 Ensino, Antropologia, Nível: Pós-Graduação 
Disciplinas ministradas 
Tópicos especiais em Antropologia- Estudos de Comunidade 
Vínculo institucional 
2003 - 2003 Vínculo: Celetista, Enquadramento Funcional: Professor adjunto, Carga horária: 40 
Outras informações Professor adjunto I, concursado, com contrato probatório no segundo semestre de 2003, 
lotado no IGPA e no Mestrado profissionalizante em Patrimônio Cultural. 
Vínculo institucional 
2001 - 2003 Vínculo: Professor Visitante, Enquadramento Funcional: Professor adjunto, Carga horária: 
40 
Outras informações Professor adjunto visitante junto ao Mestrado em Ciências da religião, ministrando 
disciplinas na área de concentração RELIGIÃO e CULTURA. 
Atividades 
08/2003 - 12/2003 Pesquisa e desenvolvimento , Instituto Goiano de Pré-História e Antropologia, . 
Linhas de pesquisa 
patrimônio imaterial 
Antropologia social 
Ritual 
08/2003 - 12/2003 Ensino, Relações Internacionais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
PLURALISMO CULTURAL NA AMÉRICA LATINA 
08/2003 - 12/2003 Ensino, HISTÓRIA, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
O BRASIL TAMBÉM É NEGRO 
11/2003 - 11/2003 Extensão universitária , Instituto Goiano de Pré-História e Antropologia, . 
Atividade de extensão realizada 
COORDENADOR DA CONFERÊNCIA. 
02/2002 - 02/2003 Pesquisa e desenvolvimento , Centro de Ciências Humanas, Departamento de Filosofia e 
Teologia. 
Linhas de pesquisa 
Religião e Cultura. 
07/2002 - 12/2002 Ensino, Ciências da Religião, Nível: Pós-Graduação 
Disciplinas ministradas 
Religião, Tradição e Fragmentação da Memória 
07/2002 - 12/2002 Ensino, Relações Internacionais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
História das Religiões 
11/2002 - 11/2002 Outras atividades técnico-científicas , Instituto Goiano de Pré-História e Antropologia, 
Instituto Goiano de Pré-História e Antropologia. 
Atividade realizada 
Parecerista de projetos de pesquisa do Banco de Doutores das Universidades Católicas do 
Centro Oeste. 
03/2002 - 11/2002 Extensão universitária , Centro de Ciências Humanas, Departamento de Filosofia e 
Teologia. 
Pontifícia Universidade Católica de Goiás, PUC GOIÁS, Brasil. 
Atividade de extensão realizada 
Organização do SIMPÓSIO FÉ, CIÊNCIA E TEOLOGIA - A TEOLOGIA EM DIALOGO COM AS 
CIÊNCIAS DA VIDA, juntamente com ALBERTO MOREIRA, LORENZO LAGO e UENE 
GOMES. O evento ocorreu nos dias 12 1 13 de novembro de 2002, em Goiânia, GO.. 
03/2002 - 07/2002 Ensino, Ciências da Religião, Nível: Pós-Graduação 
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Disciplinas ministradas 
Cultura e sistemas simbólicos 
02/2002 - 06/2002 Ensino, Serviço Social, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
Antropologia Social 
02/2002 - 02/2002 Extensão universitária , Centro de Ciências Humanas, Departamento de Filosofia e 
Teologia. 
Atividade de extensão realizada 
CURSO PROPEDÊUTICO: INTRODUÇÃO À ANTROPOLOGIA DA RELIGIÃO, no mestrado de 
Ciências da Religião da UCG. De 05 a 08 de fevereiro de 2002.. 
08/2001 - 01/2002 Pesquisa e desenvolvimento , Centro de Ciências Humanas, Departamento de Filosofia e 
Teologia. 
Linhas de pesquisa 
Religião e Cultura: O Poder dos símbolos e os símbolos do Poder. 
08/2001 - 12/2001 Ensino, Ciências da Religião, Nível: Pós-Graduação 
Disciplinas ministradas 
Messianismos 
Religião, Tradição e Fragmentação da memória 
Vínculo institucional 
2004 - Atual Vínculo: Servidor Público, Enquadramento Funcional: professor adjunto I, Carga horária: 
40, Regime: Dedicação exclusiva. 
Outras informações vice coordenador do NEAB - Nucleo de estudos afrobrasileiros representante do NEAB - 
Nucleo de estudos afrobrasileiros junto ao Comite local de gestão do Projeto de apoio às 
ações afirmativas para a inclusão social em atividades de pesquisa e extensão universitária 
- 2008/UFPR pelo ato 084/2008 Coordenador do Núcleo de acompanhamento das politicas 
afirmativas, vinculado à CEPIGRAD/PROGRAD/UFPR conforme processo 
23075.067939/2009-22 
Atividades 
03/2016 - 03/2021 Conselhos, Comissões e Consultoria, Curso de Ciências Sociais, . 
Cargo ou função 
REPRESENTANTE DO DEAN NO COLEGIADO DO CURSO DE CIENCIAS SOCIAIS. 
12/2020 - 02/2021 Conselhos, Comissões e Consultoria, Reitoria, . 
Cargo ou função 
presidência de Comissão Disciplinar do processo 23075.069983/2020-82. Portaria 743/DD 
de 30.12.2020. 
08/2020 - 12/2020 Ensino, Abi - Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
antropologia e dinamicas da Cultura A 
antropologia e dinamicas da cultura B 
08/2020 - 12/2020 Ensino, Abi - Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
TCC em Antropologia e Arqueologia II 
08/2020 - 12/2020 Ensino, Abi - Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
TCC em Licenciatura 
07/2020 - 12/2020 Ensino, ANTROPOLOGIA, Nível: Pós-Graduação 
Disciplinas ministradas 
etnicidades, fronteiras Culturais e analise intercultural 
02/2017 - 12/2020 Conselhos, Comissões e Consultoria, Setor de Ciências Humanas - Universidade Federal 
do 
Paraná, . 
Cargo ou função 
REPRESENTANTE DO DEAN NO COMITÊ SETORIAL DE PESQUISA. 
03/2020 - 07/2020 Ensino, Abi - Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
TCC em Antropologia e Arqueologia 
08/2019 - 12/2019 Ensino, ANTROPOLOGIA, Nível: Pós-Graduação 
Disciplinas ministradas 
MÉTODOS DE PESQUISA II 
08/2019 - 12/2019 Ensino, ANTROPOLOGIA, Nível: Pós-Graduação 
Disciplinas ministradas 
TEORIA ANTROPOLOGICA II 
10/2013 - 12/2019 Conselhos, Comissões e Consultoria, Reitoria, Pró-Reitoria de Graduação. 
Cargo ou função 
MEMBRO DO COMITE GESTOR PARA O PLANEJAMENTO, IMPLEMENTAÇÃO E AVALIAÇÃO 
DO COMPONENTE INDIGENA DO PLANO DE METAS DE INCLUSÃO RACIAL E SOCIAL DA 
Universidade Federal do Paraná, UFPR, Brasil. 
UFPR. 
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03/2019 - 07/2019 Ensino, Abi - Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
seminários em antropologia e arqueologia 
03/2019 - 07/2019 Ensino, Abi - Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
LABORATÓRIO ETNOGRÁFICO II 
03/2019 - 07/2019 Ensino, ANTROPOLOGIA, Nível: Pós-Graduação 
Disciplinas ministradas 
ANTROPOLOGIA DA POLÍTICA 
08/2018 - 12/2018 Ensino, Abi - Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
PENSAMENTO SOCIAL BRASILEIRO 
08/2018 - 12/2018 Ensino, Abi - Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
ANTROPOLOGIA DA POLÍTICA 
03/2018 - 07/2018 Ensino, Abi - Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
LABORATÓRIO ETNOGRÁFICO II 
03/2018 - 07/2018 Ensino, Abi - Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
TCC EM ANTROPOLOGIA E ARQUEOLOGIA II 
03/2018 - 07/2018 Ensino, Abi - Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
TCC EM LICENCIATURA 
03/2018 - 06/2018 Ensino, ANTROPOLOGIA, Nível: Pós-Graduação 
Disciplinas ministradas 
ANTROPOLOGIA DA POLÍTICA 
12/2015 - 12/2017 Direção e administração, Departamento de Antropologia, . 
Cargo ou função 
Chefe de Departamento. 
08/2017 - 11/2017 Ensino, ANTROPOLOGIA, Nível: Pós-Graduação 
Disciplinas ministradas 
SEMINÁRIO DE PESQUISA I 
03/2017 - 07/2017 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
SEMINÁRIO DE PESQUISA EM ANTROPOLOGIA 
08/2016 - 01/2017 Ensino, ANTROPOLOGIA, Nível: Pós-Graduação 
Disciplinas ministradas 
&#09;Etnicidades, Fronteiras Culturais e Análise Inter-Cultural 
03/2016 - 07/2016 Ensino, Abi - Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
Seminários Integrados em Antropologia 
03/2016 - 07/2016 Ensino, Abi - Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
métodos de pesquisa em antropologia II 
03/2016 - 03/2016 Conselhos, Comissões e Consultoria, Setor de Ciências Humanas - Universidade Federal 
do 
Paraná, . 
Cargo ou função 
Comissão de Avaliação do Estágio Probatório da Servidora Mariana Gonzalez Novaes. 
08/2015 - 01/2016 Ensino, Abi - Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
HS 109 - Outras Antropologias 
08/2015 - 11/2015 Ensino, ANTROPOLOGIA, Nível: Pós-Graduação 
Disciplinas ministradas 
História do Pensamento antropológico 
02/2012 - 12/2014 Direção e administração, Reitoria, Pró-Reitoria de Graduação. 
Cargo ou função 
MEMBRO DO COLEGIADO DO NUCLEO DE ESTUDOS AFRO BRASILEIROS - NEAB. 
03/2014 - 07/2014 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
Diversidade Cultural Brasileira 
03/2014 - 07/2014 Ensino, Antropologia Social, Nível: Pós-Graduação 
Disciplinas ministradas 
Antropologias Periféricas 
03/2014 - 07/2014 Ensino, ANTROPOLOGIA, Nível: Pós-Graduação 
Disciplinas ministradas 
Pratíca de Ensino 
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07/2006 - 07/2014 Extensão universitária , Reitoria, Pró-reitoria de extensão e cultura. 
Atividade de extensão realizada 
Programa de apoio as ações afirmativas. 
02/2012 - 03/2014 Conselhos, Comissões e Consultoria, Curso de Ciências Sociais, . 
Cargo ou função 
REPRESENTANTE DO DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA NO COLEGIADO DO CURSO 
DE CIENCIAS SOCIAIS. 
01/2012 - 03/2014 Conselhos, Comissões e Consultoria, Reitoria, SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E 
ARTES. 
Cargo ou função 
REPRESENTANTE DO DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA NO COMIT^^E SETORIAL DE 
EXTENSÃO. 
01/2012 - 03/2014 Conselhos, Comissões e Consultoria, Reitoria, SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E 
ARTES. 
Cargo ou função 
REPRESENTANTE TITULAR DO DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA NO COMITE 
SETORIAL DE MONITORIA. 
02/2011 - 01/2014 Direção e administração, Reitoria, Pró-Reitoria de Graduação. 
Cargo ou função 
Coordenador de Programa. 
03/2009 - 01/2014 Direção e administração, Reitoria, Pró-Reitoria de Graduação. 
Cargo ou função 
Coordenador de Programa. 
09/2013 - 12/2013 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
seminários integrados II 
09/2013 - 12/2013 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
PESSOA E CORPORALIDADE 
08/2013 - 12/2013 Ensino, ANTROPOLOGIA, Nível: Pós-Graduação 
Disciplinas ministradas 
ANTROPOLOGIA DAS FORMAS EXPRESSIVAS 
09/2006 - 12/2013 Pesquisa e desenvolvimento , Reitoria, Pró-reitoria de extensão e cultura. 
Linhas de pesquisa 
Raça e etnia 
Memória e identidade 
07/2004 - 12/2013 Pesquisa e desenvolvimento , Departamento de Antropologia, . 
Linhas de pesquisa 
Etnicidade, fronteiras culturais e problemas de análise intercultural 
Sistema de crenças, rituais e simbolismo 
reciprocidade e hierarquia em sociedades contemporâneas 
11/2011 - 11/2013 Direção e administração, Curso de Ciências Sociais, . 
Cargo ou função 
Vice-Coordenador do Curso de Ciências sociais. 
04/2013 - 08/2013 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
HS 103 - Antropologia na França 
03/2013 - 07/2013 Ensino, ANTROPOLOGIA, Nível: Pós-Graduação 
Disciplinas ministradas 
INDIVIDUO E SOCIEDADE 
10/2012 - 03/2013 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
SEMIN´´ARIOS INTEGRADOS II 
10/2012 - 03/2013 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
ESTUDOS AFROBRASILEIROS 
10/2012 - 03/2013 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
ORIENTAÇÃO MONOGR´´AFICA I 
10/2012 - 03/2013 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
ORIENTAÇÃO MONOGR´´AFICA II 
09/2012 - 12/2012 Extensão universitária , Reitoria, Pró-reitoria de extensão e cultura. 
Atividade de extensão realizada 
Colaborador no projeto " Era uma vez na Afríca". 
02/2009 - 12/2012 Conselhos, Comissões e Consultoria, Reitoria, Pró-reitoria de extensão e cultura. 
Cargo ou função 
Membro do comitê local do Projeto de apoio as ações afirmativas para a inclusão social em 
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atividades de pesquisa e extensão. 
03/2012 - 09/2012 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
ANTROPOLOGIA V - turma A 
03/2012 - 09/2012 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
ANTROPOLOGIA V TURMA B 
03/2012 - 09/2012 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
ORIENTAÇÃO MONOGRÁFICA II 
03/2012 - 09/2012 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
Orientação Monogr´´afica I 
01/2012 - 02/2012 Conselhos, Comissões e Consultoria, Reitoria, . 
Cargo ou função 
Membro da Banca de Validação e Orientação da autodeclaração racial no SISU 2012. 
11/2011 - 02/2012 Conselhos, Comissões e Consultoria, Reitoria, . 
Cargo ou função 
Presidente da Banca de validação e orientação da autodeclaração racial no vestibular 
2012. 
02/2011 - 01/2012 Extensão universitária , Reitoria, Pró-Reitoria de Graduação. 
Atividade de extensão realizada 
COORDENADOR DO NUCLEO DE ESTUDOS AFRO BRASILEIROS - NEAB. 
08/2011 - 12/2011 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
SEMINÁRIOS INTEGRADOS II 
08/2011 - 12/2011 Ensino, ANTROPOLOGIA, Nível: Pós-Graduação 
Disciplinas ministradas 
HS753 - Etnicidade, Fronteiras Culturais e Análise Inter-Cultural 
08/2011 - 12/2011 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
ORIENTAÇÃO MONOGRÁFICA I 
08/2011 - 12/2011 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
ORIENTAÇÃO MONOGRÁFICA II 
03/2010 - 12/2011 Conselhos, Comissões e Consultoria, Departamento de Antropologia, . 
Cargo ou função 
Representante do DEAN junto ao colegiado do curso de ciencias sociais e do conselho 
setorial de extensão(SCHLA). 
03/2011 - 07/2011 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
Antropologia V 
03/2011 - 07/2011 Ensino, Antropologia Social, Nível: Pós-Graduação 
Disciplinas ministradas 
HS 769 T´´OPICOS ESPECIAIS EM ANTROPOLOGIA II - UNIVERSALISMOS E 
PARTICULARISMOS 
03/2011 - 07/2011 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
ORIENTAÇÃO MONOGRÁFICA I 
03/2011 - 07/2011 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
ORIENTAÇÃO MONOGRÁFICA II 
12/2010 - 07/2011 Conselhos, Comissões e Consultoria, Reitoria, SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E 
ARTES. 
Cargo ou função 
Comissão avaliadora de estágio probatório. 
12/2010 - 07/2011 Conselhos, Comissões e Consultoria, Reitoria, SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E 
ARTES. 
Cargo ou função 
Membro da comissão avaliadora do processo de estágio probatório Portaria 105/2010-HL. 
11/2010 - 02/2011 Conselhos, Comissões e Consultoria, Reitoria, Pró-Reitoria de Graduação. 
Cargo ou função 
Presidente da Banca de validação e orientação da autodeclaração de opção pelas vagas de 
inclusão racial 2011. 
01/2011 - 01/2011 Conselhos, Comissões e Consultoria, Reitoria, . 
Cargo ou função 
Presidente da Banca de Validação e orientação étnico racial no SISU 2011. 
09/2010 - 12/2010 Conselhos, Comissões e Consultoria, Reitoria, Pró-Reitoria de Graduação. 
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Cargo ou função 
Colaborador do NEI - Nucleo de estudos indigenas - CEPIGRAD/PROGRAD. 
08/2010 - 12/2010 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
Antropologia das sociedades perifericas 
08/2010 - 12/2010 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
Orientação monográfica 1 
08/2010 - 12/2010 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
SEMINARIOS INTEGRADOS II 
06/2009 - 12/2010 Conselhos, Comissões e Consultoria, Reitoria, Pró-Reitoria de Graduação. 
Cargo ou função 
Membro do Comite gestor para o planejamento, implementação e avaliação do 
componente indigena do Plano de Metas de Iclusão Racial e Social da UFPR. 
01/2008 - 12/2010 Extensão universitária , Reitoria, Pró-Reitoria de Graduação. 
Atividade de extensão realizada 
VICE COORDENADOR DO NUCLEO DE ESTUDOS AFRO BRASILEIROS - NEAB. 
03/2009 - 08/2010 Conselhos, Comissões e Consultoria, Reitoria, SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E 
ARTES. 
Cargo ou função 
Representante do departamento de antropologia no consellho setorial de Extensão. 
03/2010 - 07/2010 Ensino, Antropologia Social, Nível: Pós-Graduação 
Disciplinas ministradas 
Antropologia do Pensamento Social Brasileiro 
03/2010 - 07/2010 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
Orientação monográfica I 
01/2010 - 04/2010 Conselhos, Comissões e Consultoria, Reitoria, . 
Cargo ou função 
Presidente da comissão de analise de documentos dos candidatos que optaram pelas 
vagas de inclusão racial no processo seletivo da UFPR. 
01/2010 - 02/2010 Conselhos, Comissões e Consultoria, Reitoria, . 
Cargo ou função 
Membro da Comissão de analise dos documentos dos candidatos que optaram pelas vagas 
de inclusão racial no Processo seletivo da UFPR. 
08/2009 - 12/2009 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
Orientação Monográfica II 
08/2009 - 12/2009 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
Seminarios Integrados II 
08/2009 - 12/2009 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
Orientação Monográfica II 
Seminários Integrado II 
07/2009 - 07/2009 Conselhos, Comissões e Consultoria, Reitoria, . 
Cargo ou função 
membro da comissão de analise dos candidatos que optaram pelas vagas de inclusão 
racial no processo seletivo UFPR litoral 2009. 
03/2009 - 07/2009 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
Antropologia V 
03/2009 - 07/2009 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
Antropologia das sociedades complexas 
03/2009 - 07/2009 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
Estágio Supervisionado em Antropologia 
08/2008 - 12/2008 Ensino, ANTROPOLOGIA, Nível: Pós-Graduação 
Disciplinas ministradas 
Antropologia do pensamento social brasileiro 
08/2008 - 12/2008 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
Seminários Integrados II 
12/2006 - 12/2008 Direção e administração, Curso de Ciências Sociais, . 
Cargo ou função 
Coordenador de Curso. 
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06/2005 - 12/2008 Conselhos, Comissões e Consultoria, Departamento de Antropologia, . 
Cargo ou função 
Representante do DEAN no colegiado do curso de ciências sociais. 
03/2008 - 07/2008 Ensino, ANTROPOLOGIA, Nível: Pós-Graduação 
Disciplinas ministradas 
TÓPICOS ESPECIAIS EM ANTROPOLOGIA: SIMBOLISMO E MAGIA 
03/2008 - 07/2008 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
TEORIAS ANTROPOLÓGICAS III 
08/2007 - 12/2007 Ensino, ANTROPOLOGIA, Nível: Pós-Graduação 
Disciplinas ministradas 
hISTÓRIA DA ANTROPOLOGIA II 
08/2007 - 12/2007 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
SIMBOLISMO E CULTURA 
03/2007 - 06/2007 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
Antropologia III - teorias antropológicas 2 
06/2005 - 06/2007 Conselhos, Comissões e Consultoria, Departamento de Antropologia, . 
Cargo ou função 
representante do DEAN na Comissão do Museu de Arqueologia e Etnologia (MAE) da 
UFPR. 
06/2005 - 06/2007 Conselhos, Comissões e Consultoria, Departamento de Antropologia, . 
Cargo ou função 
Suplente no comite setorial de Monitoria. 
08/2006 - 12/2006 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
Antropologia IV - Teorias antropológicas 3 - turma A 
08/2006 - 12/2006 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
Antropologia da Religião 
03/2006 - 07/2006 Ensino, História, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
Antropologia Cultural 
03/2006 - 07/2006 Ensino, Antropologia Social, Nível: Pós-Graduação 
Disciplinas ministradas 
Teoria Antropológica III 
08/2005 - 12/2005 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
Antropologia IV: Teorias Antropológicas III 
08/2005 - 12/2005 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
Seminários Integrados II 
08/2005 - 12/2005 Ensino, ANTROPOLOGIA, Nível: Pós-Graduação 
Disciplinas ministradas 
Tópicos especiais em Antropologia: Turismo e memória 
02/2005 - 07/2005 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
ANTROPOLOGIA I 
02/2005 - 07/2005 Extensão universitária , Reitoria, Pró-reitoria de extensão e cultura. 
Atividade de extensão realizada 
mesa redonda " O saber local das comunidades costeiras do litoral paranaense". 
06/2005 - 06/2005 Conselhos, Comissões e Consultoria, Reitoria, Pró-Reitoria de Graduação. 
Cargo ou função 
MEMBRO DE COMISSÃO AVALIADORA DE ESTÁGIO PROBATÓRIO. 
05/2005 - 05/2005 Outras atividades técnico-científicas , Departamento de Antropologia, Departamento de 
Antropologia. 
Atividade realizada 
Parecer no Projeto Populações Indigenas do Alto Rio Juruá e Biodiversidade, de Edilene de 
Lima e Manuela Carneiro da Cunha. 
05/2005 - 05/2005 Conselhos, Comissões e Consultoria, Departamento de Antropologia, . 
Cargo ou função 
presidente da comissão eleitoral para chefe de departamento e coordenador do PPGAS. 
05/2005 - 05/2005 Conselhos, Comissões e Consultoria, Reitoria, SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E 
ARTES. 
Cargo ou função 
PRESIDENTE DA COMISSÃO ELEITORAL para CHEFE DO DEPARTAMENTO DE 
ANTROPOLOGIA. 
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05/2005 - 05/2005 Conselhos, Comissões e Consultoria, Reitoria, SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E 
ARTES. 
Cargo ou função 
PRESIDENTE DA COMISSÃO para ELEIÇÃO DO COORDENADOR DO PPGAS.. 
08/2004 - 12/2004 Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação 
Disciplinas ministradas 
Métodos e Técnicas em Antropologia Social 
08/2004 - 12/2004 Ensino, Antropologia Social, Nível: Pós-Graduação 
Disciplinas ministradas 
Seminário de Pesquisa 
1. Antropologia da Religião 
Objetivo: Comparar procissões e outras manifestações religiosas associadas em contextos 
sociais distintos no Brasil e na Índia, em particular, na Ilha do Marajó - PA.. 
Grande área: Ciências Humanas 
Grande Área: Ciências Humanas / Área: Antropologia / Subárea: Teoria Antropológica. 
Grande Área: Ciências Humanas / Área: Antropologia / Subárea: Antropologia das 
Linhas de pesquisa 
Populações Afro-Brasileiras. 
Setores de atividade: Formação Permanente e Outras Atividades de Ensino, Inclusive 
Educação À Distância e Educação Especial; Produtos e Serviços Recreativos, Culturais, 
Artísticos e Desportivos; Outros. 
Palavras-chave: MARAJÓ - CÍRIO - ESPÍRITO SANTO - CATOLICISMO POPU; AMAZONIA 
MARAJÓ ORIENTAL MANDIOCA CABOCLOS ENCANTA; POL´TICA MARAJÓ CLIENTELISMO; 
PROCESSO RITUAL; VAISNAVISMO; WEST BENGAL. 
2. Religião e Cultura: O Poder dos símbolos e os símbolos do Poder. 
Objetivo: Estudar as influências recíprocas entre de fenomenos religiosos e outros 
fenomenos culturais em determinados contextos sócio-históricos.. 
Grande área: Ciências Humanas 
Setores de atividade: Educação Superior; Formação Permanente e Outras Atividades de 
Ensino, Inclusive Educação À Distância e Educação Especial. 
Palavras-chave: PROCESSO RITUAL; MARAJÓ - CÍRIO - ESPÍRITO SANTO - CATOLICISMO 
POPU; PENTECOSTALISMO RELIGIÃO MARAJÓ AMAZONIA. 
3. patrimônio imaterial 
4. Antropologia social 
5. Ritual 
6. Religião e Cultura. 
7. Etnicidade, fronteiras culturais e problemas de análise intercultural 
8. Sistema de crenças, rituais e simbolismo 
Objetivo: Pesquisar como determinados sistemas de crenças, de origem religiosa se 
atualizam na contemporaneidade, dialogando e redefinindo noções fundamentais como 
Cultura, Natureza, religião e Humanidade, a partir de estudos de caso, dentro do método 
etnográfico consagrado pela Antropologia social.. 
Grande área: Ciências Humanas 
Grande Área: Ciências Humanas / Área: Antropologia / Subárea: Antropologia das 
Populações Afro-Brasileiras. 
Grande Área: Ciências Humanas / Área: Antropologia / Subárea: Teoria Antropológica. 
Setores de atividade: Desenvolvimento Urbano; Educação. 
Palavras-chave: FOLCLORE; NEW AGE; Pentecostalismo; UMBANDA BRANCA - POSSESSÃO 
- RELIGIÃO e POLÍTICA -; Candomblé Umbanda Mercado religioso. 
9. reciprocidade e hierarquia em sociedades contemporâneas 
Objetivo: A linha de pesquisa é desenvolvida pelo grupo de pesquisa Dádiva, Estado e 
relações de mercado do NAPER/DEAN/UFPR com o objetivo de desenvolver investigações 
em diversos contextos etnográficos, em sociedades contemporâneas, a respeito de como 
hierarquias sociais e relações de reciprocidade desenvolvem-se articulados à valores 
igualitários e individualistas.. 
Grande área: Ciências Humanas 
Grande Área: Ciências Humanas / Área: Antropologia / Subárea: Antropologia da Religião. 
Grande Área: Ciências Humanas / Área: Antropologia / Subárea: Antropologia Urbana. 
Setores de atividade: Educação; Desenvolvimento Urbano; Outro. 
Palavras-chave: CIÊNCIAS SOCIAIS; História da Antropologia brasileira; PROCESSO 
RITUAL. 
10. Raça e etnia 
11. Memória e identidade 
2019 - Atual Consequências das Políticas afirmativas para Negros para o sistema classificatório das 
raças no Brasil 
Descrição: O presente projeto se destina a contribuir para uma avaliação dos efeitos das 
políticas púbicas voltadas para a população negra, como as cotas raciais nas 
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Universidades. 15 anos depois do início de sua implementação, estes programas têm tido 
resultados no País que precisam ser melhor (re) conhecidos. Tais políticas têm afetado 
noções básicas da identidade brasileira, com relação à raça e a cor e a ?democracia racial? 
bastante questionada neste processo. A Antropologia brasileira pode contribuir com essa 
discussão a partir de uma retomada da discussão conceitual entre Raça, Etnia e Cultura. 
Quando o tema das identidades e relações étnicas vem à tona, o que está em jogo é uma 
melhor percepção de certas tensões entre grupos sociais distintos e como sinais diacríticos 
são elaborados para estabelecer fronteiras e distinções. Este projeto procura se ater a esse 
tipo de processo étnico a partir de alguns materiais produzidos na UFPR ao longo destes 
anos de implementação de seus programas de cotas. Materiais didáticos, trabalhos finais 
de disciplinas, monografias e dissertações, publicações, que tem discutido estas políticas, 
seus desafios e seus efeitos sociais evidentes.. 
Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa. 
Alunos envolvidos: Graduação: (3) / Especialização: (0) / Mestrado acadêmico: (5) / 
Mestrado profissional: (0) / Doutorado: (0) . 
Integrantes: Marcos Silva da Silveira - Coordenador / Jaqueline Baldaia - Integrante / 
Bohdan Metchko Filho - Integrante / Suelen Mattos - Integrante / Daniara Thomaz 
Projetos de pesquisa 
fernandes Martins - Integrante / gabriel guedes - Integrante / TITI LUBENGO - Integrante. 
Número de produções C, T & A: 7 / Número de orientações: 9 
2014 - 2015 A EXPERIENCIA DO PLANO DE INCLUSÃO RACIAL DA UFPR 2005-2012: Uma análise 
etnográfica dos efeitos de políticas afirmativas. 
Descrição: O projeto tem como objetivo uma analise retrospectiva do programa de "cotas 
raciais" da UFPR, a partir da minha experiencia junto ao mesmo no Nucleo de estudos afro 
brasileiros(NEAB). A análise procura vincular as questões e discussões de raça e etnia 
presentes nesta esperiências as analises realizadas pelo LACED/PPGAS em torno de 
etnicidade indigena e da educação superior indigena.. 
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa. 
Alunos envolvidos: Graduação: (2) / Mestrado acadêmico: (2) / Doutorado: (1) . 
Integrantes: Marcos Silva da Silveira - Coordenador / ANTONIO CARLOS DE SOUZA LIMA - 
Integrante. 
Número de produções C, T & A: 6 / Número de orientações: 2 
2013 - 2018 EXPERIENCIA DO PLANO DE INCLUSÃO RACIAL DA UFPR 2005-2012: Uma Analise 
etnográfica de um campo institucional 
Descrição: Projeto aprovado pelo colegiado do Departamento de Antropologia em 
14.03.2014, na 418 reunião ordinária. o PROJETO SERÁ EXECUTADO JUNTO AO Museu 
Nacional - UFRJ, num estágio pós doutoral sob a supervisão de Antonio Carlos de Souza 
Lima e trata de uma analise dos efeitos do Plano de Inclusão racial da UFPR - as cotas 
raciais - entendendo o mesmo como a aplicação de uma política pública controversa, cujos 
efeitos merecem uma interpretação antropológica.. 
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa. 
Alunos envolvidos: Graduação: (2) / Mestrado acadêmico: (2) / Doutorado: (1) . 
Integrantes: Marcos Silva da Silveira - Coordenador / MARCOS ALFONSO SPIESS - 
Integrante / LETÍCIA LEOBET - Integrante / ALEXANDRE PLAUTZ LISBOA - Integrante. 
Número de produções C, T & A: 17 / Número de orientações: 4 
2008 - 2012 Projeto Licenciar Ciencias Sociais Construção de metodologias para o ensino de ciencias 
sociais no ensino médio 
Descrição: O projeto preve o exercicio de metodologias a serem utilizadas no ensino de 
ciencias sociais.. 
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa. 
Alunos envolvidos: Graduação: (12) / Mestrado acadêmico: (3) . 
Integrantes: Marcos Silva da Silveira - Integrante / Benilde Maria Motim - Coordenador / 
Áurea Teixeira da Silva - Integrante / JÚLIA CONCEIÇÃO DA SILVA - Integrante / Kaciane 
Daniella de Almeida - Integrante / Alcione Costa - Integrante / André Marega Pinhel - 
Integrante / VERONI SALETE DEL'RÉ - Integrante / LINDA MACEDO - Integrante / 
MYCHEL RENATO LIMA - Integrante / ELOISE MEDICE COLONTONIO - Integrante / CELIA 
CRISTINA DA SILVA - Integrante / jorge santana - Integrante / WILL DO AMARAL - 
Integrante. 
Número de produções C, T & A: 16 / Número de orientações: 25 
2004 - 2012 O poder dos símbolos e os símbolos do poder 
Descrição: O projeto tem como objetivo comparar sistemas religiosos distintos, a partir de 
pesquisas de campo realizadas no Brasil e na União Indiana, a partir da dinâmica social 
observada entre templos e procissões, para assim, levantar possíveis articulações entre o 
campo político e religioso em contextos locais de pesquisa.. 
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa. 
Alunos envolvidos: Graduação: (7) / Mestrado acadêmico: (7) . 
Integrantes: Marcos Silva da Silveira - Coordenador / Fernando Schena - Integrante / 
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Lucas Cimbaluk - Integrante / Áurea Teixeira da Silva - Integrante / Bárbara Snizek - 
Integrante / MAURÍCIO JOSÉ DA SILVA CUNHA - Integrante / JULES VENTURA DA SILVA - 
Integrante / André Marega Pinhel - Integrante / VITOR HUGO DA SILVA ADAMI - 
Integrante / Tamara Costa Curta - Integrante / Ana Carolina Rocha - Integrante / Diego 
José Feltrin - Integrante / Márcio Giovani Macedo - Integrante / Ana Paula Ribeiro Dala 
Costa - Integrante / Jaqueline Baldaia - Integrante / ANDRÉ DE CASTRO MARIANO - 
Integrante. 
Financiador(es): Universidade Federal do Paraná - Remuneração. 
Número de produções C, T & A: 30 / Número de orientações: 10 
2001 - 2004 OS SÍMBOLOS DO PODER E O PODER DOS SÍMBOLOS 
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa. 
Integrantes: Marcos Silva da Silveira - Coordenador. 
2001 - 2004 RELIGIÃO ENQUANTO TRADIÇÃO: O CAMPO CULTURAL DE SOURE, ILHA DE MARAJÓ, NO 
INÍCIO DO SÉCULO XXI. 
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa. 
Integrantes: Marcos Silva da Silveira - Coordenador. 
2001 - 2003 ENTRE O RURAL E O URBANO 
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa. 
Integrantes: Marcos Silva da Silveira - Coordenador. 
2000 - 2001 TEMPLOS E PROCISSÕES: ESTUDOS COMPARATIVOS. 
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa. 
Integrantes: Marcos Silva da Silveira - Coordenador. 
2014 - 2014 SUNGUILAR - CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS 
Descrição: O PROJETO VISA - A PARTIR DO MAE - MUSEU DE ARQUEOLOGIA E 
ETNOLOGIA - DESENVOLVER ATIVIDADES DE CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS AFRICANAS 
PARA ESCOLAS DO ENSINO FUNDAMENTAL.. 
Situação: Concluído; Natureza: Extensão. 
Alunos envolvidos: Graduação: (5) . 
Integrantes: Marcos Silva da Silveira - Coordenador / LAURA PEREZ GIL - Integrante / 
MARCIA CRISTINA ROSATO - Integrante. 
2011 - 2012 RAÇA, CLASSE, GENERO E ETNIA 
Descrição: PROJETO DE ORIENTAÇÃO DE ESTUDANTES DE CIENCIAS SOCIAIS 
INGRESSOS NA UFPR PELO PROGRAMA DE INCLUSÃO RACIAL E SOCIAL. 
Situação: Concluído; Natureza: Extensão. 
Alunos envolvidos: Graduação: (5) . 
Integrantes: Marcos Silva da Silveira - Coordenador. 
Número de orientações: 1 
2010 - 2014 NEAB - NUCLEO DE ESTUDOS AFROBRASILEIROS 
Descrição: PROJETO DE ORIENTAÇÃO DE BOLSISTAS DE GRADUAÇÃO INGRESSOS NA 
UFPR PELO SISTEMA DE COTAS RACIAIS JUNTO AO NUCLEO DE ESTUDOS 
AFROBRASILEIROS. 
Situação: Concluído; Natureza: Extensão. 
Alunos envolvidos: Graduação: (9) . 
Integrantes: Marcos Silva da Silveira - Coordenador / Áurea Teixeira da Silva - Integrante / 
JULES VENTURA DA SILVA - Integrante / Liliana de Mendonça Porto - Integrante / Kaciane 
Daniella de Almeida - Integrante / André Marega Pinhel - Integrante / PEDRO RODOLFO 
BODE DE MORAES - Integrante / MARIA CLEMENTINA MENGHINI - Integrante / EMERSON 
URIZZI CERVI - Integrante / MÁRCIA REGINA SANTOS DE JESUS - Integrante / judit 
gomes - Integrante / josafá da silva - Integrante / jorge santana - Integrante. 
Número de produções C, T & A: 13 / Número de orientações: 5 
2007 - 2010 Construção de metodologias para o ensino de ciencias sociais no ensino médio 
Descrição: Projeto vinculado ao Programa LICENCIAR da PROGRAD/UFPR - Nucleo de 
ensino de graduação, que tem como objetivo produzir material didático e uma reflexão 
academica adequada aos licenciandos, licenciados e professores de 2º grau na área das 
ciencias sociais.. 
Situação: Concluído; Natureza: Desenvolvimento. 
Alunos envolvidos: Graduação: (10) . 
Integrantes: Marcos Silva da Silveira - Integrante / Benilde Maria Motim - Coordenador / 
MARLENE TAMANINI - Integrante / Alexandro Dantas Trindade - Integrante. 
Financiador(es): Universidade Federal do Paraná - Bolsa. 
2007 - 2012 NEAB - NUCLEO DE ESTUDOS AFROBRASILEIROS 
Descrição: O PROJETO VISA COORDENAR E ORGANIZAR AS ATIVIDADES DO NUCLEO DE 
ESTUDOS AFRO BRASILEIROS DA UFPR, RESPONS´´AVEL PELO PROGRAMA DE COTAS 
RACIAIS E SOCIAIS DA UFPR E PELA IMPLEMENTAÇÃO DA LEI 10.639/03. 
Situação: Concluído; Natureza: Outra. 
Alunos envolvidos: Graduação: (15) / Mestrado acadêmico: (5) / Doutorado: (3) . 
Projetos de extensão 
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Projetos de desenvolvimento 
Outros Projetos 
Integrantes: Marcos Silva da Silveira - Integrante / Alexandro Dantas Trindade - 
Integrante / Paulo Vinicius B. da Silva - Integrante / Liliana de Mendonça Porto - 
Integrante / Hilton Costa - Integrante / Laura Ceretta Moreira - Coordenador / PEDRO 
RODOLFO BODE DE MORAES - Integrante / MARIA CLEMENTINA MENGHINI - Integrante. 
Número de orientações: 7 
2004 - Atual NAPER 
Descrição: Núcleo de pesquisa do Programa de Pós graduação em Antropologia da UFPR. 
Situação: Em andamento; Natureza: Outra. 
Alunos envolvidos: Graduação: (4) / Mestrado acadêmico: (1) / Doutorado: (1) . 
Integrantes: Marcos Silva da Silveira - Integrante / Ciméa Barbato Bevilaqua - 
Coordenador / MAGDA LUIZA MASCARETTO - Integrante / JOAO FREDERICO RICKLI - 
Integrante / judit gomes - Integrante / EVA LENITA SCHELIGA - Integrante / Jaqueline 
Baldaia - Integrante / LETÍCIA LEOBET - Integrante / ALEXANDRE PLAUTZ LISBOA - 
Integrante. 
Número de produções C, T & A: 6 / Número de orientações: 2 
2012 - Atual Periódico: REVISTA SOCIAIS E HUMANAS 
2004 - Atual Periódico: Revista PLURAIS 
2004 - Atual Periódico: Campos (UFPR) 
2012 - Atual Periódico: REVISTA SOCIAIS E HUMANAS 
1. Grande área: Ciências Humanas / Área: Antropologia / Subárea: Antropologia das 
Populações Afro-Brasileiras. 
2. Grande área: Ciências Humanas / Área: Antropologia / Subárea: Teoria Antropológica. 
3. Grande área: Ciências Humanas / Área: Antropologia / Subárea: Antropologia do 
pensamento social. 
4. Grande área: Ciências Humanas / Área: Antropologia / Subárea: Antropologia e Educação. 
Inglês Compreende Razoavelmente, Fala Pouco, Lê Bem, Escreve Pouco. 
Francês Compreende Pouco, Lê Razoavelmente. 
Espanhol Compreende Bem, Fala Pouco, Lê Bem. 
Português Compreende Bem, Fala Bem, Lê Bem, Escreve Bem. 
Sanscrito Compreende Pouco, Lê Pouco. 
2004 aprovação em 2° lugar em concurso publico para professor adjunto na Universidade 
Federal do Paraná, Departamento de Antropologia - Universidade Federal do Paraná. 
1. SILVA DA SILVEIRA, M.. UM ANTROPÓLOGO DIANTE DOS DESAFIOS DE UMA POLÍTICA PÚBLICA 
CONTROVERSA: O 
CASO DA BANCAS RACIAIS DA UFPR.. R@U : REVISTA DE ANTROPOLOGIA SOCIAL DOS ALUNOS DO PPGAS-
UFSCAR, v. 
Membro de corpo editorial 
Revisor de periódico 
Áreas de atuação 
Idiomas 
Prêmios e títulos 
Produções 
Produção bibliográfica 
Artigos completos publicados em periódicos 
Ordenar por 
Ordem Cronológica 
9(2), p. 87-105, 2018. 
2. Lima, Edilene C. ; SILVA DA SILVEIRA, M. ; GONCALVES, L. . DA POLÍTICA INDIGENISTA ÀS AÇÕES 
AFIRMATIVAS E A 
ANTROPOLOGIA DO ESTADO:ENTREVISTA COM ANTONIO CARLOS DE SOUZA LIMA. CAMPOS (UFPR), v. 18(1-
2), p. 237- 
254, 2018. 
3. SILVA DA SILVEIRA, M.. ALGUMAS QUESTÕES ANTROPOLÓGICAS A PARTIR DO PROGRAMA DE 
INCLUSÃO RACIAL DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ. campos revista de antropologia, v. 17/02, p. 01-22, 2017. 
4. SILVA DA SILVEIRA, M.. A BANCA DE VERIFICAÇÃO DA AUTO DECLARAÇÃO ÉTNICO RACIAL DO 
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EM 
ANTROPOLOGIA DA UFPR. 
2. GUERRA, H. H.; SILVA DA SILVEIRA, M.; GRUNER, C. M.. Participação em banca de EDGAR CAVALLI 
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12. SILVA DA SILVEIRA, M.; PORTO, L. M.; BODÊ, P.. Participação em banca de ANDRÉ MAREGA PINHEL. 
ENTRE A 
CULTURA E A POLÍTICA: UM ESTUDO DA TEORIA E PRÁTICA DA CONSTRUÇÃO DA PESSOA NEGRA EM CAMPO 
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PRIVADO TAMBÉM É POLÍTICO: RELAÇÕES DE GÊNERO E PODER EM FAMÍLIAS DE CAMADAS MÉDIAS. 2011. 
Dissertação 
(Mestrado em Sociologia) - Universidade Federal do Paraná. 
14. TAMANINI, M.; SILVA DA SILVEIRA, M.; Adelman, M.. Participação em banca de FERNANDA CRISTINA L 
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21. SILVA DA SILVEIRA, M.; DIAS, E. C.; BARRETO, H. T.. Participação em banca de Daniela Cordovil Côrrea 
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Sincretismo 
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Universidade de 
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Exame de qualificação (Doutorando em ANTROPOLOGIA) - Universidade Federal do Paraná. 
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LOPES. SAMA 
NETE: O MUNDO DAS DIETAS. 2020. Exame de qualificação (Mestrando em MESTRADO) - PROGRAMA DE 
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SANTOS.Políticas Públicas de ação afirmativa: o impacto das cotas raciais na UFPR (2005-2012). 2013. Trabalho 
de 
Conclusão de Curso (Graduação em Ciências Sociais) - Universidade Federal do Paraná. 
14. BEVILAQUA, C. B.; SILVA DA SILVEIRA, M.; RICKLI, J. F.. Participação em banca de ANA PAULA RIBEIRO 
DALA 
COSTA.ADORAÇÃO RITUAL A DEIDADES NO TEMPLO HARE KRISHNA. 2013. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação 
em Ciências Sociais) - Universidade Federal do Paraná. 
15. Trindade, Alexandro; SILVA DA SILVEIRA, M.; MORAES, PEDRO. R. BODE. Participação em banca de 
Tautê frederico 
Gallardo Marciel de Oliveira.Ãções afirmativas raciais: a evolução de um debate de democratização. 2013. 
Trabalho de 
Conclusão de Curso (Graduação em Ciências Sociais) - Universidade Federal do Paraná. 
16. BELOTTI, K.; SILVA DA SILVEIRA, M.; CASTRO, A. C. M. O.. Participação em banca de Tamara Costa 
Curta.jesus é mais: 
cura espiritual em uma igreja neopentecostal. 2013. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Ciências 
Sociais) - 
Universidade Federal do Paraná. 
17. MACAGNO, L.; SILVA DA SILVEIRA, M.; GUERRA, H. H.. Participação em banca de VICTOR MIGUEL 
CASTILLO DE 
MACEDO.MOÇAMBIQUE: NOVAS MACHAMBAS - TRAJETÓRIAS E EXPERIENCIAS DE ENGENHEIROS FLORESTAIS 
MOÇAMBICANOS EM CURITIBA. 2013. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Ciências Sociais) - 
Universidade 
Federal do Paraná. 
18. OLIVEIRA, M. S. B.; SILVA DA SILVEIRA, M.; OLIVEIRA, R. C.. Participação em banca de LUCAS 
MARTINS 
SORRENTINO.PANORAMA CR´´ITICO DE ALGUMAS OBRAS LITER´ARIAS E CIENTIFICAS SOBRE IMIGRANTES 
ALEMÃES E 
DESCENDENTES ESCRITAS POR (LUSO)BRASILEIROS ENTRE 1900-1945. 2012. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação em Ciências Sociais) - Universidade Federal do Paraná. 
19. SOUZA, N. R.; SILVA DA SILVEIRA, M.; CERVI, E. U.. Participação em banca de VIRITIANA APARECIDA 
DE 
ALMEIDA.AUDIENCIA PUBLICA: REPRESENTAÇÃO SOCIAL DAS POLITICAS DE AÇÕES AFIRMATIVAS NA MIDIA 
TELEVISIVA. 
2012. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Ciências Sociais) - Universidade Federal do Paraná. 
20. SILVA DA SILVEIRA, M.; PORTO, L. M.; FERNANDES, R. C.. Participação em banca de ANA CAROLINA 
ROCHA.RELAÇÃO 
ENTRE COMUNIDADES TRADICIONAIS E TÉCNICOS AMBIENTAIS: UMA ANÁLISE DE DISCURSO. 2011. Trabalho 
de 
Conclusão de Curso (Graduação em Ciências Sociais) - Universidade Federal do Paraná. 
21. SILVA DA SILVEIRA, M.; Lima, Edilene C.; BRAGA, S.. Participação em banca de MARCIO GIOVANI 
MACEDO.O MÍSTICO 
E A REDE: GRUPOS MÍSTICO-ESOTÉRICOS, NOVAS RELIGIÕES E RELIGIOSIDADES NA INTERNET. 2011. 
Trabalho de 
Conclusão de Curso (Graduação em Ciências Sociais) - Universidade Federal do Paraná. 
22. SILVA DA SILVEIRA, M.; PORTO, L. M.; SCHIOCCHET, L.A.. Participação em banca de ANA CAROLINA 
ROCHA.A 
SUPERVALORIZAÇÃO DO DISCURSO TÉCNICO CIENTIFICO NA NOÇÃO DOS TÉCNICOS AMBIENTAIS. 2011. 
Trabalho de 
Conclusão de Curso (Graduação em Ciências Sociais) - Universidade Federal do Paraná. 
23. MORAES, PEDRO. R. BODE; SILVA DA SILVEIRA, M.; PESCAROLLO, J.. Participação em banca de 
JEFERSON DE LARA 
SCABIO.PRA REENCONTRAR O SENTIDO - UM ESTUDO DE UM GRUPO DE MÃES VÍTIMAS DE VILENCIA 
POLICIAL E 



73 
 

VIOLENCIA DO TRANSITO. 2010. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Ciências Sociais) - 
Universidade Federal 
do Paraná. 
24. BRADENBURG, A.; SILVA DA SILVEIRA, M.; SILVA, O. H.. Participação em banca de EMANUEL 
MENIM.MOVIMENTO 
SOCIAL DOS FAXINALENSES - IDENTIDADE ÉTNICA E LUTA PELO TERRITÓRIO EM QUITANDINHA - PR. 2010. 
Trabalho de 
Conclusão de Curso (Graduação em Ciências Sociais) - Universidade Federal do Paraná. 
25. 
SILVA DA SILVEIRA, M.; SILVA, Paulo. Vinicius. B.; FERNANDES, R. C.. Participação em banca de André 
Marega 
Pinhel."Contra a cupula: uma analise da trajetória política de um militante negro na cidade de Campo Largo - 
PR. 2009. 
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Ciências Sociais) - Universidade Federal do Paraná. 
26. SILVA DA SILVEIRA, M.; SNIZEK, B.; DIGIOVANI, R.. Participação em banca de Diego José Feltrin.Abuso 
Sexual na 
Família. 2009. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Ciências Sociais) - Universidade Federal do 
Paraná. 
27. TAMANINI, M.; COSTA, Alcione; SILVA DA SILVEIRA, M.. Participação em banca de Kaciane Daniella de 
Almeida.Educação e Sexualidade: como o professor está inserido/a neste contexto. 2009. Trabalho de Conclusão 
de Curso 
(Graduação em Ciências Sociais) - Universidade Federal do Paraná. 
28. CELLI, Ney. S.; SILVA DA SILVEIRA, M.. Participação em banca de Ney Samuel Celli.Desestigmatização 
através do 
esporte para a inclusão social de deficientes físicos. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 
Ciências Sociais) 
- Universidade Federal do Paraná. 
29. FLORIANI, Dimas; SILVA, O. H.; SILVA DA SILVEIRA, M.. Participação em banca de Luiz Henrique Zanon 
Franco de 
macedo.Ciencia e Religião: Um diálogo Possível? - Um estudo de caso do Instituto Ciência e Fé. 2007. Trabalho 
de 
Conclusão de Curso (Graduação em Ciências Sociais) - Universidade Federal do Paraná. 
30. LANNA, M.; SILVA DA SILVEIRA, M.. Participação em banca de Luciana Braga Garcia.Troca e Hierarquia 
entre os 
Kwakiutl. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Ciências Sociais) - Universidade Federal do 
Paraná. 
31. LANNA, M.; SILVA DA SILVEIRA, M.; BONAMIGO, Z. M.. Participação em banca de Aline Iubel 
Fonseca.Louis Dumont e 
Françoise Heritier: duas noções de pessoa e de hierarquia. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação 
em Ciências 
Sociais) - Universidade Federal do Paraná. 
1. BROCHIER, L.; PORTO, L. M.; SILVA DA SILVEIRA, M.. PROFESSOR SUBSTITUTO. 2018. DEPARTAMENTO 
DE 
ANTROPOLOGIA. 
2. CASTRO, A. C. M. O.; RICKLI, J. F.; SILVA DA SILVEIRA, M.. Concurso para Professor Substituto. 
Departamento de 
Antropologia. 2015. Universidade Federal do Paraná. 
3. BEVILAQUA, C. B.; SILVA DA SILVEIRA, M.; LIMA, A. C. S.; SARTI, C.. PROFESSOR ADJUNTO DO 
DEPARTAMENTO DE 
ANTROPOLOGIA DA UFPR. 2013. Universidade Federal do Paraná. 
4. FLORIANI, Dimas; SILVA, O. H.; SILVA DA SILVEIRA, M.; GUEDES, S.. Professor adjunto de Sociologia. 
2008. 
Universidade Federal do Paraná. 
1. GIL, L. P.; PORTO, L. M.; BROCHIER, L.; SILVA DA SILVEIRA, M.. seleção de mestrado 2021 do 
PPGAA/UFPR. 2021. 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ANTROPOLOGIA DA UFPR. 
2. GIL, L. P.; BROCHIER, L.; PORTO, L. M.; SILVA DA SILVEIRA, M.. SELEÇÃO DE DOUTORADO 2021 
PPGAA/UFPR. 2021. 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ANTROPOLOGIA DA UFPR. 
3. Lima, Edilene C.; SILVA DA SILVEIRA, M.; BROCHIER, L.. SELEÇÃO COMPLEMENTAR DO MESTRADO PPGA 
2019. 2019. 
Universidade Federal do Paraná. 
4. RICKLI, J. F.; SILVA DA SILVEIRA, M.; PARENTI, F.. Processo seletivo para bolsa PNPD/CAPES: 
Antropologia e 
Arqueologia. 2016. Universidade Federal do Paraná. 
5. PARENTI, F.; GIL, L. P.; SILVA DA SILVEIRA, M.. BANCA DE SELEÇÃO DO MESTRADO EM ANTROPOLOGIA 
DA UFPR. 
2015. Universidade Federal do Paraná. 
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6. BEVILAQUA, C. B.; SILVA DA SILVEIRA, M.; BROCHIER, L.. SELEÇÃO PARA O PPGAS 2014. 2013. 
Universidade Federal 
do Paraná. 
7. SILVA DA SILVEIRA, M.; SILVA, Paulo. Vinicius. B.; ESPEJO, R.; GOMES, J.; SILVA, J.. banca de seleção de 
candidatos ao 
curso prépos. 2013. Universidade Federal do Paraná. 
8. GOMES, J.; SILVA DA SILVEIRA, M.; ESPEJO, R.. Comissão de seleção dos candidatos ao Curso intensivo 
de formação 
pré-acadêmica: Afirmação na Pós. 2013. 
9. SILVA, J.; GOMES, J.; SILVA DA SILVEIRA, M.; ESPEJO, R.. COMISSÃO DE SELEÇÃO DOS CANDIDATOS 
AO CURSO 
INTENSIVO DE FORMAÇÃO PRÉ-ACADÊMICA: Afirmação na Pós. 2013. 
10. BEVILAQUA, C. B.; SILVA DA SILVEIRA, M.; AHLERT, M.. COMISSÃO DE AVALIAÇÃO DO TESTE 
SELETIVO PARA 
MONITORIA NO DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA DO SCHLA. 2012. Universidade Federal do Paraná. 
11. SILVA DA SILVEIRA, M.; PORTO, L. M.; SYMANSKI, L. C.; MACAGNO, L.; Lima, Edilene C.. COMISSÃO DE 
SELEÇÃO PARA 
O PPGAS 2012. 2011. Universidade Federal do Paraná. 
12. SILVA DA SILVEIRA, M.; DUARTE, ANDRÉ M.; BRANDAO, R.. Banca de estágio probatório. 2008. 
Universidade Federal do 
Paraná. 
13. SILVA DA SILVEIRA, M.. Avaliação de Políticas Afirmativas: 6 anos após Durban. 2007. Universidade 
Federal do Paraná. 
14. SILVA DA SILVEIRA, M.; Adelman, M.; VEIGA, L.. Premio Florestan Fernandes. 2007. Universidade 
Federal do Paraná. 
15. SILVA DA SILVEIRA, M.; SILVA, A. J.; MOTIM, B. M.. Programa Escala Estudiantil de la AUGM. 2005. 
Universidade 
Federal do Paraná. 
16. SILVA DA SILVEIRA, M.; TAMANINI, M.; NEVES, P. R.. Premio Florestan Fernandes. 2005. Universidade 
Federal do 
Paraná. 
17. SILVA DA SILVEIRA, M.; STOLL, S.; DIGIOVANI, R.; MACAGNO, L.. Banca de seleção de mestrado 
PPGAS/UFPR. 2005. 
Universidade Federal do Paraná. 
18. SILVA DA SILVEIRA, M.. Relatório final PIBIC/CNPQ. 2004. Universidade Federal do Paraná. 
Participação em bancas de comissões julgadoras 
Concurso público 
Outras participações 
19. SILVA DA SILVEIRA, M.; SILVA, V.; REIMER, I. R.; LEMOS, C. T.. Seleção para o mestrado em Ciências 
da Religião. 
2002. Pontifícia Universidade Católica de Goiás. 
20. SILVA DA SILVEIRA, M.; REIMER, I. R.; LEMOS, C. T.; SILVA, V.. Seleção para o mestrado em Ciências 
da Religião. 
2001. Pontifícia Universidade Católica de Goiás. 
1. 11 SEMINARIO NACIONAL SOCIOLOGIA E POLITICA.A ANTROPOLOGIA BRASILEIRA E O MITO DA 
BRASILIDADE. 2020. 
(Seminário). 
2. 11 SEMINARIO NACIONAL SOCIOLOGIA E POLITICA. 2020. (Seminário). 
3. 44 ENCONTRO ANUAL DA ANPOCS. 2020. (Encontro). 
4. 44 ENCONTRO ANUAL DA ANPOCS.QUESTÕES DO CAMPO RELIGIOSO DE SOURE, ILHA DO MARAJÓ, 
DURANTE AS 
ELEIÇÕES DE 2000. 2020. (Encontro). 
5. XII SEMANA DE ANTROPOLOGIA.GT QUESTÕES RACIAIS. 2020. (Encontro). 
6. 43 ENCONTRO ANUAL DA ANPOCS.AÇOES AFIRMATIVAS EM UM CONTEXTO DE MUDANÇAS: NOVAS 
CONFIGURAÇOES E 
DEBATES. 2019. (Encontro). 
7. 43 ENCONTRO ANUAL DA ANPOCS. 2019. (Encontro). 
8. 43 ENCONTRO ANUAL DA ANPOCS.PENSANDO DISTINÇÕES ENTRE PRETOS E PARDOS NO BRASIL A PARTIR 
DAS COTAS 
RACIAIS NAS UNIVERSIDADES. 2019. (Encontro). 
9. Semana acadêmica de ciências econômicas UFPR.Condições de vida da população negra na conjuntura da 
crise. 2019. 
(Outra). 
10. VI EBAP. 2019. (Encontro). 
11. VI EBAP.PROBLEMAS RELACIONADOS A NOÇÃO DE PARDO COMO CATEGORIA IDENTITÁRIA NO BRASIL. 
2019. (Encontro). 
12. XI SEMANA DE ANTROPOLOGIA.RELAÇÕES ÉTNICO RACIAIS _ GT 08.. 2019. (Encontro). 
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13. 31 reunião brasileira de Antropologia. desafios profissionais para antropológos em seus campos de atuação: 
relatos de casos 
na Amazônia. 2018. (Congresso). 
14. 42 encontro anual da ANPOCS. 2018. (Congresso). 
15. 42 ENCONTRO ANUAL DA ANPOCS.PROCESSOS JUDICIAIS COMO CONTROVÉRSIAS SOCIAIS: REFLEXÕES 
SOBRE UMA 
PROPOSTA TEÓRICO-METODOLOGICA. 2018. (Encontro). 
16. I ENCONTRO DE GESTORES DE VERIFICAÇÃO ÀS VAGAS PARA pp.FORUM ESTUDANTES INDIGENAS. 2018. 
(Oficina). 
17. II FORUM NACIONAL DE ACESSO AO ENSINO SUPERIOR.INDICATIVOS DO CENÁRIO NACIONAL DAS 
BANCAS DE 
VALIDAÇÃO DA AUTODECLARAÇÃO PARA CANDIDATOS(AS) INDIGENAS: CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS. 
2018. 
(Simpósio). 
18. Novembro Negro: Descolonizando pensamentos.Políticas de ação afirmativas. 2018. (Encontro). 
19. X Semana de Antropologia UFPR. Diversidade na Universidade. 2018. (Congresso). 
20. 9 SIEPE - SEMANA INTEGRADA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO. 2017. (Feira). 
21. MOSTRA ITINERANTE DE FILMES DO XI PREMIO PIERRE.XI PREMIO PIERRE VERGER. 2017. (Outra). 
22. XII REUNION DE ANTROPOLOGIA DEL MERCOSUL/RAM.antropologos do futuro 3 - reflexiones sobre historia 
e identidades 
coletivas. 2017. (Encontro). 
23. IV encontro nacional dos estudantes indigenas. 2016. (Encontro). 
24. Semana de Calouros de Ciências Sociais 2016.Universidade Pública - Histórico e concepção. 2016. 
(Encontro). 
25. VIII Semana de Antropologia e Arqueologia/II Seminário de Etnologia e Museus. 2016. (Seminário). 
26. VIII Semana de Antropologia e Arqueologia/II Seminário de Etnologia e Museusus.Diálogos cruzados - 
Direitos coletivos e 
ações afirmativas: Experiencias na Universidade. 2016. (Seminário). 
27. Dialógos diásporicos: Diversidade e Identidade/ Encontro comemorativo dos 30 anos do NEAB/UFMA. 2015. 
(Encontro). 
28. ENCONTROS DO PPGAS/MUSEU NACIONAL/UFRJ.Etnografando o "Étnico" das relações raciais.. 2015. 
(Seminário). 
29. VII Semana de Antropologia: Desafios da Alteridade.Iê: Capoeira em Curitiba. 2015. (Seminário). 
30. VII Semana de Antropologia: Desafios da Alteridade.Religião, Simbolismo, Instituições. 2015. (Seminário). 
31. 1ª Semana Academica de Gestão Pública.Oficina sobre Políticas afirmativas - NEAB. 2014. (Oficina). 
32. 29ª REUNIÃO BRASILEIRA DE ANTROPOLOGIA. 2014. (Congresso). 
33. 38º ENCONTRO ANUAL DA ANPOCS. 2014. (Encontro). 
34. 38º ENCONTRO ANUAL DA ANPOCS. 2014. (Encontro). 
35. ENCONTROS DO PPGAS/MN.IDENTIFICAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO NA BANCA DE VERIFICAÇÃO DE AUTO 
DECLARAÇÃO 
RACIAL DA UFPR - 2008-2012. 2014. (Outra). 
36. I SEMINÁRIO INTERNACIONAL FELA KUTI DA UERJ. 2014. (Seminário). 
37. SEMANA DA CONSCIÊNCIA NEGRA.comunidades quilombolas: permanências e rupturas. 2013. (Seminário). 
38. PALESTRA DA PROFA ANTONIA DA SILVA SANTOS."NÃO H´´A O QUE DUVIDAR, O PRECONCEITO EST´´A 
NO AR". 2012. 
(Encontro). 
39. SEMANA DE ESTUDOS AFRO BRASILEIROS 2012.UMA DECADA DE POLITICAS AFIRMATIVAS: PANORAMA, 
ARGUMENTOS E 
RESULTADOS. 2012. (Oficina). 
40. ABOLISOM: ECOS DA ABOLIÇÃO DA ESCRAVATURA.DESFAZENDO EQUIVOCOS COM RELAÇÃO AO 
PROGRAMA DE COTAS 
RACIAIS. 2011. (Seminário). 
41. I SEMANA DE ESTUDOS AFROBRASILEIROS DA UFPR.OFICINAS DOS PESQUISADORES E BOLSISTAS 
NEAB/ARAUCÁRIA. 
2011. (Encontro). 
42. III SIMPÓSIO ESTADUAL DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE SOCIOLOGIA.CONTRIBUIÇÕES 
ANTROPOLÓGICAS PARA O 
ENSINO DAS RELAÇÕES ÉTNICO RACIAIS. 2010. (Simpósio). 
43. Ciencias Sociais & Educação.A questão racial no Brasil: perspectivas históricas e antropológicas. 2009. 
(Oficina). 
Eventos 
Participação em eventos, congressos, exposições e feiras 
44. Ciencias Sociais & Educação.Educação, trabalho e relações étnico-raciais. 2009. (Oficina). 
45. Ciencias Sociais & Educação.Revisão dos conceitos utilizados na Educação Étnico racial. 2009. (Oficina). 
46. Ciencias Sociais & Educação.A licenciatura em ciencias sociais e a sociologia no ensino médio. 2009. 
(Encontro). 
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47. Cotistas: Uma realidade. Discutindo ações afirmativas na UFPR.Memórias dos cotistas raciais. 2009. 
(Oficina). 
48. III SEMINÁRIO DE IGUALDADE RACIAL, INCLUSÃO SOCIAL, POLÍTICAS PUBLICAS, DIREITOS HUMANOS E 
DISCRIMINAÇÃO.Seminário de relações étnico raciais e políticas educacionais. 2009. (Seminário). 
49. IV Semana Academica de Ciencias Sociais.Desafios atuais da América Latina. 2009. (Seminário). 
50. Recepção dos calouros cotistas raciais da UFPR.De 2005 a 2009: troca de experiencias entre cotistas raciais 
formandos e 
calouros. 2009. (Oficina). 
51. Ciencias Sociais no ensino médio: debate acerca de algumas experiencias.As cotas raciais do ponto de vista 
de estudantes 
do ensino médio. 2008. (Encontro). 
52. Cinema e Debate: reflexões sobre identidade cultural no Paraná.Religiões de matriz africana. 2008. 
(Encontro). 
53. DIA DA CONSCIENCIA NEGRA DE CAMPO LARGO - PR.CONCURSO DE BELEZA AFRODESCENDENTE DE 
CAMPO LARGO. 
2008. (Outra). 
54. Encontro Nacional para Implementação das diretrizes curriculares para Educação das Relações étnico-raciais. 
2008. 
(Encontro). 
55. Encontro regional sul para implementação das diretrizes curriculares para educação das relações étnico 
raciais. 2008. 
(Encontro). 
56. III Semana Academica de Ciencias Sociais.A Universidade e as cotas raciais. 2008. (Oficina). 
57. III SEMANA DE ANTROPOLOGIA - DESAFIOS DA ALTERIDADE.PESQUISAS PPGAS - NAPER ( NÚCLEO DE 
ANTROPOLOGIA 
DA POLÍTICA, DO ESTADO E DAS RELAÇÕES DE MERCADO). 2008. (Encontro). 
58. VI Reunion de Antropologia del MERCOSUR. Templos e procissões. 2005. (Congresso). 
59. VI Reunión de Antropologia del MERCOSUR. Do religioso ao cultural. 2005. (Congresso). 
60. VI SEMANA DE ANTROPOLOGIA DA UCG - O Valor do Trabalho na Cultura Brasileira.A RELATIVIZAÇÃO DO 
SIGNIFICADO 
DO TRABALHO EM ALGUNS SETORES RELIGIOSOS.. 2003. (Simpósio). 
61. II SIMPÓSIO FÉ, CIÊNCIA E TEOLOGIA.A TEORIA DE DARWIN E O EVOLUCIONISMO SOCIAL. 2002. 
(Simpósio). 
62. II SIMPÓSIO FÉ, CIÊNCIA E TEOLOGIA.SAÚDE, DOENÇA E CURA EM DIFERENTES CONTEXTOS CULTURAIS. 
2002. 
(Simpósio). 
63. VI JORNADA DE PRODUÇÃO CIENTÍFICA DAS UNIVERSIDADES CATÓLICAS DO CENTRO OESTE. O CAMPO 
RELIGIOSO DE 
SOURE, MARAJÓ ORIENTAL, DURANTE AS ELEIÇÕES MUNICIPAIS DE 2000.. 2002. (Congresso). 
64. 1º Encontro Intergeracional do Projeto Ginástica na 3ª idade.Passeio ecológico. 2001. (Encontro). 
65. SEMINÁRIO DE PESQUISA DO DOUTORADO EM ANTROPOLOGIA.DE TRANSCEDENTAL A ALTERNATIVO: Os 
Hare Krishna 
em Nova Gokula.. 1997. (Seminário). 
66. IV ENCONTRO REGIONAL DA APIPSA CENTRO OESTE.MIGRAÇÃO E OCUPAÇÃO ESPACIAL: Os terreiros do 
DF.. 1993. 
(Encontro). 
67. IV SEMANA UNIVERSITÁRIA. Uma proposta de recuperação e arborização da Matinha do centro 
olímpico/UNB. 1993. 
(Congresso). 
68. SEMINÁRIOS DO DAN.NO ANTRO DA MARMOTAGEM. 1993. (Seminário). 
69. 2º SEMINÁRIO DE PESQUISA DA UNB.ASPECTOS DA OCUPAÇÃO DOS CULTOS ESPÍRITAS 
AFROBRASILEIROS NO DF. 
1992. (Seminário). 
1. BROCHIER, L. ; PORTO, L. M. ; SILVA DA SILVEIRA, M. . TESTE SELETIVO PARA PROFESSOR 
SUBSTITUTO 40 HORAS. 
2018. (Concurso). 
2. SILVA DA SILVEIRA, M.; LISBOA, J. F. K. ; MAIZZA, F. . X SEMANA DE ANTROPOLOGIA UFPR. 2018. 
(Congresso). 
3. PARENTI, F. ; GIL, L. P. ; SILVA DA SILVEIRA, M. ; FERNANDES, R. C. . XI SEMANA DE ANTROPOLOGIA E 
ARQUEOLOGIA E III SEMINÁRIO DE ETNOLOGIA E MUSEUS. 2017. (Congresso). 
4. SILVA DA SILVEIRA, M.. II SEMANA DE ESTUDOS AFRO BRASILEIROS. 2012. (Congresso). 
5. SILVA DA SILVEIRA, M.; SILVA, Paulo. Vinicius. B. . I SEMANA DE ESTUDOS AFROBRASILEIROS DA UFPR. 
2011. 
(Congresso). 
6. SILVA DA SILVEIRA, M.; MENGHINI, M. CLEMENTINA . SUBJETIVIDADES NEGRAS - OFICINAS DE 
CAPACITAÇÃO. 2011. 
(Outro). 
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7. SILVA DA SILVEIRA, M.; SILVA, Paulo. Vinicius. B. ; MOREIRA, L. C. . SEMINÁRIO DE POLITICAS 
AFIRMATIVAS: BANCAS 
DE IDENTIFICAÇÃO ÉTNICO RACIAL. 2010. (Outro). 
8. SILVA DA SILVEIRA, M.; SILVA, Paulo. Vinicius. B. . Cotistas: uma realidade. Discutindo ações afirmativas 
na UFPR. 
2009. (Outro). 
9. MOTIM, B. M. ; SILVA DA SILVEIRA, M. . Desafios da Educação em Ciencias Sociais. 2009. (Outro). 
10. SILVA, Paulo. Vinicius. B. ; SILVA DA SILVEIRA, M. . Recepção dos calouros cotistas raciais da UFPR. 
2009. (Outro). 
11. MOTIM, B. M. ; SILVA DA SILVEIRA, M. ; SILVA, Paulo. Vinicius. B. . Ciencias Sociais & Educação - 
extensão em 
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13. SILVA DA SILVEIRA, M.; LEITAO, W. M. . Representações da natureza em locais de interesse ecológico. 
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1. JEULLIANO PEDROSO DE LIMA. A POLÍTICA NA PRÁTICA. Início: 2021. Dissertação (Mestrado em 
Antropologia Social) - 
Universidade Federal do Paraná. (Orientador). 
2. ALEXANDRE CEZAR FILHO. CONSEPIR 2013/2021. Início: 2021. Dissertação (Mestrado em Antropologia 
Social) - 
Universidade Federal do Paraná. (Orientador). 
3. DANIARA FERNANDES MARTINS. BRANQUITUDE E NEGRITUDE NAS COTAS RACIAIS DA UEM. Início: 2020. 
Dissertação (Mestrado em Antropologia Social) - Universidade Federal do Paraná. (Orientador). 
4. Bruno Antonio Cerchi. GENERO E IDENTIDADE SOCIAL. Início: 2019. Dissertação (Mestrado em Antropologia 
Social) - 
Universidade Federal do Paraná, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. (Orientador). 
5. SUELEN KARINI ALMEIDA DE MATOS. Um Estudo Etnográfico do Afro-Empreendedorismo Feminino de Moda 
em 
Curitiba. Início: 2019. Dissertação (Mestrado em Antropologia Social) - Universidade Federal do Paraná. 
(Orientador). 
6. Jaqueline Soares Baldaia. A Umbanda em Curitiba-PR: diálogos entre as diferentes visões sobre a Umbanda e 
suas relações 
com a sociedade brasileira. Início: 2019. Dissertação (Mestrado em Antropologia Social) - Universidade Federal 
do Paraná. 
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7. Titi Joao Lubengo. A COMPREENSAO DA FEITIÇARIA NA CONSTITUIÇAO DA ESSENCIA DA PESSOA AFRO 
BRASILEIRO, 
NOS CULTOS DE MATRIZ AFRICANA.. Início: 2018. Dissertação (Mestrado em Antropologia Social) - 
Universidade Federal 
do Paraná, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. (Orientador). 
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1. DEBORA CRISTINE MARQUES. MEMORIAS DO MOVIMENTO ESTUDANTIL. Início: 2019. Trabalho de 
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2. LUANA CORREA DA VELHA. MULHERES EM MOTOCLUBES: GÊNERO E HIERARQUIA. Início: 2019. Trabalho de 
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1. Kauana Maria santos Neves. Aresanato Mbyá-guarani: produção na comunidade Yriapú, Puerto Igauzú, 
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Aperfeiçoamento de 
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Pessoal de Nível Superior. Orientador: Marcos Silva da Silveira. 
2. Renata Beghetto Pacheco. TERRITÓRIO, MEMÓRIA E IDENTIDADE ? O passado recria o território presente. O 
caso da 
comunidade pesqueira da Ponta Oeste, Ilha do Mel ?PR.. 2018. Dissertação (Mestrado em Antropologia Social) - 
Universidade Federal do Paraná, . Orientador: Marcos Silva da Silveira. 
3. Priscila do Rocio Oliveira de Souza. Novas Performances no Feminismo Negro ? O uso do Erótico como 
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Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Orientador: Marcos Silva da Silveira. 
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Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior. Orientador: Marcos Silva da Silveira. 
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Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Orientador: Marcos Silva da Silveira. 
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- Universidade Federal do Paraná, . Coorientador: Marcos Silva da Silveira. 
10. Bárbara Kiechakoski Snizek. Chegadas Partidas - Um estudo etnográfico sobre relações sociais em casas-
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Dissertação (Mestrado em Antropologia Social) - Universidade Federal do Paraná, Coordenação de 
Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior. Orientador: Marcos Silva da Silveira. 
11. Fernando Schena. Turismo, Estado, sociabilidade e mudança: uma etnografia da Vila de Encantadas, Ilha do 
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2006. Dissertação (Mestrado em Antropologia Social) - Universidade Federal do Paraná, . Orientador: Marcos 
Silva da 
Silveira. 
12. Cláudio José da Silva. A DOUTRINA DOS USOS E COSTUMES NA ASSEMBLÉIA DE DEUS.. 2003. Dissertação 
(Mestrado em 
Ciências da Religião) - Pontifícia Universidade Católica de Goiás, . Orientador: Marcos Silva da Silveira. 
13. Flávio Arcanjo. O RUFAR DAS CAIXAS: A CONSTRUÇÃO DO ETHOS CULTURAL NEGRO EM CATALÃO, 
ATRAVÉS DAS 
CONGADAS.. 2003. Dissertação (Mestrado em Ciências da Religião) - Pontifícia Universidade Católica de Goiás, 
Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Orientador: Marcos Silva da Silveira. 
14. João Marcos Feitosa. A Influência evangélica na sociedade anapolina. 2002. Dissertação (Mestrado em 
Ciências da 
Religião) - Pontifícia Universidade Católica de Goiás, . Orientador: Marcos Silva da Silveira. 
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1. Marcos alfonso spiess. Do ?direito à Educação? ao ?estudo do Direito?.. 2014. Tese (Doutorado em 
ANTROPOLOGIA) - 
Universidade Federal do Paraná, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Orientador: 
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da Silveira. 
1. WILZELLI DO AMARAL. IDENTIDADE ÉTNICA E ESCOLHA PROFISSIONAL. 2013. Monografia. 
(Aperfeiçoamento/Especialização em programa de desenvolvimento educacional) - Universidade Federal do 
Paraná, 
Secretaria de Educação do estado do Paraná. Orientador: Marcos Silva da Silveira. 
2. EDINÉIA ORIBKA. FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA A LEI 10639/03. 2013. Monografia. 
(Aperfeiçoamento/Especialização 
em programa de desenvolvimento educacional) - Universidade Federal do Paraná, Secretaria de Educação do 
estado do 
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Secretaria de Educação do estado do Paraná. Orientador: Marcos Silva da Silveira. 
4. Veroni Salete del Ré. NEGRO QUE TE QUERO NEGRO. 2011. Monografia. (Aperfeiçoamento/Especialização em 
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desenvolvimento educacional) - Universidade Federal do Paraná, Secretaria de Educação do estado do Paraná. 
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Marcos Silva da Silveira. 
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desenvolvimento educacional) - Universidade Federal do Paraná, Secretaria de Educação do estado do Paraná. 
Orientador: 
Marcos Silva da Silveira. 
1. Gabriel do Carmo Viruel Guedes. O ENSINO COMO PORTA DE ASCENSÃO: DEBATES RACIAIS NA 
EDUCAÇÃO?. 2021. 
Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Abi - Ciências Sociais) - Universidade Federal do Paraná, 
Fundação 
Araucária. Orientador: Marcos Silva da Silveira. 
2. Letícia Leobet Florentino. AS NOVAS COTISTAS RACIAIS DA UFPR. 2018. Trabalho de Conclusão de Curso. 
(Graduação em 
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3. ALEXANDRE PLAUTZ LISBOA. ANTROPOLOGIA NO ENSINO MEDIO. 2018. Trabalho de Conclusão de Curso. 
(Graduação em 
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4. ANA PAULA RIBEIRO DALA COSTA. Adoração Ritual a Deidades no Templo Hare Krishna em Curitiba. 2013. 
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Silva da 
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INTELECTUAL DE 
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Universidade 
Federal do Paraná, Fundação Araucária. Orientador: Marcos Silva da Silveira. 
7. ANA CAROLINA ROCHA. A SUPERVALORIZAÇÃO DO DISCURSO TÉCNICO CIENTIFICO NA NOÇÃO DE 
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Marcos Silva da Silveira. 
9. Jules Ventura da Silva. O SENTIMENTO DE ETNICIDADE NA OBRA DE LIMA BARRETO. 2009. Trabalho de 
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Tese de doutorado 
Monografia de conclusão de curso de aperfeiçoamento/especialização 
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Universidade Federal do Paraná. Orientador: Marcos Silva da Silveira. 
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Trabalho de 
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da Silveira. 
16. MARIA LUCELINA FERNANDES. OS QUARENTA ANOS DA ASSEMBLÉIA DE DEUS EM SALVATERRA. 2001. 0 f. 
Trabalho de 
Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Sociais) - Universidade Federal do Pará. Orientador: Marcos Silva 
da Silveira. 
17. CLORISVALDO BASTOS DOS SANTOS. A FESTIVIDADE DO DIVINO ESPÍRITO SANTO DE MOJU. 2001. 0 f. 
Trabalho de 
Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Sociais) - Universidade Federal do Pará. Orientador: Marcos Silva 
da Silveira. 
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Araucária. 
Orientador: Marcos Silva da Silveira. 
2. LARISSE DE OLIVEIRA. O PLANO DE INCLUSÃO RACIAL DA UFPR 2005/2012: UMA ANALISE ETNOGRAFICA 
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INSTITUCIONAL. 2019. Iniciação Científica. (Graduando em Turismo) - Universidade Federal do Paraná. 
Orientador: Marcos 
Silva da Silveira. 
3. larisse de oliveira. Pesquisando cotistas raciais na UFPR. 2018. Iniciação Científica. (Graduando em Turismo) - 
Universidade 
Federal do Paraná, Fundação Araucária. Orientador: Marcos Silva da Silveira. 
4. LETICIA LEOBET. AS COTISTAS RACIAIS NA UFPR. 2018. Iniciação Científica. (Graduando em CIÊNCIAS 
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Científica. 
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12. JONAS PEREIRA RODRIGUES DOS SANTOS. NEAB - NÚCLEO DE ESTUDOS AFROBRASILEIROS. 2013. 
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15. ANA CAROLINA ROCHA. A SUPERVALORIZAÇÃO DO DISCURSO TÉCNICO CIENTIFICO. 2011. Iniciação 
Científica. 
(Graduando em Ciências Sociais) - Universidade Federal do Paraná, Conselho Nacional de Desenvolvimento 
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Científica. 
(Graduando em Ciências Sociais) - Universidade Federal do Paraná, Fundação Araucária. Orientador: Marcos 
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Marcos Silva 
da Silveira. 
7. GIOVANE ALBERTO NATIVIDADE DE SOUZA. NEAB - NUCLEO DE ESTUDOS AFROBRASILEIROS. 2013. 
Orientação de outra 
natureza. (Ciências Sociais) - Universidade Federal do Paraná, UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ. 
Orientador: Marcos 
Silva da Silveira. 
8. EDUARDO JOSÉ DE ARAÚJO. NEAB - NUCLEO DE ESTUDOS AFROBRASILEIROS. 2013. Orientação de outra 
natureza. 
(História) - Universidade Federal do Paraná, UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ. Orientador: Marcos Silva da 
Silveira. 
9. LINDAURA BORGES MACEDO. NEAB - NUCLEO DE ESTUDOS AFROBRASILEIROS. 2013. Orientação de outra 
natureza. 
(PEDAGOGIA) - Universidade Federal do Paraná, UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ. Orientador: Marcos 
Silva da 
Silveira. 
10. roberson de andrade dos santos. NEAB - NÚCLEO DE ESTUDOS AFROBRASILEIROS. 2013. Orientação de 
outra natureza. 
(Engenharia Civil) - Universidade Federal do Paraná, UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ. Orientador: Marcos 
Silva da 
Silveira. 
11. AUREA DE BRITO SANTANA. AÇÕES AFIRMATIVAS NO PARANÁ: INFLUENCIAS DAS POLÍTICAS DE COTAS 
RACIAIS NO 
VESTIBULAR DA UFPR. 2012. Orientação de outra natureza. (História) - Universidade Federal do Paraná, 
Secretaria de 
Educação do estado do Paraná. Orientador: Marcos Silva da Silveira. 
12. VICTOR MIGUEL CASTILLO DE MACEDO. ANTROPOLOGIA V - ANTROPOLOGIA BRASILEIRA. 2012. 
Orientação de outra 
natureza. (Ciências Sociais) - Universidade Federal do Paraná, UFPR/PROGRAD. Orientador: Marcos Silva da 
Silveira. 
13. JOSÉ HENRIQUE GARCIA. CONSTRUÇÃO DE METODOLOGIAS PARA O ENSINO DE CIENCIAS SOCIAIS NO 
ENSINO MÉDIO. 
2011. Orientação de outra natureza. (Ciências Sociais) - Universidade Federal do Paraná, UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO 
PARANÁ - PROGRAMA LICENCIAR. Orientador: Marcos Silva da Silveira. 
14. JAQUELINE CALIXTO. MEMÓRIA DOS COTISTAS RACIAIS DA TERAPIA OCUPACIONAL. 2011. Orientação de 
outra natureza. 
(Terapia Ocupacional) - Universidade Federal do Paraná, Fundação Araucária. Orientador: Marcos Silva da 
Silveira. 
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15. HELDER MARCONDES DA SILVA OLIVEIRA. NEAB - NUCLEO DE ESTUDOS AFROBRASILEIROS. 2011. 
Orientação de outra 
natureza. (ADMINISTRAÇÃO) - Universidade Federal do Paraná, UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ. 
Orientador: Marcos 
Silva da Silveira. 
16. MARINA CARLESSO CAVALLIN. NEAB - NUCLEO DE ESTUDOS AFROBRASILEIROS. 2011. Orientação de 
outra natureza. 
(História) - Universidade Federal do Paraná, UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ. Orientador: Marcos Silva da 
Silveira. 
17. UELIQUIS JOSÉ DA SILVA. NEAB- NUCLEO DE ESTUDOS AFROBRASILEIROS. 2011. Orientação de outra 
natureza. 
(Engenharia civil) - Universidade Federal do Paraná, UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ. Orientador: Marcos 
Silva da 
Silveira. 
18. NAIARA CAMPOS BRIZOLA BISPO. RAÇA, CLASSE, GENERO E ETNIA. 2011. Orientação de outra natureza. 
(Ciências Sociais) 
- Universidade Federal do Paraná, UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ. Orientador: Marcos Silva da Silveira. 
19. MARCIA CRISTINA DOS SANTOS. RAÇA, CLASSE GENERO E ETNIA. 2011. Orientação de outra natureza. 
(Ciências Sociais) - 
Universidade Federal do Paraná, UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ. Orientador: Marcos Silva da Silveira. 
20. ROBERSON DE ANDRADE DOS SANTOS. NEAB - NUCLEO DE ESTUDOS AFROBRASILEIROS. 2011. 
Orientação de outra 
natureza. (FILOSOFIA) - Universidade Federal do Paraná, UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ. Orientador: 
Marcos Silva 
da Silveira. 
21. EDVANDO EDUARDO GOMES DA SILVA. NEAB - NUCLEO DE ESTUDOS AFRO BRASILEIROS. 2011. 
Orientação de outra 
natureza. (Engenharia civil) - Universidade Federal do Paraná, UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ. 
Orientador: Marcos 
Silva da Silveira. 
22. Viviane Darif. memórias dos cotistas raciais da UFPR - Ciencias Sociais. 2010. Orientação de outra natureza. 
(Ciências 
Sociais) - Universidade Federal do Paraná, Fundação Araucária. Orientador: Marcos Silva da Silveira. 
23. JOSÉ HENRIQUE GARCIA. ENSINO DAS DISCIPLINAS SEMINÁRIOS INTEGRADOS. 2010. Orientação de 
outra natureza. 
(Ciências Sociais) - Universidade Federal do Paraná, UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ - PROGRAMA 
LICENCIAR. 
Orientador: Marcos Silva da Silveira. 
24. 
Orientações de outra natureza 
AUREA DE BRITO SANTANA. AÇÕES AFIRMATIVAS NO PARANÁ: INFLUENCIAS DAS POLÍTICAS DE COTAS 
RACIAIS NO 
VESTIBULAR DA UFPR. 2010. Orientação de outra natureza. (História) - Universidade Federal do Paraná, 
Secretaria de 
Educação do estado do Paraná. Orientador: Marcos Silva da Silveira. 
25. Kaciane Daniella de Almeida. Projeto Licenciar - educação para relações étnico raciais. 2009. Orientação de 
outra natureza. 
(Ciências Sociais) - Universidade Federal do Paraná, Universidade Federal do Paraná. Orientador: Marcos Silva da 
Silveira. 
26. Aurea Teixeira da Silva. Projeto Licenciar - Educação para as relações étnico raciais. 2009. Orientação de 
outra natureza. 
(Ciências Sociais) - Universidade Federal do Paraná, Universidade Federal do Paraná. Orientador: Marcos Silva da 
Silveira. 
27. Kaciane Daniella de Almeida. Memórias dos cotistas raciais da UFPR. 2009. Orientação de outra natureza. 
(Ciências Sociais) 
- Universidade Federal do Paraná, Fundação Araucária. Orientador: Marcos Silva da Silveira. 
28. Ariane Cristina Ferreira de Souza. Memórias dos cotistas raciais da UFPR. 2009. Orientação de outra 
natureza. (Nutrição) - 
Universidade Federal do Paraná, Fundação Araucária. Orientador: Marcos Silva da Silveira. 
29. Edvando Eduardo da Silva. Memórias dos cotistas raciais da UFPR. 2009. Orientação de outra natureza. 
(Engenharia civil) - 
Universidade Federal do Paraná, Fundação Araucária. Orientador: Marcos Silva da Silveira. 
30. Júlia Conceição da Silva. Memórias dos cotistas raciais da UFPR. 2008. Orientação de outra natureza - 
Universidade Federal 
do Paraná, Fundação Araucária. Orientador: Marcos Silva da Silveira. 
31. Áurea Teixeira da Silva. Memórias dos cotistas raciais da UFPR. 2007. Orientação de outra natureza. 
(Ciências Sociais) - 
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Universidade Federal do Paraná, Fundação Araucária. Orientador: Marcos Silva da Silveira. 
32. Danilo da Silva Salesi. Memórias dos cotistas raciais da UFPR. 2007. Orientação de outra natureza. 
(FILOSOFIA) - 
Universidade Federal do Paraná, Fundação Araucária. Orientador: Marcos Silva da Silveira. 
2019 - Atual Consequências das Políticas afirmativas para Negros para o sistema classificatório das 
raças no Brasil 
Descrição: O presente projeto se destina a contribuir para uma avaliação dos efeitos das 
políticas púbicas voltadas para a população negra, como as cotas raciais nas 
Universidades. 15 anos depois do início de sua implementação, estes programas têm tido 
resultados no País que precisam ser melhor (re) conhecidos. Tais políticas têm afetado 
noções básicas da identidade brasileira, com relação à raça e a cor e a ?democracia racial? 
bastante questionada neste processo. A Antropologia brasileira pode contribuir com essa 
discussão a partir de uma retomada da discussão conceitual entre Raça, Etnia e Cultura. 
Quando o tema das identidades e relações étnicas vem à tona, o que está em jogo é uma 
melhor percepção de certas tensões entre grupos sociais distintos e como sinais diacríticos 
são elaborados para estabelecer fronteiras e distinções. Este projeto procura se ater a esse 
tipo de processo étnico a partir de alguns materiais produzidos na UFPR ao longo destes 
anos de implementação de seus programas de cotas. Materiais didáticos, trabalhos finais 
de disciplinas, monografias e dissertações, publicações, que tem discutido estas políticas, 
seus desafios e seus efeitos sociais evidentes.. 
Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa. 
Alunos envolvidos: Graduação: (3) / Especialização: (0) / Mestrado acadêmico: (5) / 
Mestrado profissional: (0) / Doutorado: (0) . 
Integrantes: Marcos Silva da Silveira - Coordenador / Jaqueline Baldaia - Integrante / 
Bohdan Metchko Filho - Integrante / Suelen Mattos - Integrante / Daniara Thomaz 
fernandes Martins - Integrante / gabriel guedes - Integrante / TITI LUBENGO - Integrante. 
Número de produções C, T & A: 7 / Número de orientações: 9 
2014 - 2015 A EXPERIENCIA DO PLANO DE INCLUSÃO RACIAL DA UFPR 2005-2012: Uma análise 
etnográfica dos efeitos de políticas afirmativas. 
Descrição: O projeto tem como objetivo uma analise retrospectiva do programa de "cotas 
raciais" da UFPR, a partir da minha experiencia junto ao mesmo no Nucleo de estudos afro 
brasileiros(NEAB). A análise procura vincular as questões e discussões de raça e etnia 
presentes nesta esperiências as analises realizadas pelo LACED/PPGAS em torno de 
etnicidade indigena e da educação superior indigena.. 
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa. 
Alunos envolvidos: Graduação: (2) / Mestrado acadêmico: (2) / Doutorado: (1) . 
Integrantes: Marcos Silva da Silveira - Coordenador / ANTONIO CARLOS DE SOUZA LIMA - 
Integrante. 
Número de produções C, T & A: 6 / Número de orientações: 2 
2013 - 2018 EXPERIENCIA DO PLANO DE INCLUSÃO RACIAL DA UFPR 2005-2012: Uma Analise 
etnográfica de um campo institucional 
Descrição: Projeto aprovado pelo colegiado do Departamento de Antropologia em 
14.03.2014, na 418 reunião ordinária. o PROJETO SERÁ EXECUTADO JUNTO AO Museu 
Nacional - UFRJ, num estágio pós doutoral sob a supervisão de Antonio Carlos de Souza 
Lima e trata de uma analise dos efeitos do Plano de Inclusão racial da UFPR - as cotas 
Inovação 
Projetos de pesquisa 
raciais - entendendo o mesmo como a aplicação de uma política pública controversa, cujos 
efeitos merecem uma interpretação antropológica.. 
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa. 
Alunos envolvidos: Graduação: (2) / Mestrado acadêmico: (2) / Doutorado: (1) . 
Integrantes: Marcos Silva da Silveira - Coordenador / MARCOS ALFONSO SPIESS - 
Integrante / LETÍCIA LEOBET - Integrante / ALEXANDRE PLAUTZ LISBOA - Integrante. 
Número de produções C, T & A: 17 / Número de orientações: 4 
2008 - 2012 Projeto Licenciar Ciencias Sociais Construção de metodologias para o ensino de ciencias 
sociais no ensino médio 
Descrição: O projeto preve o exercicio de metodologias a serem utilizadas no ensino de 
ciencias sociais.. 
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa. 
Alunos envolvidos: Graduação: (12) / Mestrado acadêmico: (3) . 
Integrantes: Marcos Silva da Silveira - Integrante / Benilde Maria Motim - Coordenador / 
Áurea Teixeira da Silva - Integrante / JÚLIA CONCEIÇÃO DA SILVA - Integrante / Kaciane 
Daniella de Almeida - Integrante / Alcione Costa - Integrante / André Marega Pinhel - 
Integrante / VERONI SALETE DEL'RÉ - Integrante / LINDA MACEDO - Integrante / 
MYCHEL RENATO LIMA - Integrante / ELOISE MEDICE COLONTONIO - Integrante / CELIA 
CRISTINA DA SILVA - Integrante / jorge santana - Integrante / WILL DO AMARAL - 
Integrante. 
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Número de produções C, T & A: 16 / Número de orientações: 25 
2014 - 2014 SUNGUILAR - CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS 
Descrição: O PROJETO VISA - A PARTIR DO MAE - MUSEU DE ARQUEOLOGIA E 
ETNOLOGIA - DESENVOLVER ATIVIDADES DE CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS AFRICANAS 
PARA ESCOLAS DO ENSINO FUNDAMENTAL.. 
Situação: Concluído; Natureza: Extensão. 
Alunos envolvidos: Graduação: (5) . 
Integrantes: Marcos Silva da Silveira - Coordenador / LAURA PEREZ GIL - Integrante / 
MARCIA CRISTINA ROSATO - Integrante. 
2010 - 2014 NEAB - NUCLEO DE ESTUDOS AFROBRASILEIROS 
Descrição: PROJETO DE ORIENTAÇÃO DE BOLSISTAS DE GRADUAÇÃO INGRESSOS NA 
UFPR PELO SISTEMA DE COTAS RACIAIS JUNTO AO NUCLEO DE ESTUDOS 
AFROBRASILEIROS. 
Situação: Concluído; Natureza: Extensão. 
Alunos envolvidos: Graduação: (9) . 
Integrantes: Marcos Silva da Silveira - Coordenador / Áurea Teixeira da Silva - Integrante / 
JULES VENTURA DA SILVA - Integrante / Liliana de Mendonça Porto - Integrante / Kaciane 
Daniella de Almeida - Integrante / André Marega Pinhel - Integrante / PEDRO RODOLFO 
BODE DE MORAES - Integrante / MARIA CLEMENTINA MENGHINI - Integrante / EMERSON 
URIZZI CERVI - Integrante / MÁRCIA REGINA SANTOS DE JESUS - Integrante / judit 
gomes - Integrante / josafá da silva - Integrante / jorge santana - Integrante. 
Número de produções C, T & A: 13 / Número de orientações: 5 
2007 - 2012 NEAB - NUCLEO DE ESTUDOS AFROBRASILEIROS 
Descrição: O PROJETO VISA COORDENAR E ORGANIZAR AS ATIVIDADES DO NUCLEO DE 
ESTUDOS AFRO BRASILEIROS DA UFPR, RESPONS´´AVEL PELO PROGRAMA DE COTAS 
RACIAIS E SOCIAIS DA UFPR E PELA IMPLEMENTAÇÃO DA LEI 10.639/03. 
Situação: Concluído; Natureza: Outra. 
Alunos envolvidos: Graduação: (15) / Mestrado acadêmico: (5) / Doutorado: (3) . 
Integrantes: Marcos Silva da Silveira - Integrante / Alexandro Dantas Trindade - 
Integrante / Paulo Vinicius B. da Silva - Integrante / Liliana de Mendonça Porto - 
Integrante / Hilton Costa - Integrante / Laura Ceretta Moreira - Coordenador / PEDRO 
RODOLFO BODE DE MORAES - Integrante / MARIA CLEMENTINA MENGHINI - Integrante. 
Número de orientações: 7 
Projeto de extensão 
Outros projetos 
Educação e Popularização de C & T 
1. SILVA DA SILVEIRA, M.. UM ANTROPÓLOGO DIANTE DOS DESAFIOS DE UMA POLÍTICA PÚBLICA 
CONTROVERSA: O 
CASO DA BANCAS RACIAIS DA UFPR.. R@U : REVISTA DE ANTROPOLOGIA SOCIAL DOS ALUNOS DO PPGAS-
UFSCAR, v. 
9(2), p. 87-105, 2018. 
2. SILVA DA SILVEIRA, M.. A BANCA DE VERIFICAÇÃO DA AUTO DECLARAÇÃO ÉTNICO RACIAL DO 
VESTIBULAR 2010 DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ: notas etnográficas. CADERNOS DE GÊNERO E DIVERSIDADE, v. 1, p. 
351-360, 
2016. 
3. SILVA DA SILVEIRA, M.. ALGUMAS QUESTÕES ANTROPOLÓGICAS A PARTIR DO PROGRAMA DE 
INCLUSÃO RACIAL DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ. campos revista de antropologia, v. 17/02, p. 01-22, 2017. 
4. Lima, Edilene C. ; SILVA DA SILVEIRA, M. ; GONCALVES, L. . DA POLÍTICA INDIGENISTA ÀS AÇÕES 
AFIRMATIVAS E A 
ANTROPOLOGIA DO ESTADO:ENTREVISTA COM ANTONIO CARLOS DE SOUZA LIMA. CAMPOS (UFPR), v. 18(1-
2), p. 237- 
254, 2018. 
1. PINHEL, A. M. (Org.) ; SILVA DA SILVEIRA, M. (Org.) ; COLONTONIO, E. M. (Org.) ; SILVA, C. C. (Org.) . 
CADERNOS 
DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO DA LEI 10639/03. 1. ed. CURITIBA: UFPR/PROGRAD/CEPIGRAD, 2015. v. 1. 
83p . 
2. PINHEL, A. M. (Org.) ; COSTA, H. (Org.) ; SILVA DA SILVEIRA, M. (Org.) . UMA DÉCADA DE POLÍTICAS 
AFIRMATIVAS: 
PANORAMA, ARGUMENTOS E RESULTADOS. 01. ed. PONTA GROSSA: EDITORA UEPG, 2012. v. 01. 247p . 
1. SILVA DA SILVEIRA, M.. Banalização dos argumentos cientificos no debate das cotas raciais nas 
universidades brasileiras. 
In: Hilton Costa;André Pinhel;Marcos Silva da Silveira. (Org.). UMA DÉCADA DE POLÍTICAS AFIRMATIVAS: 
PANORAMA, 
ARGUMENTOS E RESULTADOS. 01ed.Ponta Grossa: Editora UEPG, 2012, v. 01, p. 87-109. 
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2. SILVA DA SILVEIRA, M.. MEMÓRIAS SILENCIOSAS. In: Hilton Costa;André Pinhel;Marcos Silva da Silveira. 
(Org.). UMA 
DÉCADA DE POLÍTICAS AFIRMATIVAS: PANORAMA, ARGUMENTOS E RESULTADOS. 01ed.Ponta Grossa: Editora 
UEPG, 
2012, v. 01, p. 139-166. 
3. SILVA, A. T. ; SILVA DA SILVEIRA, M. . EDUCANDO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO RACIAIS. In: GLAUCIA 
DA SILVA 
BRITO. (Org.). programa licenciar: vivenciando a licenciatura. 1ed.curitiba: IMPRENSA DA UFPR, 2013, v. 3, p. 
251-263. 
4. SILVA, A. T. ; SILVA DA SILVEIRA, M. . A questão racial no Cotidiano Escolar. In: ANDRÉ MAREGA PINHEL; 
ELOISE 
MÉDICE COLONTONIO; CÉLIA CRISTINA DA SILVA; MARCOS SILVA DA SILVEIRA. (Org.). CADERNOS - 
DESAFIOS NA 
IMPLEMENTAÇÃO DA LEI 10.639/03. 01ed.CURITIBA: UFPR/PROGRAD/CEPIGRAD, 2015, v. 01, p. 21-37. 
5. SILVA DA SILVEIRA, M.. QUEM E COMO SE DEFINE O ÉTNICO NA AUTO IDENTIFICAÇÃO ?ÉTNICO 
RACIAL??: 
DILEMAS DAS COTAS PARA NEGROS NAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS.. In: WILLIAN DOUGLAS GUILHERME. 
(Org.). 
DESAFIOS E SOLUÇÕES EM SOCIOLOGIA. 1ed.PONTA GROSSA: ATENAS EDITORA, 2019, v. 1, p. 225-237. 
6. SILVA DA SILVEIRA, M.. Pensando distinções entre pretos e pardos no Brasil a partir das cotas raciais nas 
Universidades. 
In: Wilder Kleber de Santana; Éderson Luís Silveria. (Org.). Educação: entre saberes, poderes e resistências. 
1ed.São 
Carlos: Pedro & João Editores, 2020, v. 1, p. 497-509. 
1. SILVA DA SILVEIRA, M.. ANTROPOLOGIA PARA O ENSINO DAS RELAÇÕES ETNICO RACIAIS. 2012. 
(Apresentação de 
Trabalho/Seminário). 
2. SILVA DA SILVEIRA, M.; TRAGTENBERG, M. H. ; NABARRO, E. A. ; SILVEIRA, P. R. . EXPERIENCIAS E 
EXPECTATIVAS 
DA ADOÇÃO DA POL´´ITICA DE AÇÕES AFIRMATIVAS NAS IFES. 2012. (Apresentação de Trabalho/Seminário). 
3. SILVA DA SILVEIRA, M.; MOREIRA, L. C. . DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO DAS POL´´ITICAS DE 
INCLUSÃO SOCIAL NO 
SISTEMA EDUCACIONAL. 2012. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra). 
4. SILVA DA SILVEIRA, M.. COMENTANDO O 'ATLANTICO NEGRO'. 2012. (Apresentação de 
Trabalho/Conferência ou 
palestra). 
5. SILVA DA SILVEIRA, M.. contribuições das ciencias sociais ao ensino das relações étnico raciais. 2013. 
(Apresentação de 
Trabalho/Comunicação). 
6. SILVA DA SILVEIRA, M.. (re)pensando as cotas raciais na universidade pública: o antropólogo diante dos 
desafios de 
uma política pública controversa.. 2014. (Apresentação de Trabalho/Congresso). 
7. SILVA DA SILVEIRA, M.. A EXPERIENCIA DO PLANO DE INCLUSÃO RACIAL da UFPR ? 2005- 2012. 2014. 
(Apresentação 
de Trabalho/Congresso). 
8. SILVA DA SILVEIRA, M.. Victor Turner e a Bhakti Yoga. 2015. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou 
palestra). 
9. SILVA DA SILVEIRA, M.. IDENTIFICAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO RACIAL NO BRASIL: O CASO DAS BANCAS DE 
VERIFICAÇÃO 
DA AUTO CLASSIFICAÇÃO RACIAL NO VESTIBULAR DA UFPR.. 2015. (Apresentação de Trabalho/Congresso). 
10. SILVA DA SILVEIRA, M.. QUEM E COMO SE DEFINE O ÉTNICO NA AUTO IDENTIFICAÇÃO ETNICO 
RACIAL?. 2017. 
(Apresentação de Trabalho/Comunicação). 
11. SILVA DA SILVEIRA, M.; HARDER, E. ; FREITAS, A. E. ; JARDIM, D. . PROCESSOS IDENTITÁRIOS E OS 
NOVOS 
CENÁRIOS DAS UNIVERSIDADES : UM BALANÇO SOBRE O PAPEL DOS ANTROPÓLOGOS E DESAFIOS 
INSTITUCIONAIS DAS 
POLITICAS DE AÇÃO AFIRMATIVA. 2017. (Apresentação de Trabalho/Simpósio). 
12. SILVA DA SILVEIRA, M.. NEGOCIAÇÕES E IDENTIDADES: EM TORNO DE RELAÇÕES ÉTNICO RACIAIS A 
PARTIR DAS 
COTAS RACIAIS NO VESTIBULAR DA UFPR. 2017. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra). 
13. SILVA DA SILVEIRA, M.. Políticas de ação afirmativas. 2018. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou 
palestra). 
14. 
Artigos 
Artigos completos publicados em periódicos 
Livros e capítulos 
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Apresentações de Trabalho 
SILVA DA SILVEIRA, M.. ?Negociações e Identidades: em torno de relações étnico-raciais a partir das cotas 
raciais no 
vestibular da UFPR?. 2018. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra). 
15. SILVA DA SILVEIRA, M.. PENSANDO DISTINÇÕES ENTRE PRETOS E PARDOS NO BRASIL A PARTIR DAS 
COTAS RACIAIS 
NAS UNIVERSIDADES. 2019. (Apresentação de Trabalho/Comunicação). 
16. SILVA DA SILVEIRA, M.. PROBLEMAS RELACIONADOS A NOÇÃO DE PARDO COMO CATEGORIA 
IDENTITÁRIA NO 
BRASIL. 2019. (Apresentação de Trabalho/Comunicação). 
1. SILVA DA SILVEIRA, M.. EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ETNICO RACIAIS. 2012. (Curso de curta duração 
ministrado/Extensão). 
2. SILVA DA SILVEIRA, M.. DESAFIOS À IMPLEMENTAÇÃO DA LEI 10639/03. 2012. (Curso de curta duração 
ministrado/Extensão). 
3. Trindade, Alexandro ; SILVA DA SILVEIRA, M. ; SILVA, Paulo. Vinicius. B. ; ESPEJO, R. . Metodologia de 
Pesquisa. 2014. 
(Curso de curta duração ministrado/Outra). 
4. SILVA DA SILVEIRA, M.. Curso Intensivo de formação pré-acadêmica: afirmação na Pós. 2013. (Curso de 
curta duração 
ministrado/Outra). 
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